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APRESENTAÇÃO 

A geometria analítica nos permite transformar problemas geométricos em algébricos. Ele 
é como o próprio nome diz, analítico. Diversos problemas da geometria euclidiana podem ser 
resolvidos usando geometria analítica. Nessa aula, faremos o estudo no plano ℝ2, mas saiba que 
também podemos estender esse conhecimento para o espaço ℝ3. 

 Para essa aula, usaremos alguns conceitos da aula de matrizes e você verá que o 
determinante de matrizes pode ser uma ferramenta muito útil para descobrir algumas 
propriedades da geometria analítica.  

Sem mais delongas, vamos iniciar a aula! 
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1. CONCEITOS INICIAIS 

1.1. LUGAR GEOMÉTRICO 

A definição de lugar geométrico é a figura formada pelos pontos que compartilham de 
uma mesma propriedade. A circunferência, por exemplo, é o lugar geométrico dos pontos que 
equidistam de determinado ponto (denominado centro da circunferência) e sua equação é da 
forma (𝑥 − 𝑥0)

2 + (𝑦 − 𝑦0)
2 = 𝑅2, onde (𝑥0, 𝑦0) é o centro da circunferência.  

Nessa aula, aprenderemos os principais conceitos básicos da Geometria Analítica e 
veremos as equações das principais figuras geométricas e suas propriedades. 

 

1.2. PLANO CARTESIANO 

Para começar o estudo da geometria analítica, vamos entender o que é o plano cartesiano. 
Esse plano é definido por dois eixos reais e, por isso, dizemos que ele é o plano ℝ2. Denominamos 
o eixo horizontal como o eixo das abcissas (eixo 𝑂𝑥 ou, simplesmente, eixo 𝑥) e o eixo vertical 
como o eixo das ordenadas (eixo 𝑂𝑦 ou eixo 𝑦), eles são ortogonais entre si. Esses eixos se 
interceptam em um único ponto chamado de origem. A figura abaixo representa o plano 
cartesiano: 

 Note que o eixo 𝑥 possui uma seta 
à extremidade direita e o eixo 𝑦 possui 
uma seta para cima. Essas setas 
representam a ordenação dos números 
no eixo. Tomando a origem como 
referência, todos os pontos acima da 
origem possuem ordenada positiva (eixo 
𝑦) e todos os pontos à direita da origem 
possuem abcissa positiva (eixo 𝑥). Desse 
modo, o sentido contrário àqueles serão 
os pontos que possuem ordenada e 
abcissa negativas.  
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 Veja a ordenação dos números no diagrama abaixo:  

 

Vamos representar alguns pontos no 
plano. Preliminarmente, devemos entender 
que pontos são pares ordenados no plano 
ℝ2, também podemos entender esses pares 
ordenados como coordenadas. Sejam os 
pontos 𝐴, 𝐵, 𝐶 tais que 𝐴 = (−1, 1), 𝐵 =
(1, 1) e 𝐶 = (1, 3). Para representar esses 
pontos no gráfico, devemos lembrar que o 
primeiro número do par ordenado é a 
abcissa do ponto e o segundo número é a sua 
ordenada. Então, para o ponto 𝐴(−1, 1), 
temos 𝑥𝑎 = −1 e 𝑦𝑎 = 1. Como 𝑥𝑎 é 
negativo, ele está à esquerda da origem e 
como 𝑦𝑎  é positivo, ele está acima da origem. 
Assim, 𝐴, 𝐵, 𝐶 estão localizados do seguinte 
modo:     
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O plano pode ser dividido em 
quadrantes. Veja o diagrama ao lado: 

Os quadrantes são definidos de acordo 
com o sinal das coordenadas. 

1° 𝑞𝑢𝑎𝑑𝑟𝑎𝑛𝑡𝑒 → 𝑥 > 0 𝑒 𝑦 > 0 

2° 𝑞𝑢𝑎𝑑𝑟𝑎𝑛𝑡𝑒 → 𝑥 < 0 𝑒 𝑦 > 0 

3° 𝑞𝑢𝑎𝑑𝑟𝑎𝑛𝑡𝑒 → 𝑥 < 0 𝑒 𝑦 < 0 

4° 𝑞𝑢𝑎𝑑𝑟𝑎𝑛𝑡𝑒 → 𝑥 > 0 𝑒 𝑦 < 0 

 Perceba que os pontos que estão 
localizados nos eixos coordenados não 
pertencem a nenhum quadrante. Por esse 
fato, dizemos que o plano cartesiano é 
formado pelos quatro quadrantes e pelos eixos 
coordenados. 

 

 

 

 
 Alguns autores consideram que os eixos coordenados também pertencem aos 
quadrantes. Desse modo, os quadrantes receberiam a seguinte definição: 

1° 𝑞𝑢𝑎𝑑𝑟𝑎𝑛𝑡𝑒 → 𝑥 ≥ 0 𝑒 𝑦 ≥ 0  
2° 𝑞𝑢𝑎𝑑𝑟𝑎𝑛𝑡𝑒 → 𝑥 ≤ 0 𝑒 𝑦 ≥ 0  
3° 𝑞𝑢𝑎𝑑𝑟𝑎𝑛𝑡𝑒 → 𝑥 ≤ 0 𝑒 𝑦 ≤ 0  
4° 𝑞𝑢𝑎𝑑𝑟𝑎𝑛𝑡𝑒 → 𝑥 ≥ 0 𝑒 𝑦 ≤ 0  

 Nesse caso, o ponto 𝑃(0, 2), localizado no sentido positivo do eixo 𝑦, estaria ao 
mesmo tempo no primeiro e no segundo quadrante. 
 Mas a maior vertente adota o fato de que os eixos coordenados não pertencem aos 
quadrantes e, por isso, pontos localizados nesses eixos não pertencem a nenhum 
quadrante. Para esse curso, usaremos essa definição. 

 

1.3. DISTÂNCIA ENTRE DOIS PONTOS 

Agora que entendemos o que é o plano cartesiano, podemos proceder ao cálculo da 
distância entre dois pontos. Vamos usar os mesmos pontos 𝐴, 𝐵, 𝐶 do exemplo anterior. 
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𝐴 = (−1, 1), 𝐵 = (1, 1) e 𝐶 = (1, 3) 

Os pontos 𝐴 e 𝐵 possuem a mesma coordenada 𝑦. Assim, a distância entre eles é a 
diferença entre 𝑥𝑎 e 𝑥𝑏: 

𝑑𝐴𝐵⏟
𝑑𝑖𝑠𝑡â𝑛𝑐𝑖𝑎 𝑒𝑛𝑡𝑟𝑒 𝑜𝑠 𝑝𝑜𝑛𝑡𝑜𝑠 𝐴 𝑒 𝐵

= |𝑥𝑏 − 𝑥𝑎| 

  

 Devemos aplicar o módulo na diferença, 
pois a distância deve ser um número 
positivo.  

 Para 𝑥𝑎 = −1 e 𝑥𝑏 = 1: 

𝑑𝐴𝐵 = |−1 − 1| = |−2| = 2 

 

 

 

 

 

Analogamente, a distância entre 𝐵 e 𝐶 é 
a diferença entre 𝑦𝑏 e 𝑦𝑐:  

𝑑𝐵𝐶 = |𝑦𝑐 − 𝑦𝑏| = |3 − 1| = |2| = 2 
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E qual a distância entre os pontos 𝐴 e 
𝐶? Como esses pontos não possuem 
nenhuma coordenada em comum, devemos 
usar o teorema de Pitágoras para calcular a 
distância, veja o diagrama ao lado: 

 Assim, aplicando o teorema de 
Pitágoras no triângulo Δ𝐴𝐵𝐶, obtemos 

𝑑𝐴𝐶
2 = 𝑑𝐵𝐶

2 + 𝑑𝐴𝐵
2  

⇒ 𝑑𝐴𝐶 = √𝑑𝐵𝐶
2 + 𝑑𝐴𝐵

2  

 Substituindo os valores encontrados: 

𝑑𝐴𝐶 = √2
2 + 22 = 2√2 

  

 

 Esse foi apenas um exemplo para ilustrar como podemos calcular a distância entre dois 

pontos. Sendo assim, vamos generalizar o resultado. Sejam 𝑃(𝑥𝑝, 𝑦𝑝) e 𝑄(𝑥𝑞 , 𝑦𝑞) dois pontos 

quaisquer representados de acordo com a figura abaixo: 

 Aplicando o teorema de Pitágoras 
no triângulo ao lado, obtemos 

𝑑𝑃𝑄
2 = (𝑥𝑝 − 𝑥𝑞)

2
+ (𝑦𝑝 − 𝑦𝑞)

2
 

𝑑𝑃𝑄 = √(𝑥𝑝 − 𝑥𝑞)
2
+ (𝑦𝑝 − 𝑦𝑞)

2
 

 

 Essa é a fórmula geral para calcular 
a distância entre dois pontos 
quaisquer no plano. 

 Como a ordem dos termos nas 
diferenças das abcissas e das 
ordenadas não alteram o resultado, 
também podemos escrever: 

𝑑𝑃𝑄 = √(Δ𝑥)
2 + (Δ𝑦)2  

 Onde Δ𝑥 e Δ𝑦 podem ser: 

Δ𝑥 = 𝑥𝑝 − 𝑥𝑞  𝑜𝑢 Δ𝑥 = 𝑥𝑞 − 𝑥𝑝 

Δ𝑦 = 𝑦𝑝 − 𝑦𝑞  𝑜𝑢 Δ𝑦 = 𝑦𝑞 − 𝑦𝑝 
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1.4. CONDIÇÃO DE ALINHAMENTO DE PONTOS 

 Podemos usar o teorema de Tales, aprendido na aula de Geometria Plana, para encontrar 
um método algébrico e saber se três pontos são colineares, isto é, pertencem a uma mesma reta. 
Sejam três pontos 𝐴, 𝐵, 𝐶 genéricos tais que esses pontos sejam colineares: 

 

 Sendo os pontos colineares, podemos aplicar o teorema de Tales e escrever: 

𝑦𝑐 − 𝑦𝑏
𝑥𝑐 − 𝑥𝑏

=
𝑦𝑏 − 𝑦𝑎
𝑥𝑏 − 𝑥𝑎

 

⇒ (𝑦𝑐 − 𝑦𝑏)(𝑥𝑏 − 𝑥𝑎) = (𝑥𝑐 − 𝑥𝑏)(𝑦𝑏 − 𝑦𝑎) 

⇒ 𝑦𝑐𝑥𝑏 − 𝑦𝑐𝑥𝑎−𝑦𝑏𝑥𝑏 + 𝑦𝑏𝑥𝑎 = 𝑥𝑐𝑦𝑏 − 𝑥𝑐𝑦𝑎−𝑥𝑏𝑦𝑏 + 𝑥𝑏𝑦𝑎 

⇒ 𝑥𝑎𝑦𝑏 + 𝑥𝑏𝑦𝑐 + 𝑥𝑐𝑦𝑎 − 𝑥𝑎𝑦𝑐 − 𝑥𝑏𝑦𝑎 − 𝑥𝑐𝑦𝑏 = 0  

 Desse modo, se três pontos satisfazem a equação acima, então eles são colineares. Essa 
equação pode parecer difícil de ser memorizada, mas há um modo mais fácil. Vamos inserir as 
coordenadas dos pontos 𝐴, 𝐵, 𝐶 em uma matriz e completar a última coluna com 1. 

(

𝑥𝑎 𝑦𝑎 1
𝑥𝑏 𝑦𝑏 1
𝑥𝑐 𝑦𝑐 1

) 

 Agora, calculamos o determinante dessa matriz e igualamos a zero: 

|

𝑥𝑎 𝑦𝑎 1
𝑥𝑏 𝑦𝑏 1
𝑥𝑐 𝑦𝑐 1

| = 0  

𝑥𝑎𝑦𝑏 + 𝑥𝑐𝑦𝑎 + 𝑥𝑏𝑦𝑐 − 𝑥𝑐𝑦𝑏 − 𝑥𝑎𝑦𝑐 − 𝑥𝑏𝑦𝑎 = 0 

⇒ 𝑥𝑎𝑦𝑏 + 𝑥𝑏𝑦𝑐 + 𝑥𝑐𝑦𝑎 − 𝑥𝑎𝑦𝑐 − 𝑥𝑏𝑦𝑎 − 𝑥𝑐𝑦𝑏 = 0 

 Essa é a equação que encontramos acima! 

 Portanto, para saber se três pontos são colineares, basta calcular o determinante de suas 
coordenadas e verificar se ele é nulo! 
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1.4.1. MÉTODO PRÁTICO 

 Podemos também verificar a condição de alinhamento de outro modo. Vamos analisar a 
equação 𝑥𝑎𝑦𝑏 + 𝑥𝑏𝑦𝑐 + 𝑥𝑐𝑦𝑎 − 𝑥𝑎𝑦𝑐 − 𝑥𝑏𝑦𝑎 − 𝑥𝑐𝑦𝑏 = 0. 

 Organizando os termos, obtemos: 

(𝑥𝑎𝑦𝑏 − 𝑥𝑏𝑦𝑎) + (𝑥𝑏𝑦𝑐 − 𝑥𝑐𝑦𝑏) + (𝑥𝑐𝑦𝑎 − 𝑥𝑎𝑦𝑐) = 0 

 Perceba que podemos reescrever a equação acima usando determinantes de ordem 2. 

|
𝑥𝑎 𝑦𝑎
𝑥𝑏 𝑦𝑏

| + |
𝑥𝑏 𝑦𝑏
𝑥𝑐 𝑦𝑐

| + |
𝑥𝑐 𝑦𝑐
𝑥𝑎 𝑦𝑎

| = 0  

 Agora, veja o bizu. Para facilitar a memorização, podemos representar essa soma de 
determinantes do seguinte modo: 

|
𝑥𝑎 𝑦𝑎
𝑥𝑏 𝑦𝑏

| + |
𝑥𝑏 𝑦𝑏
𝑥𝑐 𝑦𝑐

| + |
𝑥𝑐 𝑦𝑐
𝑥𝑎 𝑦𝑎

| = |

𝑥𝑎 𝑦𝑎
𝑥𝑏 𝑦𝑏
𝑥𝑐 𝑦𝑐
𝑥𝑎 𝑦𝑎

| 

 

|

𝑥𝑎 𝑦𝑎
𝑥𝑏 𝑦𝑏
𝑥𝑐 𝑦𝑐
𝑥𝑎 𝑦𝑎

| não é o determinante de uma matriz 4𝑥2, ele é apenas uma 

representação que usaremos para calcular a soma dos três determinantes de ordem 2. 
Lembre-se que só podemos calcular determinante de matrizes quadradas. 

  

Assim, ao invés de calcularmos cada determinante, organizamos os termos em uma fileira, 
inserindo as coordenadas um embaixo do outro e repetindo o primeiro termo no final da 
sequência, e fazemos as contas do seguinte modo: multiplicamos os termos no sentido das setas, 
tornando o lado direito positivo e o lado esquerdo negativo, e por fim somamos os dois 
resultados. Veja: 
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−𝑥𝑏 ⋅ 𝑦𝑎    
−𝑥𝑐 ⋅ 𝑦𝑏    
−𝑥𝑎 ⋅ 𝑦𝑐    

−𝑥𝑏𝑦𝑎 − 𝑥𝑐𝑦𝑏 − 𝑥𝑎𝑦𝑐    

|

𝑥𝑎 𝑦𝑎
𝑥𝑏 𝑦𝑏
𝑥𝑐 𝑦𝑐
𝑥𝑎 𝑦𝑎

| 

 
 
 
 

  𝑥𝑎 ⋅ 𝑦𝑏
  𝑥𝑏 ⋅ 𝑦𝑐
  𝑥𝑐 ⋅ 𝑦𝑎

  𝑥𝑎𝑦𝑏 + 𝑥𝑏𝑦𝑐 + 𝑥𝑐𝑦𝑎

 

⇒ −𝑥𝑏𝑦𝑎 − 𝑥𝑐𝑦𝑏 − 𝑥𝑎𝑦𝑐 + 𝑥𝑎𝑦𝑏 + 𝑥𝑏𝑦𝑐 + 𝑥𝑐𝑦𝑎 = 0 

 

|

𝑥𝑎 𝑦𝑎
𝑥𝑏 𝑦𝑏
𝑥𝑐 𝑦𝑐
𝑥𝑎 𝑦𝑎

| = 𝑥𝑎𝑦𝑏 + 𝑥𝑏𝑦𝑐 + 𝑥𝑐𝑦𝑎 − 𝑥𝑏𝑦𝑎 − 𝑥𝑐𝑦𝑏 − 𝑥𝑎𝑦𝑐 = 0  

 

 Perceba que o mecanismo é o mesmo que calcular cada determinante isoladamente e 
somar os resultados. Mas essa representação é mais fácil de memorizar e, por isso, usaremos ela 
ao longo do curso. Grave esse método, pois veremos que ela será bastante útil no tópico de área 
de polígonos. 

 Vamos ver na prática como se aplica essa ferramenta. Colocamos todos os pontos um 
embaixo do outro e repetimos o primeiro termo no final. Considerando 𝐴(1, 2), 𝐵(2, 3) e 𝐶(3, 4), 
vamos iniciar com o ponto 𝐴 e seguir com 𝐵 e 𝐶 (tanto faz a ordem dos pontos, o importante é 
repetir o primeiro ponto e inseri-lo no final): 

|

1 2

| ⇒ |

1 2
2 3
3 4

| ⇒ |

1 2
2 3
3 4
1 2

| 

 Agora, multiplicamos os termos no sentido das setas, lembrando que o lado direito é o lado 
positivo e o lado esquerdo é o lado negativo, e por fim somamos os dois resultados. Veja: 

 
 
 
 

−2 ⋅ 2   
−3 ⋅ 3   
−4 ⋅ 1   

−17   

|

1 2
2 3
3 4
1 2

| 

 
 
 
 

  1 ⋅ 3
  2 ⋅ 4
  3 ⋅ 2

  17

 

⇒ −17 + 17 = 0 

 

 Portanto, verificamos que os pontos 𝐴, 𝐵 e 𝐶 são colineares! 

 Use as setas apenas para guiá-lo nas multiplicações, mas, com o tempo, acostume-se a 
fazer diretamente do seguinte modo: 
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|

𝑥𝑎 𝑦𝑎
𝑥𝑏 𝑦𝑏
𝑥𝑐 𝑦𝑐
𝑥𝑎 𝑦𝑎

| = 𝑥𝑎𝑦𝑏 + 𝑥𝑏𝑦𝑐 + 𝑥𝑐𝑦𝑎 − 𝑥𝑏𝑦𝑎 − 𝑥𝑐𝑦𝑏 − 𝑥𝑎𝑦𝑐 

 

1.5. RAZÃO DE SECÇÃO 

Esse assunto possui baixa taxa de incidência na prova e já estudamos ela na aula de 
Geometria Plana I. O conceito é o mesmo, vamos apenas adaptá-lo à Geometria Analítica. 

Dado um segmento 𝐴𝐵̅̅ ̅̅  de extremos 𝐴(𝑥𝑎, 𝑦𝑎) e 𝐵(𝑥𝑏 , 𝑦𝑏), dizemos que 𝑋(𝑥𝑥 , 𝑦𝑥) divide 

o segmento 𝐴𝐵̅̅ ̅̅  internamente na razão 𝑟 quando 

𝐴𝑋̅̅ ̅̅

𝑋𝐵̅̅ ̅̅
= 𝑟  

Ou 

𝐴𝑋̅̅ ̅̅ = 𝑟 ⋅ 𝑋𝐵̅̅ ̅̅  

A equação acima diz que o segmento 𝐴𝑋̅̅ ̅̅  é 𝑟 vezes maior que o segmento 𝑋𝐶̅̅ ̅̅ , no qual 𝑟 é 

um número real.  

Na Geometria Analítica, pelo fato de 𝑟 poder assumir valores negativos, devemos 
considerar que os segmentos são orientados, isto é,  

𝑟 < 0 → 𝐴𝑋⃗⃗⃗⃗  ⃗ 𝑒 𝑋𝐵⃗⃗ ⃗⃗  ⃗ 𝑝𝑜𝑠𝑠𝑢𝑒𝑚 𝑠𝑒𝑛𝑡𝑖𝑑𝑜𝑠 𝑜𝑝𝑜𝑠𝑡𝑜𝑠 

𝑟 > 0 → 𝐴𝑋⃗⃗⃗⃗  ⃗ 𝑒 𝑋𝐵⃗⃗ ⃗⃗  ⃗ 𝑝𝑜𝑠𝑠𝑢𝑒𝑚 𝑚𝑒𝑠𝑚𝑜 𝑠𝑒𝑛𝑡𝑖𝑑𝑜 

 Segmentos orientados podem ser considerados como vetores. Vamos explorar o conceito 
de vetor na Geometria Analítica.  

 Os vetores 𝐴𝑋⃗⃗⃗⃗  ⃗ e 𝑋𝐵⃗⃗⃗⃗  ⃗ podem ser escritos como 

𝐴𝑋⃗⃗⃗⃗  ⃗ = 𝑋 − 𝐴  𝑒 𝑋𝐵⃗⃗ ⃗⃗  ⃗ = 𝐵⃗ − 𝑋  

 Assim, se 𝐴𝑋̅̅ ̅̅ = 𝑟 ⋅ 𝑋𝐵̅̅ ̅̅ , temos 

𝑋 − 𝐴 = 𝑟 ⋅ (𝐵⃗ − 𝑋 ) 

  Isolando 𝑋 : 

𝑋 + 𝑟 ⋅ 𝑋 = 𝐴 + 𝑟 ⋅ 𝐵⃗ ⇒ 𝑋 = (
1

1 + 𝑟
) 𝐴 + (

𝑟

1 + 𝑟
) 𝐵⃗  

 Portanto, igualando-se as componentes dos vetores, obtemos: 

𝑥𝑥 = (
1

1 + 𝑟
)𝑥𝑎 + (

𝑟

1 + 𝑟
) 𝑥𝑏  

𝑦𝑥 = (
1

1 + 𝑟
)𝑦𝑎 + (

𝑟

1 + 𝑟
) 𝑦𝑏  
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 Com essas fórmulas, podemos calcular as coordenadas de um ponto 𝑋 interno ao 

segmento 𝐴𝐵̅̅ ̅̅  cuja razão de secção é 𝑟. 

 

1.6. PONTO MÉDIO 

Sejam 𝐴 e 𝐵 dois pontos localizados no plano cartesiano, se 𝑀 é o ponto médio entre 𝐴 e 
𝐵, então 

𝐴𝑀 = 𝑀𝐵 ⇒
𝐴𝑀

𝑀𝐵
= 1⏟

𝑟

 

Como vimos no tópico anterior, podemos substituir 𝑟 = 1 na fórmula para obter as 
coordenadas do ponto médio 𝑀: 

𝑥𝑚 = (
1

1 + 𝑟
)𝑥𝑎 + (

𝑟

1 + 𝑟
) 𝑥𝑏  e 𝑦𝑚 = (

1

1 + 𝑟
) 𝑦𝑎 + (

𝑟

1 + 𝑟
) 𝑦𝑏  

𝑟 = 1 ⇒ 𝑥𝑚 = (
1

1 + 1
)𝑥𝑎 + (

1

1 + 1
)𝑥𝑏  e 𝑦𝑚 = (

1

1 + 1
)𝑦𝑎 + (

1

1 + 1
)𝑦𝑏  

𝑥𝑚 =
𝑥𝑎 + 𝑥𝑏
2

 𝑒 𝑦𝑏 =
𝑦𝑎 + 𝑦𝑏
2

 

 Observando a fórmula acima, podemos ver que para encontrar o ponto médio entre dois 
pontos, basta calcular a média aritmética entre as abcissas e as ordenadas dos pontos envolvidos. 

 Vejamos um exemplo: 

 Vamos calcular o ponto médio entre 𝐴(2, 3) e 𝐵(−2, 2). Aplicando diretamente a definição 
de ponto médio, temos: 

𝑥𝑚 =
𝑥𝑎 + 𝑥𝑏
2

=
2 + (−2)

2
= 0 

𝑦𝑚 =
𝑦𝑎 + 𝑦𝑏
2

=
3 + 2

2
=
5

2
 

 Graficamente, podemos ver que o ponto 𝑀 equidista das extremidades 𝐴 e 𝐵. 
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1.7. BARICENTRO DE UM TRIÂNGULO 

 Também podemos calcular as coordenadas do baricentro de um triângulo diretamente. 
Sejam três pontos não colineares 𝐴, 𝐵, 𝐶, se 𝐺 é o baricentro do triângulo Δ𝐴𝐵𝐶, então: 

𝑥𝑔 =
𝑥𝑎 + 𝑥𝑏 + 𝑥𝑐

3
 𝑒 𝑦𝑔 =

𝑦𝑎 + 𝑦𝑏 + 𝑦𝑐
3

 

 Note que as coordenadas do baricentro são a média aritmética entre as respectivas 
coordenadas dos pontos envolvidos! Como são três pontos, dividimos por três!  

 Demonstração: 

 Para demonstrar essa propriedade, devemos lembrar que o baricentro divide a mediana 
na razão 2: 1. Analisemos a figura abaixo: 

 

 Aplicando a propriedade do baricentro, temos: 

𝐴𝐺̅̅ ̅̅

𝐺𝑀̅̅ ̅̅̅
=
2

1
 

 Vamos calcular a abcissa de 𝐺. Sabendo que a razão entre os segmentos é dada acima, 
podemos escrever: 

𝐴𝐺̅̅ ̅̅

𝐺𝑀̅̅ ̅̅̅
= 2 ⇒

𝑥𝑔 − 𝑥𝑎

𝑥𝑚 − 𝑥𝑔
= 2 ⇒ 𝑥𝑔 − 𝑥𝑎 = 2𝑥𝑚 − 2𝑥𝑔 ⇒ 3𝑥𝑔 = 𝑥𝑎 + 2𝑥𝑚 

 Conhecemos a fórmula de 𝑥𝑀, substituindo: 

3𝑥𝑔 = 𝑥𝑎 + 2(
𝑥𝑏 + 𝑥𝑐
2

) 
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∴ 𝑥𝑔 =
𝑥𝑎 + 𝑥𝑏 + 𝑥𝑐

3
 

 Portanto, a abcissa do baricentro do triângulo 𝐴𝐵𝐶  é a média aritmética entre as abcissas 
dos pontos 𝐴, 𝐵 e 𝐶. Procedendo de forma análoga, encontramos: 

𝑦𝑔 =
𝑦𝑎 + 𝑦𝑏 + 𝑦𝑐

3
 

 Vejamos um exemplo de aplicação. 

 1) Calcule as coordenadas do baricentro do triângulo 𝐴𝐵𝐶 , sabendo que 𝐴 = (1, 3), 𝐵 =
(−2, 4) e 𝐶 = (4, 6). 

 Resolução: 

 Como temos todas as coordenadas dos pontos do triângulo, podemos aplicar diretamente 
a fórmula para encontrar as coordenadas do seu baricentro. Desse modo, temos: 

𝑥𝑔 =
𝑥𝑎 + 𝑥𝑏 + 𝑥𝑐

3
=
1 + (−2) + 4

3
= 1 

𝑦𝑔 =
𝑦𝑎 + 𝑦𝑏 + 𝑦𝑐

3
=
3 + 4 + 6

3
=
13

3
 

 Portanto, as coordenadas do baricentro são 

𝐺 = (1,
13

3
) 

 

 

1. Verifique se os pontos abaixo estão alinhados. 

a) 𝐴(1,−1); 𝐵(2, −2) e 𝐶(5, −5) 

b) 𝐴(3, 0); 𝐵(−2, 0) e 𝐶(1, 2) 

c) 𝐴(10,−3); 𝐵(3, 1) e 𝐶(2, 1) 

d) 𝐴(1,−1); 𝐵(2, 2) e 𝐶(−2,−10) 

Resolução: 

a) 𝐴(1,−1); 𝐵(2, −2) e 𝐶(5, −5) 

 Vamos usar o método do determinante: 

|
1 −1 1
2 −2 1
5 −5 1

|  

 Pelo Teorema de Jacobi, podemos somar a primeira coluna na segunda e obter uma 
matriz equivalente. 

       

         



 

 

 

    

17 

Prof. Victor So 
 
 
 

AULA 13 – GEOMETRIA ANALÍTICA I  

 

|
1 −1 1
2 −2 1
5 −5 1

| = |
1 0 1
2 0 1
5 0 1

| = 0  

 Como o determinante da matriz das coordenadas é nulo, os pontos 𝐴, 𝐵, 𝐶 estão 
alinhados. 

 

b) 𝐴(3, 0); 𝐵(−2, 0) e 𝐶(1, 2) 

 Vamos usar o método prático: 

|

3 0
−2 0
1 2
3 0

| = 3 ⋅ 0 + (−2) ⋅ 2 + 1 ⋅ 0 − (−2) ⋅ 0 − 1 ⋅ 0 − 3 ⋅ 2 = −10 ≠ 0  

 Portanto, como |

3 0
−2 0
1 2
3 0

| ≠ 0, os pontos 𝐴, 𝐵, 𝐶 não estão alinhados. 

 

c) 𝐴(10,−3); 𝐵(3, 1) e 𝐶(2, 1) 

 Calculando o determinante: 

|
10 −3 1
3 1 1
2 1 1

| = 10 − 6 + 3 − 2 − 10 + 9 = 4 ≠ 0  

 Como o determinante não é nulo, os pontos 𝐴, 𝐵, 𝐶 não são colineares. 

 

d) 𝐴(1,−1); 𝐵(2, 2) e 𝐶(−2,−10) 

 Verificando pelo método prático: 

|

1 −1
2 2
−2 −10
1 −1

| = 1 ⋅ 2 + 2 ⋅ (−10) + (−2) ⋅ (−1) − 2 ⋅ (−1) − (−2) ⋅ 2 − 1 ⋅ (−10) = 0  

 Como |

1 −1
2 2
−2 −10
1 −1

| = 0, temos que 𝐴, 𝐵, 𝐶 são colineares.  

 

Gabarito: a) alinhados  b) não alinhados  c) não alinhados  d) alinhados 

 

2. Calcule o perímetro do triângulo 𝐴𝐵𝐶 , sabendo que 𝐴 = (0, 1), 𝐵 = (−2, 3) e 𝐶 =
(3, 4). 

Resolução: 
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 Para calcular o perímetro, devemos calcular os lados do triângulo 𝐴𝐵𝐶 . Pelos dados do 
enunciado, temos: 

𝐴 = (0, 1) ⇒ 𝑥𝑎 = 0 𝑒 𝑦𝑎 = 1  

𝐵 = (−2, 3) ⇒ 𝑥𝑏 = −2 𝑒 𝑦𝑏 = 3  

𝐶 = (3, 4) ⇒ 𝑥𝑐 = 3 𝑒 𝑦𝑐 = 4  

𝑑𝐴𝐵 = √(𝑥𝑏 − 𝑥𝑎)
2 + (𝑦𝑏 − 𝑦𝑎)

2 = √((−2) − 0)
2
+ (3 − 1)2 = 2√2  

𝑑𝐴𝐶 = √(𝑥𝑐 − 𝑥𝑎)
2 + (𝑦𝑐 − 𝑦𝑎)

2 = √(3 − 0)2 + (4 − 1)2 = 3√2  

𝑑𝐵𝐶 = √(𝑥𝑐 − 𝑥𝑏)
2 + (𝑦𝑐 − 𝑦𝑏)

2 = √(3 − (−2))
2
+ (4 − 3)2 = √26  

 Assim, o perímetro é dado por 

𝑝Δ𝐴𝐵𝐶 = 2𝑝 = 𝑑𝐴𝐵 + 𝑑𝐴𝐶 + 𝑑𝐵𝐶 = 2√2 + 3√2 + √26   

Gabarito: 𝟐𝒑 = 𝟐√𝟐 + 𝟑√𝟐 + √𝟐𝟔 

 

3. Seja o triângulo formado pelos pontos 𝐴(1, 2), 𝐵(3, 4) e 𝐶(2, 6). Calcule o seu perímetro, 

as coordenadas da base média de 𝐴𝐵̅̅ ̅̅  e as coordenadas do seu baricentro. 

Resolução: 

 Para calcular o perímetro, devemos calcular os valores dos lados do triângulo. 

𝑑𝐴𝐵 = √(3 − 1)
2 + (4 − 2)2 = 2√2  

𝑑𝐴𝐶 = √(2 − 1)
2 + (6 − 2)2 = √17  

𝑑𝐵𝐶 = √(2 − 3)
2 + (6 − 4)2 = √5  

∴ 𝑝Δ𝐴𝐵𝐶 = 2𝑝 = 2√2 + √17 + √5   

 A base média do segmento 𝐴𝐵̅̅ ̅̅  é o ponto 𝑀: 

𝑥𝑚 =
(𝑥𝑎+𝑥𝑏)

2
=

1+3

2
= 2  

𝑦𝑚 =
𝑦𝑎+𝑦𝑏

2
=

2+4

2
= 3  

∴ 𝑀 = (2, 3)   

 O baricentro do triângulo é o ponto 𝐺 dado por: 

𝑥𝑔 =
1+3+2

3
= 2  

𝑦𝑔 =
2+4+6

3
= 4  

∴ 𝐺 = (2, 4)   

Gabarito: 𝟐𝒑 = 𝟐√𝟐 + √𝟏𝟕 + √𝟓;𝑴 = (𝟐, 𝟑) 𝐞 𝑮 = (𝟐, 𝟒) 
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2. EQUAÇÃO DA RETA 

2.1. FORMAS DA EQUAÇÃO DA RETA 

 Podemos deduzir a equação da reta usando o método do determinante para pontos 
colineares. Sejam 𝐴 e 𝐵 pontos distintos. Esses pontos determinam uma reta, sendo assim, se 
𝑃(𝑥, 𝑦) é um ponto dessa reta, temos que o determinante da matriz de suas coordenadas deve 
ser nulo: 

|

𝑥 𝑦 1
𝑥𝑎 𝑦𝑎 1
𝑥𝑏 𝑦𝑏 1

| = 0 

𝑥𝑦𝑎 + 𝑥𝑏𝑦 + 𝑥𝑎𝑦𝑏 − 𝑦𝑎𝑥𝑏 − 𝑥𝑦𝑏 − 𝑦𝑥𝑎 = 0 

⇒ (𝑦𝑎 − 𝑦𝑏)𝑥 + (𝑥𝑏 − 𝑥𝑎)𝑦 + (𝑥𝑎𝑦𝑏 − 𝑦𝑎𝑥𝑏) = 0  𝑒𝑞 (𝐼) 

 Fazendo 𝑎 = 𝑦𝑎 − 𝑦𝑏 , 𝑏 = 𝑥𝑏 − 𝑥𝑎 e 𝑐 = 𝑥𝑎𝑦𝑏 − 𝑦𝑎𝑥𝑏, com 𝑎, 𝑏, 𝑐 ∈ ℝ, encontramos a 
equação geral da reta: 

𝑎𝑥 + 𝑏𝑦 + 𝑐 = 0  𝑒𝑞𝑢𝑎çã𝑜 𝑔𝑒𝑟𝑎𝑙 𝑑𝑎 𝑟𝑒𝑡𝑎 

 Note que ela é uma equação linear. Logo, qualquer par ordenado (𝑥, 𝑦) que torna 
verdadeira a equação da reta acima é um ponto que pertence à reta.  

 Assim, se tivermos dois pontos e quisermos descobrir a equação da reta que passa por eles, 
basta usar o método do determinante e igualá-lo a zero. Vejamos um exemplo.  

 

 1) Encontre a equação da reta que passa por 𝐴(2, 4) e 𝐵(1, 3). 

 Resolução: 

|
𝑥 𝑦 1
2 4 1
1 3 1

| = 0 ⇒ 4𝑥 + 𝑦 + 6 − 4 − 3𝑥 − 2𝑦 = 0 

∴ 𝑥 − 𝑦 + 2 = 0 

  

Além dessa forma, se 𝑏 = 𝑥𝑏 − 𝑥𝑎 ≠ 0, podemos dividir a equação (𝐼) por (𝑥𝑏 − 𝑥𝑎) e 
isolar 𝑦: 

(𝑦𝑎 − 𝑦𝑏)

(𝑥𝑏 − 𝑥𝑎)
𝑥 +

(𝑥𝑏 − 𝑥𝑎)

(𝑥𝑏 − 𝑥𝑎)
𝑦 +

(𝑥𝑎𝑦𝑏 − 𝑦𝑎𝑥𝑏)

(𝑥𝑏 − 𝑥𝑎)
= 0 ⇒ 𝑦 = −

(𝑦𝑎 − 𝑦𝑏)

(𝑥𝑏 − 𝑥𝑎)
𝑥 −

(𝑥𝑎𝑦𝑏 − 𝑦𝑎𝑥𝑏)

(𝑥𝑏 − 𝑥𝑎)
 

𝑦 = (
𝑦𝑏 − 𝑦𝑎
𝑥𝑏 − 𝑥𝑎

) 𝑥 + (
𝑥𝑏𝑦𝑎 − 𝑥𝑎𝑦𝑏
𝑥𝑏 − 𝑥𝑎

) 

 Fazendo 𝑚 = (
𝑦𝑏−𝑦𝑎

𝑥𝑏−𝑥𝑎
) e 𝑛 =

𝑥𝑏𝑦𝑎−𝑥𝑎𝑦𝑏

𝑥𝑏−𝑥𝑎
, obtemos a equação reduzida da reta: 



 

 

 

    

20 

Prof. Victor So 
 
 
 

AULA 13 – GEOMETRIA ANALÍTICA I  

 

𝑦 = 𝑚𝑥 + 𝑛  𝑒𝑞𝑢𝑎çã𝑜 𝑟𝑒𝑑𝑢𝑧𝑖𝑑𝑎 𝑑𝑎 𝑟𝑒𝑡𝑎 

 Denominamos 𝑚 como o coeficiente angular da reta e 𝑛 como o coeficiente linear. O 
motivo desses coeficientes receberem esses nomes não é por acaso. Vamos desenhar uma reta 
genérica 𝑟 e analisar os pontos 𝐴, 𝐵 ∈ 𝑟. 

 Podemos construir o triângulo 
retângulo 𝐴𝐵𝐶  com o 
prolongamento dos segmentos que 
formam os pontos 𝐴 e 𝐵. A reta 𝑟 
forma um ângulo 𝛼 com o eixo das 

abcissas, pois 𝐴𝐶//𝑂𝑥 e 𝐵𝐴̂𝐶 = 𝛼. 
Como podemos ver na figura ao lado, 
𝑦𝑏 − 𝑦𝑎  é o cateto oposto a 𝛼 e 𝑥𝑏 −
𝑥𝑎 é o cateto adjacente. Assim, 
podemos calcular a tangente de 𝛼: 

𝑡𝑔𝛼 =
𝑦𝑏 − 𝑦𝑎
𝑥𝑏 − 𝑥𝑎

= 𝑚  

 Perceba que 𝑡𝑔𝛼 é numericamente 
igual ao coeficiente 𝑚 definido na 
equação reduzida da reta. Como 𝛼 é 
o ângulo que a reta forma com o eixo 
horizontal, 𝒎 recebeu o nome de 

coeficiente angular da reta. 

 Além disso, substituindo 𝑥 = 0 na equação da reta reduzida, obtemos 𝑦 = 𝑛, ou seja, 𝒏 é 
o ponto em que a reta corta o eixo 𝑦 e, por isso, é chamado de coeficiente linear da reta. 

 Desse modo, conhecendo-se o coeficiente angular da reta e um ponto 𝑃(𝑥0, 𝑦0) 
pertencente à reta, podemos deduzir sua equação da seguinte forma: 

𝑡𝑔𝛼 = 𝑚 =
𝑦 − 𝑦0
𝑥 − 𝑥0

⇒ 𝑚𝑥 −𝑚𝑥0 = 𝑦 − 𝑦0 ⇒ 𝑦 = 𝑚𝑥 + 𝑦0 −𝑚𝑥0 

 Vamos ver na prática como aplicamos esse método. 

 

 2) Encontre a equação da reta cujo coeficiente angular é 2 e passa pelo ponto 𝑃(1, 3). 

 Resolução: 

 O enunciado diz que 𝑚 = 2 (𝑐𝑜𝑒𝑓𝑖𝑐𝑖𝑒𝑛𝑡𝑒 𝑎𝑛𝑔𝑢𝑙𝑎𝑟), desse modo: 

𝑚 =
𝑦 − 𝑦0
𝑥 − 𝑥0

⇒ 2 =
𝑦 − 3

𝑥 − 1
⇒ 2𝑥 − 2 = 𝑦 − 3 ⇒ 𝑦 = 2𝑥 + 1 

  

 A equação geral e a equação reduzida não são as únicas formas da reta, mas elas são as 
mais cobradas no vestibular. Além dessas, temos a equação segmentária da reta. Tomando-se a 
equação geral da reta e supondo 𝑐 ≠ 0, podemos deduzi-la: 
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𝑎𝑥 + 𝑏𝑦 + 𝑐 = 0 ⇒ 𝑎𝑥 + 𝑏𝑦 = −𝑐 

 Dividindo a equação por −𝑐, obtemos 

(−
𝑎

𝑐
) 𝑥 + (−

𝑏

𝑐
)𝑦 = 1 

𝑥

(−
𝑐
𝑎
)
+

𝑦

(−
𝑐
𝑏
)
= 1 

 Fazendo 𝑝 = −𝑐/𝑎 e 𝑞 = −𝑐/𝑏, obtemos a equação segmentária da reta. 

𝑥

𝑝
+
𝑦

𝑞
= 1  𝑒𝑞𝑢𝑎çã𝑜 𝑠𝑒𝑔𝑚𝑒𝑛𝑡á𝑟𝑖𝑎 𝑑𝑎 𝑟𝑒𝑡𝑎  

 Por fim, temos a forma paramétrica da reta. As equações paramétricas dão as 
coordenadas (𝑥, 𝑦) em função de uma terceira variável 𝑡 chamada de parâmetro.  

{
𝑥 = 𝑓1(𝑡)

𝑦 = 𝑓2(𝑡)
 𝑒𝑞𝑢𝑎çõ𝑒𝑠 𝑝𝑎𝑟𝑎𝑚é𝑡𝑟𝑖𝑐𝑎𝑠 

Vejamos um exemplo: 

 3) Obtenha a equação reduzida da reta dada por: 

{
𝑥 = 2𝑡 + 3
𝑦 = −𝑡 + 1

 

 Resolução: 

 Para resolvermos esse problema, devemos isolar a variável 𝑡 em uma das equações e substitui-la 
na outra. Da segunda equação, temos: 

𝑦 = −𝑡 + 1 ⇒ 𝑡 = 1 − 𝑦 

 Substituindo na primeira: 

𝑥 = 2(1 − 𝑦) + 3 ⇒ 𝑥 = 5 − 2𝑦 ⇒ 𝑦 = −
𝑥

2
+
5

2
 

 

 Essas são as principais formas que podem ser cobradas na prova. Veremos adiante que a 
forma reduzida resolve a maioria dos problemas dos vestibulares. 

 

 
 Vamos analisar a equação reduzida da reta. 

𝑦 = 𝑚𝑥 + 𝑛  
 Note que nessa forma, não estão incluídas as retas que são perpendiculares ao eixo 
𝑥, pois não existe a tangente de 90°. Nesse caso, essas retas são da seguinte forma: 

𝑥 = 𝑘, 𝑘 ∈ ℝ  
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 Outro ponto a se notar é que se 

𝑚 < 0 ⇒
𝜋

2
< 𝛼 < 𝜋  

𝑚 ≥ 0 ⇒ 0 ≤ 𝛼 <
𝜋

2
  

 

 

2.2. ESBOÇO DO GRÁFICO DA RETA 

Agora que aprendemos as formas da equação da reta, vamos ver como fazemos o esboço 
do seu gráfico. Ao longo do curso, estudaremos o diagrama de todas as equações de Geometria 
Analítica que podem ser cobradas na prova. Veremos que saber como construir o diagrama das 
equações pode nos ajudar a resolver diversas questões militares.  

Para esboçar o esquema de uma equação de reta, precisamos conhecer as coordenadas de 
pelo menos dois pontos da reta e traçar uma reta que passa por eles. O modo mais simples é 
encontrar as coordenadas dos pontos (𝑥, 0) e (0, 𝑦), ou seja, calcular os pontos em que a reta 
cruza o eixo 𝑥 e o eixo 𝑦. Vejamos um exemplo. 

Vamos esboçar o gráfico da equação 2𝑥 + 3𝑦 + 6 = 0, para isso, substituímos 𝑦 = 0 para 
encontrar o ponto em que a reta cruza o eixo 𝑥: 

𝑦 = 0 ⇒ 2𝑥 + 3 ⋅ 0 + 6 = 0 ⇒ 2𝑥 + 6 = 0 ⇒ 𝑥 = −3 

Agora, substituímos 𝑥 = 0 para calcular o ponto em que a reta cruza o eixo 𝑦: 

𝑥 = 0 ⇒ 2 ⋅ 0 + 3𝑦 + 6 = 0 ⇒ 3𝑦 + 6 = 0 ⇒ 𝑦 = −2 
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Assim, representamos os dois pontos encontrados no plano cartesiano e traçamos uma 
reta que passa por eles: 

 

 Esse é o esboço da equação 2𝑥 + 3𝑦 + 6. Note que ela é a equação geral da reta, 
poderíamos ter isolado o 𝑦 para analisar os coeficientes angular e linear da equação: 

2𝑥 + 3𝑦 + 6 = 0 ⇒ 𝑦 = −
2

3
𝑥 − 2 

 Como o coeficiente angular da reta é negativo (𝑚 = −2/3), a reta possui inclinação maior 
que 90° e como o coeficiente linear é −2, ele cruza o eixo 𝑦 nesse ponto. 

 

 

Vamos entender melhor o comportamento da equação da reta ao longo do plano 
cartesiano. 

Seja a reta 𝑟 tal que 

𝑟: 𝑦 = 𝑎𝑥 + 𝑏 

𝑎 é o coeficiente angular da reta e 𝑏 é o coeficiente linear da reta. 

Inicialmente, vamos analisar a influência do coeficiente angular na reta fazendo 𝑏 = 0. 

𝑦 = 𝑎𝑥 

Nessa equação, como 𝑎 é a tangente do ângulo que a reta forma com o eixo das abcissas, 
a influência do parâmetro 𝑎 é rotacionar a reta ao longo do ponto que ele cruza o eixo 𝑦 (nesse 
caso, a origem). Considerando que 𝑎 seja um parâmetro real, se 𝑎 > 0, a reta fica restrita ao 
primeiro e terceiro quadrante e quanto maior o valor de 𝑎, maior será sua inclinação em relação 
ao eixo 𝑥; se 𝑎 < 0, a reta fica restrita ao segundo e quarto quadrante e quanto maior o módulo 
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de 𝑎, maior será sua proximidade com o eixo 𝑦. Veja os gráficos do comportamento da reta de 
parâmetro angular 𝑎: 

 

 

Agora, vamos analisar a influência do coeficiente linear na reta. Esse coeficiente translada 
a reta ao longo do eixo 𝑦. Considerando que 𝑏 seja parâmetro e fixando 𝑎 = 1, vamos fazer as 
comparações em relação à reta que passa pela origem e possui coeficiente linear nulo, isto é, 𝑦 =
𝑥. Se 𝑏 > 0, a reta translada no sentido positivo do eixo 𝑦 e se 𝑏 < 0, ela translada no sentido 

negativo do mesmo eixo. Veja o 
esquema abaixo: 

 Perceba que quanto maior o 
módulo de 𝑏, mais distante ele fica da 
origem. 
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2.3. INTERSECÇÃO ENTRE RETAS 

Sabemos que duas retas não paralelas e nem coincidentes se interceptam uma única vez. 
Essas retas são ditas concorrentes. Para encontrar o ponto de intersecção das retas, devemos 
resolver um sistema linear com a equação das retas envolvidas. Vamos ver um exemplo.  

Sejam as retas 𝑟: 2𝑥 + 3𝑦 + 1 = 0 e 𝑠: 𝑥 + 3𝑦 + 5 = 0, o ponto comum às retas é a 
solução do sistema linear formado por essas retas: 

{
2𝑥 + 3𝑦 + 1 = 0
𝑥 + 3𝑦 + 5 = 0

 

 Como estudamos na aula de Sistemas Lineares, podemos resolver esse sistema de diversos 
modos. Vamos subtrair a primeira equação da segunda: 

{
2𝑥 + 3𝑦 + 1 = 0
𝑥 + 3𝑦 + 5 = 0

⇒ {𝑥 − 4 = 0 ⇒ 𝑥 = 4 

 Substituindo o valor encontrado em qualquer uma das equações, obtemos 𝑦 = −3. 

 Portanto, (4, −3) é o ponto onde as retas 𝑟 e 𝑠 se interceptam. 

 

2.5. ÂNGULO ENTRE RETAS  

 Nesse tópico, vamos encontrar uma fórmula para calcular o menor ângulo formado entre 
duas retas concorrentes. Sejam as retas 𝑟: 𝑦 = 𝑚𝑟𝑥 + 𝑛𝑟 e 𝑠: 𝑦 = 𝑚𝑠𝑥 + 𝑛𝑠 representadas de 
acordo com a figura abaixo: 

𝛼 e 𝛽 são os ângulos que as retas 𝑟 e 𝑠 
formam com o eixo 𝑥, respectivamente. 
Desse modo, temos 𝑚𝑟 = 𝑡𝑔𝛼 e 𝑚𝑠 =
𝑡𝑔𝛽.  

Como podemos ver no gráfico ao lado, 
podemos escrever a seguinte relação 
angular: 

𝜃 = 𝛼 + (180° − 𝛽) 

Aplicando a tangente nos dois lados da 
equação, obtemos: 

𝑡𝑔𝜃 = 𝑡𝑔(𝛼 + (180° − 𝛽)) 

⇒ 𝑡𝑔𝜃 = 𝑡𝑔(180° + (𝛼 − 𝛽)) 

  

 Lembrando que 𝑡𝑔(𝐴 ± 𝐵) =
𝑡𝑔𝐴±𝑡𝑔𝐵

1∓𝑡𝑔𝐴⋅𝑡𝑔𝐵
, temos: 
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⇒ 𝑡𝑔𝜃 =
𝑡𝑔(180°)⏞      

0

+ 𝑡𝑔(𝛼 − 𝛽)

1 − 𝑡𝑔(180°)⏟      
0

𝑡𝑔(𝛼 − 𝛽)
= 𝑡𝑔(𝛼 − 𝛽) ⇒ 𝑡𝑔𝜃 =

𝑡𝑔𝛼 − 𝑡𝑔𝛽

1 + 𝑡𝑔𝛼 ⋅ 𝑡𝑔𝛽
 

 Queremos o menor ângulo formado entre as retas, logo 𝜃 deve ser ângulo agudo e, 
consequentemente, 𝑡𝑔𝜃 > 0. Assim, devemos aplicar o módulo na expressão encontrada: 

𝑡𝑔𝜃 = |
𝑡𝑔𝛼 − 𝑡𝑔𝛽

1 + 𝑡𝑔𝛼 ⋅ 𝑡𝑔𝛽
| 

 Portanto: 

𝑡𝑔𝜃 = |
𝑚𝑟 −𝑚𝑠

1 + 𝑚𝑟 ⋅ 𝑚𝑠

|  

 Essa é a fórmula para calcular o menor ângulo entre duas retas concorrentes.  

 

2.5.1. CONDIÇÃO DE PERPENDICULARIDADE 

 Se as retas forem perpendiculares, temos 𝜃 = 90° e 𝑡𝑔(90°) → ∞. A única maneira disso 
ocorrer é o denominador da expressão encontrada ser nulo, desse modo: 

𝑟 ⊥ 𝑠 ⇒ 1 + 𝑚𝑟 ⋅ 𝑚𝑠 = 0 ⇒ 𝑚𝑟 ⋅ 𝑚𝑠 = −1 

 Assim, duas retas são perpendiculares se, e somente se, 

𝑚𝑟 ⋅ 𝑚𝑠 = −1  𝑐𝑜𝑛𝑑𝑖çã𝑜 𝑑𝑒 𝑝𝑒𝑟𝑝𝑒𝑛𝑑𝑖𝑐𝑢𝑙𝑎𝑟𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 

 Ou seja, se a reta 𝑠 é perpendicular à reta 𝑟, então seu coeficiente angular é 

𝑚𝑠 = −
1

𝑚𝑟

 

 

2.5.2. CONDIÇÃO DE PARALELISMO 

Sejam as retas 𝑟: 𝑦 = 𝑚𝑟𝑥 + 𝑛𝑟 e 𝑠: 𝑦 = 𝑚𝑠𝑥 + 𝑛𝑠, podemos afirmar que 𝑟 e 𝑠 são 
paralelas se, e somente se, 

𝑚𝑟 = 𝑚𝑠  𝑐𝑜𝑛𝑑𝑖çã𝑜 𝑑𝑒 𝑝𝑎𝑟𝑎𝑙𝑒𝑙𝑖𝑠𝑚𝑜 

 Isto é, a condição de paralelismo entre retas é ambas possuírem o mesmo coeficiente 
angular.  

 Exemplo: 

𝑟: 𝑦 = 2𝑥 + 3 

𝑠: 𝑦 = 2𝑥 + 5 

 𝑟 e 𝑠 são paralelas entre si, pois 𝑚𝑟 = 2 = 𝑚𝑠. 
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Se 𝑛𝑟 = 𝑛𝑠, além de paralelas, as retas são coincidentes. 

 

2.6. POSIÇÃO RELATIVA ENTRE DUAS RETAS 

Podemos analisar a posição relativa entre duas retas através da equação geral da reta. 
Nesse caso, devemos verificar a relação entre seus coeficientes. Sejam 𝑟: 𝑎1𝑥 + 𝑏1𝑦 + 𝑐1 = 0 e 
𝑠: 𝑎2𝑥 + 𝑏2𝑦 + 𝑐2 = 0, se 

• 𝑟 ∩ 𝑠 = ∅ 

𝑎1
𝑎2
=
𝑏1
𝑏2
≠
𝑐1
𝑐2
⇒ 𝑟𝑒𝑡𝑎𝑠 𝑝𝑎𝑟𝑎𝑙𝑒𝑙𝑎𝑠 

• 𝑟 = 𝑠 

𝑎1
𝑎2
=
𝑏1
𝑏2
=
𝑐1
𝑐2
⇒ 𝑟𝑒𝑡𝑎𝑠 𝑐𝑜𝑖𝑛𝑐𝑖𝑑𝑒𝑛𝑡𝑒𝑠 

• 𝑟 ∩ 𝑠 = 𝑃 

𝑎1
𝑎2
≠
𝑏1
𝑏2
⇒ 𝑟𝑒𝑡𝑎𝑠 𝑐𝑜𝑛𝑐𝑜𝑟𝑟𝑒𝑛𝑡𝑒𝑠 

 

2.7. DISTÂNCIA DE PONTO À RETA 

 Dado um ponto 𝑃(𝑥0, 𝑦0) e uma reta 𝑟: 𝑎𝑥 + 𝑏𝑦 + 𝑐 = 0 tal que 𝑃 ∉ 𝑟, podemos deduzir 
uma fórmula para calcular a distância entre o ponto e a reta dada. 

 Preliminarmente, vamos entender como transladar o sistema cartesiano, isso facilitará as 
contas na hora de deduzir a fórmula da distância. 

 Tomando-se um ponto 𝑄 e um par de eixos auxiliares 𝑥′𝑂′𝑦′ tal que a origem desses eixos 
seja o ponto 𝑂′(𝑥0, 𝑦0), vamos encontrar uma relação entre o novo sistema 𝑥′𝑂′𝑦′ e o sistema 
original 𝑥𝑂𝑦: 
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 Observando a figura ao lado, vemos que 

𝑂𝑄𝑥̅̅ ̅̅ ̅̅ = 𝑂𝑂𝑥
′̅̅ ̅̅ ̅ + 𝑂𝑥

′𝑄𝑥̅̅ ̅̅ ̅̅ ̅ ⇒ 𝑥 = 𝑥0 + 𝑥
′  

𝑂𝑄𝑦̅̅ ̅̅ ̅̅ = 𝑂𝑂𝑦
′̅̅ ̅̅ ̅̅ + 𝑂𝑦

′𝑄𝑦̅̅ ̅̅ ̅̅ ̅ ⇒ 𝑦 = 𝑦0 + 𝑦′ 

 Assim, transladando o sistema 𝑥𝑂𝑦 para o 
novo sistema 𝑥′𝑂′𝑦′, as novas coordenadas são 
dadas por 

𝑥′ = 𝑥 − 𝑥0 

𝑦′ = 𝑦 − 𝑦0 

 

 

 

 

 Agora, vamos proceder à dedução da fórmula. Sejam 𝑟: 𝑎𝑥 + 𝑏𝑦 + 𝑐 = 0 e 𝑃(𝑥0, 𝑦0) tal 
que 𝑃 ∉ 𝑟 representados de acordo com a figura abaixo. 

 

𝑄 é um ponto da reta 𝑟, para calcular a distância do ponto 𝑃 à reta 𝑟, devemos calcular a 
distância de 𝑃 a 𝑄. Para simplificar os cálculos, vamos fazer uma translação do sistema tornando 
o ponto 𝑃(𝑥0, 𝑦0) a origem do novo sistema: 
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Agora, fazendo a transformação de coordenadas 
na reta 𝑟, obtemos: 

𝑟: 𝑎(𝑥0 + 𝑥
′) + 𝑏(𝑦0 + 𝑦

′) + 𝑐 = 0 

Isolando 𝑦′ para obter a equação reduzida: 

𝑎𝑥0 + 𝑎𝑥
′ + 𝑏𝑦0 + 𝑏𝑦

′ + 𝑐 = 0 

⇒ 𝑏𝑦′ + 𝑎𝑥′ + (𝑎𝑥0 + 𝑏𝑦0 + 𝑐) = 0 

⇒ 𝑟:𝑦′ = −(
𝑎

𝑏
) 𝑥′ − (

𝑎𝑥0 + 𝑏𝑦0 + 𝑐

𝑏
)  

Assim, encontramos 𝑚𝑟 = −𝑎/𝑏. Seja 𝑠 a reta 
perpendicular à 𝑟, desse modo: 

𝑚𝑠 ⋅ 𝑚𝑟 = −1 ⇒ 𝑚𝑠 = −
1

𝑚𝑟

=
𝑏

𝑎
 

 

 Como em relação ao novo sistema, a reta 𝑠 passa pela origem, temos: 

𝑠: 𝑦′ = 𝑚𝑠𝑥
′ 

⇒ 𝑠: 𝑦′ = (
𝑏

𝑎
) 𝑥′  

 Fazendo a intersecção da reta 𝑟 com a reta 𝑠, obtemos o ponto 𝑄: 

𝑟 ∩ 𝑠 ⇒ − (
𝑎

𝑏
) 𝑥′ − (

𝑎𝑥0 + 𝑏𝑦0 + 𝑐

𝑏
) = (

𝑏

𝑎
) 𝑥′ 

 Resolvendo a equação, encontramos 

𝑥′ =
−(𝑎𝑥0 + 𝑏𝑦0 + 𝑐)𝑎

𝑎2 + 𝑏2
 

 Substituindo 𝑥′ na equação de 𝑠, encontramos 

𝑦′ =
−(𝑎𝑥0 + 𝑏𝑦0 + 𝑐)𝑏

𝑎2 + 𝑏2
 

 Logo, 

𝑄 = (
−(𝑎𝑥0 + 𝑏𝑦0 + 𝑐)𝑎

𝑎2 + 𝑏2
,
−(𝑎𝑥0 + 𝑏𝑦0 + 𝑐)𝑏

𝑎2 + 𝑏2
 )  

Lembrando que a coordenada de 𝑄 encontrada é em relação ao novo sistema de 
coordenadas (ponto 𝑃 como origem), temos que a distância entre 𝑃 e 𝑄 é dada por: 

𝑑𝑃,𝑄 = √(
−(𝑎𝑥0 + 𝑏𝑦0 + 𝑐)𝑎

𝑎2 + 𝑏2
)

2

+ (
−(𝑎𝑥0 + 𝑏𝑦0 + 𝑐)𝑏

𝑎2 + 𝑏2
)

2
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𝑑𝑃,𝑄 = √
(𝑎𝑥0 + 𝑏𝑦0 + 𝑐)

2(𝑎2 + 𝑏2)

(𝑎2 + 𝑏2)2
 

⇒ 𝑑𝑃,𝑄 = |
𝑎𝑥0 + 𝑏𝑦0 + 𝑐

√𝑎2 + 𝑏2
| 

Portanto, a distância do ponto 𝑃 a 𝑟 é dada pela seguinte expressão: 

𝑑𝑃,𝑟 = |
𝑎𝑥0 + 𝑏𝑦0 + 𝑐

√𝑎2 + 𝑏2
|  

Note que tomando o ponto 𝑃 como a origem, temos: 

𝑑𝑃,𝑟 = |
𝑐

√𝑎2 + 𝑏2
|  

 

 
 Qual a distância entre duas retas paralelas? 
 Para calcular a distância entre duas retas paralelas, basta tomar um ponto qualquer 
pertencente a uma das retas e aplicar diretamente a fórmula da distância de ponto à 
reta.  
 Sejam as retas 𝑟: 𝑎𝑥 + 𝑏𝑦 + 𝑐𝑟 = 0 e 𝑠: 𝑎𝑥 + 𝑏𝑦 + 𝑐𝑠 = 0. Se 𝑃(𝑥0, 𝑦0) ∈ 𝑟, temos: 

𝑎𝑥0 + 𝑏𝑦0 + 𝑐𝑟 = 0 ⇒ 𝑎𝑥0 + 𝑏𝑦0 = −𝑐𝑟   
 Usando a fórmula da distância de 𝑃 à 𝑠, obtemos: 

𝑑𝑃,𝑠 = |
𝑎𝑥0+𝑏𝑦0+𝑐𝑠

√𝑎2+𝑏2
|  

 Substituindo 𝑎𝑥0 + 𝑏𝑦0 = −𝑐𝑟 na equação acima, obtemos a expressão para a 
distância de duas retas paralelas: 

𝑑𝑃,𝑠 = |
𝑐𝑠−𝑐𝑟

√𝑎2+𝑏2
|   

 Note que se 𝑐𝑠 = 𝑐𝑟, a distância é nula, o que confirma que as retas são coincidentes 
nesse caso.  

 

2.8. RETAS BISSETRIZES 

Vimos na Geometria Plana que a bissetriz é a reta que divide um ângulo em duas partes 
iguais. Desse modo, duas retas concorrentes determinam duas bissetrizes, uma interna e outra 
externa. Podemos entender a bissetriz como o lugar geométrico dos pontos que equidistam das 
retas concorrentes que a formam. Tendo isso em mente, vamos aprender a determinar as 
equações das retas bissetrizes de duas retas concorrentes.  

Sejam as retas concorrentes 𝑟: 𝑎1𝑥 + 𝑏1𝑦 + 𝑐1 = 0 e 𝑠: 𝑎2𝑥 + 𝑏2𝑦 + 𝑐2 = 0. Tomando-se 
um ponto 𝑃(𝑥, 𝑦) qualquer pertencente à reta bissetriz de 𝑟 e 𝑠, temos: 
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𝑑𝑃,𝑟 = 𝑑𝑃,𝑠  

|
𝑎1𝑥 + 𝑏1𝑦 + 𝑐1

√𝑎1
2 + 𝑏1

2
| = |

𝑎2𝑥 + 𝑏2𝑦 + 𝑐2

√𝑎2
2 + 𝑏2

2
| 

 Resolvendo essa equação, obtemos duas equações (uma é a bissetriz interna e a outra é a 
bissetriz externa): 

𝑎1𝑥 + 𝑏1𝑦 + 𝑐1

√𝑎1
2 + 𝑏1

2
= ±

𝑎2𝑥 + 𝑏2𝑦 + 𝑐2

√𝑎2
2 + 𝑏2

2
 𝐸𝑞𝑢𝑎çã𝑜 𝑑𝑎𝑠 𝑟𝑒𝑡𝑎𝑠 𝑏𝑖𝑠𝑠𝑒𝑡𝑟𝑖𝑧𝑒𝑠  

Vejamos um exemplo.  

1) Determine as equações das retas bissetrizes às retas 𝑟: 𝑥 + 𝑦 + 1 = 0 e 𝑠: 2𝑥 + 3𝑦 +
6 = 0. 

Resolução: 

Vamos aplicar diretamente a fórmula das bissetrizes: 

𝑎1𝑥 + 𝑏1𝑦 + 𝑐1

√𝑎1
2 + 𝑏1

2
= ±

𝑎2𝑥 + 𝑏2𝑦 + 𝑐2

√𝑎2
2 + 𝑏2

2
 

Substituindo os coeficientes das retas 𝑟 e 𝑠, obtemos: 

𝑥 + 𝑦 + 1

√12 + 12
= ±(

2𝑥 + 3𝑦 + 6

√22 + 32
) 

√13(𝑥 + 𝑦 + 1) = ±√2(2𝑥 + 3𝑦 + 6) 

 Logo, as equações das bissetrizes são dadas por 𝑡1 e 𝑡2: 

⇒ √13(𝑥 + 𝑦 + 1) = √2(2𝑥 + 3𝑦 + 6) 

𝑡1: (√13 − 2√2)𝑥 + (√13 − 3√2) + √13 − 6√2 = 0  

⇒ √13(𝑥 + 𝑦 + 1) = −√2(2𝑥 + 3𝑦 + 6) 

𝑡2: (√13 + 2√2)𝑥 + (√13 + 3√2) + √13 + 6√2 = 0  
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2.9. ÁREA DE TRIÂNGULOS 

Vimos no tópico de condição de alinhamento de pontos que quando o determinante das 
coordenadas de três pontos for nulo, esses pontos estão alinhados. Mas o que acontece quando 
o determinante for não nulo? Nesse caso, podemos afirmar que esses pontos não estão alinhados 
e, portanto, esses pontos formam um triângulo. Além disso, a metade do módulo do 
determinante resultante é numericamente igual à área do triângulo formado por esses pontos. 

Podemos demonstrar essa propriedade usando Geometria Plana. 

Sejam três pontos 𝐴(𝑥1, 𝑦1), 𝐵(𝑥2, 𝑦2) e 𝐶(𝑥3, 𝑦3) não colineares representados na figura 
abaixo: 

 Da Geometria Plana, sabemos que a área 
do triângulo é dada por 

𝑆𝐴𝐵𝐶 =
1

2
(𝐴𝐻 ⋅ 𝐵𝐶) 

 O lado 𝐵𝐶 pode ser calculado usando a 
fórmula da distância entre pontos: 

𝑑𝐵𝐶 = √(𝑥3 − 𝑥2)
2 + (𝑦3 − 𝑦2)

2 

 A altura 𝐴𝐻 pode ser calculada pela 
fórmula de distância de ponto à reta que 
contém 𝐵 e 𝐶. Vamos encontrar a equação 
dessa reta pelo método do determinante: 

|

𝑥 𝑦 1
𝑥2 𝑦2 1
𝑥3 𝑦3 1

| = 0 

⇒ 𝑥𝑦2 + 𝑥3𝑦 + 𝑥2𝑦3 − 𝑥3𝑦2 − 𝑥𝑦3 − 𝑥2𝑦 = 0 

⇒ (𝑦2 − 𝑦3)𝑥 + (𝑥3 − 𝑥2)𝑦 + 𝑥2𝑦3 − 𝑥3𝑦2 = 0 

 Agora, vamos calcular a distância do ponto 𝐴 à reta que contém 𝐵 e 𝐶: 

𝐴𝐻 = |
(𝑦2 − 𝑦3)𝑥1 + (𝑥3 − 𝑥2)𝑦1 + 𝑥2𝑦3 − 𝑥3𝑦2

√(𝑦2 − 𝑦3)
2 + (𝑥3 − 𝑥2)

2
| =

|

|
|
𝑥1 𝑦1 1
𝑥2 𝑦2 1
𝑥3 𝑦3 1

|

√(𝑦2 − 𝑦3)
2 + (𝑥3 − 𝑥2)

2|

|
 

 Fazendo 𝐷𝐴𝐵𝐶 = |

𝑥1 𝑦1 1
𝑥2 𝑦2 1
𝑥3 𝑦3 1

|, temos 

⇒ 𝐴𝐻 = |
𝐷𝐴𝐵𝐶

√(𝑦2 − 𝑦3)
2 + (𝑥3 − 𝑥2)

2
| =

|𝐷𝐴𝐵𝐶|

√(𝑦2 − 𝑦3)
2 + (𝑥3 − 𝑥2)

2
 

Substituindo os valores encontrados na equação da área do triângulo, obtemos: 
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𝑆𝐴𝐵𝐶 =
1

2
(

|𝐷𝐴𝐵𝐶|

√(𝑥3 − 𝑥2)
2 + (𝑦3 − 𝑦2)

2
⋅ √(𝑥3 − 𝑥2)

2 + (𝑦3 − 𝑦2)
2) 

Portanto, a área do triângulo formado por esses pontos é 

𝑆Δ𝐴𝐵𝐶 =
1

2
|𝐷𝐴𝐵𝐶|  

 Interessante não? Esse é um método para calcular a área de um triângulo conhecendo-se 
as coordenadas dos três vértices que a formam. Além desse método, vimos no início da aula que 
podemos calcular 𝐷𝐴𝐵𝐶  do seguinte modo: 

𝐷𝐴𝐵𝐶 = |
𝑥1 𝑦1
𝑥2 𝑦2

| + |
𝑥2 𝑦2
𝑥3 𝑦3

| + |
𝑥3 𝑦3
𝑥1 𝑦1

| 

 Representando essa soma de outro modo, temos 

|
𝑥1 𝑦1
𝑥2 𝑦2

| + |
𝑥2 𝑦2
𝑥3 𝑦3

| + |
𝑥3 𝑦3
𝑥1 𝑦1

| = |

𝑥1 𝑦1
𝑥2 𝑦2
𝑥3 𝑦3
𝑥1 𝑦1

| 

 Portanto: 

𝑆Δ𝐴𝐵𝐶 =
1

2
||
𝑥1 𝑦1
𝑥2 𝑦2

| + |
𝑥2 𝑦2
𝑥3 𝑦3

| + |
𝑥3 𝑦3
𝑥1 𝑦1

|| =
1

2 |
||

𝑥1 𝑦1
𝑥2 𝑦2
𝑥3 𝑦3
𝑥1 𝑦1

|||  

 

2.10. ÁREA DE POLÍGONOS 

Para finalizar o capítulo de retas, vamos aprender a calcular área de polígonos.  

Seja o polígono formado pelos pontos 𝐴1(𝑥1, 𝑦1), 𝐴2(𝑥2, 𝑦2), 𝐴3(𝑥3, 𝑦3), … , 𝐴𝑛(𝑥𝑛, 𝑦𝑛). 
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 O polígono acima pode ser dividido em diversos triângulos internos. Usando o método do 
determinante para calcular a área de cada triângulo e somando os resultados, podemos provar 
que a área do polígono é dada por 

𝑆 =
1

2
||
𝑥1 𝑦1
𝑥2 𝑦2

| + |
𝑥2 𝑦2
𝑥3 𝑦3

| + |
𝑥3 𝑦3
𝑥4 𝑦4

| + |
𝑥4 𝑦4
𝑥5 𝑦5

| + ⋯+ |
𝑥𝑛 𝑦𝑛
𝑥1 𝑦1

||  

 Aqui também podemos usar a outra representação, lembrando que devemos repetir o 
primeiro termo na última linha: 

𝑆 =
1

2 |

|
|
|

𝑥1 𝑦1
𝑥2 𝑦2
⋮ ⋮
𝑥𝑛 𝑦𝑛
𝑥1 𝑦1

|
|
|

|
 

 Perceba que ao usar essa fórmula para calcular a área do polígono, devemos respeitar a 
ordem dos pontos. Escolhemos um ponto como ponto de partida e seguimos a sequência no 
sentido horário ou no sentido anti-horário. Seria como se estivéssemos desenhando o polígono 
e, por isso, finalizamos a sequência com o primeiro termo (fechando a figura). Partindo de 𝐴1, 
temos: 

𝑆𝑒𝑛𝑡𝑖𝑑𝑜 𝑎𝑛𝑡𝑖 − ℎ𝑜𝑟á𝑟𝑖𝑜 → 𝐴1𝐴2𝐴3…𝐴𝑛𝐴1 

𝑆𝑒𝑛𝑡𝑖𝑑𝑜 ℎ𝑜𝑟á𝑟𝑖𝑜 → 𝐴1𝐴𝑛𝐴𝑛−1…𝐴2𝐴1 

 Essa fórmula é válida para qualquer polígono. 

 Vamos ver na prática como usamos esse método. 

 Veja o exemplo abaixo. 
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 1) Calcule a área do polígono 𝐴𝐵𝐶𝐷𝐸, sabendo que 
𝐴(1, 1), 𝐵(3, 2), 𝐶(4, 5), 𝐷(1, 6) e  𝐸(0, 2). 

 Resolução: 

 Podemos resolver essa questão de dois modos:  

I) Podemos desenhar a figura representada pelos pontos e dividir a figura obtida em figuras 
geométricas conhecidas, e calculamos a área de cada figura e somamos os resultados. 

II) Podemos usar o método do determinante e calcular diretamente a área. 

Vamos usar o método mais simples, do determinante. 

O primeiro passo é escolher um ponto para iniciar a sequência, vamos escolher o ponto 𝐴. 

Agora, escolhemos o sentido em que listaremos os pontos, vamos seguir a sequência 𝐴𝐵𝐶𝐷𝐸𝐴. 

Desse modo, a área do polígono 𝐴𝐵𝐶𝐷𝐸 é dada por 

𝑆 =
1

2
|

|

|

|

1 1
3 2
4 5
1 6
0 2
1 1

|

|

|

|

=
1

2
|2 + 15 + 24 + 2 + 0 − 3 − 8 − 5 − 0 − 2| =

1

2
|43 − 18| =

25

2
 

 

 
 A maioria das questões de Geometria Analítica de provas militares cobrarão questões 
envolvendo o plano cartesiano, isto é, no sistema cartesiano bidimensional (apenas as 
variáveis 𝑥 e 𝑦). Mas pode ser que encontremos questões cobrando a interpretação 
geométrica da equação do plano e essa é definida apenas no ℝ3. Esse é definido no 
sistema cartesiano tridimensional, nesse caso, temos três variáveis: 𝑥, 𝑦 e 𝑧.  
 A principal diferença entre o plano ℝ2 e o espaço ℝ3 é a adição de uma dimensão, 
mas as propriedades provadas para o plano podem ser estendidas para o espaço. Não 
veremos esse tema a rigor, pois esse assunto raramente cai nos vestibulares. Assim, 
vejamos apenas os conceitos básicos do sistema cartesiano tridimensional. 
 O sistema tridimensional é, usualmente, representado desse modo: 
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 Um ponto 𝑃 é definido por três coordenadas, isto é, 𝑃 = (𝑥, 𝑦, 𝑧). 
 A equação geral do plano é 

𝑎𝑥 + 𝑏𝑦 + 𝑐𝑧 + 𝑑 = 0  
 Nessa equação, 𝑎, 𝑏, 𝑐 e 𝑑 são constantes e 𝑎, 𝑏, 𝑐 não podem ser simultaneamente 
nulos. 
 Veja alguns exemplos de equações de planos: 
 1) 2𝑥 + 3𝑦 + 𝑧 + 1 = 0 
 2) 𝑥 + 𝑦 + 𝑧 = 0 
 3) −𝑥 + 2𝑦 − 3𝑧 + 10 = 0 
 Para a equação da reta no espaço, devemos lembrar que a intersecção de dois planos 
não paralelos gera uma reta, logo, um sistema de duas equações de plano não 
paralelos definem uma reta. Veja alguns exemplos de equações de reta no espaço 
tridimensional: 

𝑟: {
3𝑥 − 2𝑦 + 𝑧 = 0
2𝑥 + 𝑦 − 𝑧 = 0

  

𝑠: {
10𝑥 − 5𝑦 + 𝑧 + 1 = 0
3𝑥 + 𝑦 − 𝑧 + 2 = 0

  

 

 

 

4. Escreva as seguintes equações gerais na forma reduzida. 

a) 2𝑥 + 3𝑦 + 8 = 0  

b) −4𝑥 + 2𝑦 − 6 = 0 

Resolução: 

a) 2𝑥 + 3𝑦 + 8 = 0 ⇒ 3𝑦 = −2𝑥 − 8 ⇒ 𝑦 = −
2

3
𝑥 −

8

3
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b) −4𝑥 + 2𝑦 − 6 = 0 ⇒ 2𝑦 = 4𝑥 + 6 ⇒ 𝑦 = 2𝑥 + 3  

Gabarito: a) 𝒚 = −
𝟐

𝟑
𝒙 −

𝟖

𝟑
  b) 𝒚 = 𝟐𝒙 + 𝟑 

 

5. Determine a equação da reta que passa pelos seguintes pontos: 

a) 𝐴(1,−1) e 𝐵(3, 0) 

b) 𝐴(2, 5) e 𝐵(1, −4) 

c) 𝐴(−10, 2) e 𝐵(3, 7) 

d) 𝐴(3, 4) e 𝐵(1, 1) 

Resolução: 

 Como vimos nesse capítulo, podemos encontrar a equação da reta de diversos modos, 
você deve escolher o que mais lhe agrada. 

a) Pelo método do determinante: 

|
𝑥 𝑦 1
1 −1 1
3 0 1

| = 0 ⇒ −𝑥 + 3𝑦 + 3 − 𝑦 = 0 ⇒ −𝑥 + 2𝑦 + 3 = 0   

b) Pela forma reduzida, podemos substituir os pontos dados para encontrar um sistema 
linear: 

𝑦 = 𝑚𝑥 + 𝑛 ⇒ {
5 = 2𝑚 + 𝑛 (𝑝𝑜𝑛𝑡𝑜 𝐴)

−4 = 𝑚 + 𝑛 (𝑝𝑜𝑛𝑡𝑜 𝐵)
  

 Resolvendo o sistema, encontramos: 

𝑚 = 9 𝑒 𝑛 = 13  

∴ 𝑦 = 9𝑥 + 13   

c) Pela forma 𝑚 =
𝑦−𝑦0

𝑥−𝑥0
. 

 Para calcular 𝑚, podemos usar os dois pontos dados: 

𝑚 =
𝑦𝑎−𝑦𝑏

𝑥𝑎−𝑥𝑏
=

2−7

−10−3
=

−5

−13
=

5

13
  

 Escolhendo-se o ponto 𝐴, temos: 

𝑚 =
𝑦−𝑦𝑎

𝑥−𝑥𝑎
⇒

5

13
=

𝑦−2

𝑥−(−10)
⇒ 5𝑥 − 13𝑦 + 76 = 0   

d) Pelo método prático: 

|

3 4
1 1
𝑥 𝑦
3 4

| = 0 ⇒ 3 + 𝑦 + 4𝑥 − 4 − 𝑥 − 3𝑦 = 0 ⇒ 3𝑥 − 2𝑦 − 1 = 0   

Gabarito: a) −𝒙 + 𝟐𝒚 + 𝟑 = 𝟎  b) 𝒚 = 𝟗𝒙 + 𝟏𝟑  c) 𝟓𝒙 − 𝟏𝟑𝒚 + 𝟕𝟔 = 𝟎  d) 𝟑𝒙 − 𝟐𝒚 − 𝟏 =
𝟎 
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6. Sabendo que os vértices do triângulo Δ𝐴𝐵𝐶 são 𝐴(0, 0), 𝐵(−1, 5) e 𝐶(−5, 1), 
determine: 

a) A equação da reta que passa pelo ponto médio da base 𝐵𝐶̅̅ ̅̅  e pelo ponto 𝑃(2, 0). 

b) A medida da mediana relativa ao vértice 𝐵. 

c) A equação da reta que passa pelo baricentro do triângulo e pelo vértice 𝐴. 

d) A área do triângulo Δ𝐴𝐵𝐶. 

Resolução: 

a) O ponto médio da base 𝐵𝐶 é dado por 𝑀: 

𝑥𝑚 =
𝑥𝑏+𝑥𝑐

2
=

−1−5

2
= −3  

𝑦𝑚 =
𝑦𝑏+𝑦𝑐

2
=

5+1

2
= 3  

∴ 𝑀 = (−3, 3)   

 A equação da reta que passa por 𝑀 e por 𝑃 é dada por: 

|

2 0
−3 3
𝑥 𝑦
2 0

| = 0 ⇒ 6 − 3𝑦 − 3𝑥 − 2𝑦 = 0 ⇒ −3𝑥 − 5𝑦 + 6 = 0   

 

b) A medida da mediana relativa ao vértice 𝐵 é a dada pela distância de 𝐵 até o ponto médio 

da base 𝐴𝐶. Assim, temos: 

𝑀𝐴𝐶 = (
𝑥𝑎+𝑥𝑐

2
,
𝑦𝑎+𝑦𝑐

2
) = (

0+(−5)

2
,
0+1

2
) = (−

5

2
,
1

2
)  

 Aplicando a fórmula da distância entre dois pontos, encontramos o valor pedido: 

𝑀𝑏 = √((−
5

2
) − (−1))

2

+ (
1

2
− 5)

2

= √
9

4
+
81

4
  

𝑀𝑏 =
3√10

2
  

 

c) O baricentro é dado por: 

𝐺 = (
𝑥𝑎+𝑥𝑏+𝑥𝑐

3
,
𝑦𝑎+𝑦𝑏+𝑦𝑐

3
) = (

0−1−5

3
,
0+5+1

3
) = (−2, 2)  

𝐺 = (−2, 2)   

 A equação da reta é 
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|

0 0
−2 2
𝑥 𝑦
0 0

| = 0 ⇒ −2𝑦 − 2𝑥 = 0 ⇒ 𝑦 = −𝑥   

 

d) Usando o método prático para calcular a área, temos: 

𝑆 =
1

2 |
||

0 0
−1 5
−5 1
0 0

||| =
1

2
|−1 + 25| = 12  

𝐴 = 12   

Gabarito: a) 𝑀 = (−3, 3) 𝒆 − 3𝑥 − 5𝑦 + 6 = 0  b) 𝑀𝑏 =
3√10

2
  c) 𝐺 = (−2, 2) e 𝑦 = −𝑥  d) 

𝑆 = 12 

 

7. Dado o triângulo de vértices 𝐴(1, 2), 𝐵(4, 0) e 𝐶(3, 5), determine as coordenadas do 

ponto 𝐷, sobre 𝐴𝐵̅̅ ̅̅ , tal que 
𝑆𝐴𝐷𝐶

𝑆𝐷𝐵𝐶
= 1. 

Resolução: 

 Como 
𝑆𝐴𝐷𝐶

𝑆𝐷𝐵𝐶
= 1, temos 𝑆𝐴𝐷𝐶 = 𝑆𝐷𝐵𝐶  e, portanto, 𝐷 divide o triângulo em duas regiões 

de mesma área. Vamos calcular a área de 𝐴𝐵𝐶: 

𝑆 =
1

2 |
||

1 2
4 0
3 5
1 2

||| =
1

2
|20 + 6 − 8 − 5| =

1

2
|13| =

13

2
  

 Assim, temos 𝑆𝐴𝐷𝐶 = 𝑆𝐷𝐵𝐶 =
13

4
. 

 Seja 𝐷 = (𝑥𝑑 , 𝑦𝑑), então: 

𝑆𝐴𝐷𝐶 =
1

2 |
||

1 2
𝑥𝑑 𝑦𝑑
3 5
1 2

||| ⇒
1

2
|𝑦𝑑 + 5𝑥𝑑 + 6 − 2𝑥𝑑 − 3𝑦𝑑 − 5| =

13

4
  

⇒ |3𝑥𝑑 − 2𝑦𝑑 + 1| =
13

2
  (1)   

𝑆𝐷𝐵𝐶 =
1

2 |
||

𝑥𝑑 𝑦𝑑
4 0
3 5
𝑥𝑑 𝑦𝑑

||| ⇒
1

2
|20 + 3𝑦𝑑 − 4𝑦𝑑 − 5𝑥𝑑| =

13

4
  

⇒ |−5𝑥𝑑 − 𝑦𝑑 + 20| =
13

2
  (2)   

 Igualando (1) e (2): 
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|3𝑥𝑑 − 2𝑦𝑑 + 1| = |−5𝑥𝑑 − 𝑦𝑑 + 20|  

3𝑥𝑑 − 2𝑦𝑑 + 1 = ±(−5𝑥𝑑 − 𝑦𝑑 + 20)  

3𝑥𝑑 − 2𝑦𝑑 + 1 = ∓5𝑥𝑑 ∓ 𝑦𝑑 ± 20  

(3𝑥𝑑 ± 5𝑥𝑑) + (−2𝑦𝑑 ± 𝑦𝑑) + 1 ∓ 20 = 0  

⇒ 8𝑥𝑑 − 𝑦𝑑 − 19 = 0 ⇒ 𝑦𝑑 = 8𝑥𝑑 − 19  (3)   

𝑜𝑢  

⇒ −2𝑥𝑑 − 3𝑦𝑑 + 21 = 0 ⇒ 𝑦𝑑 = −
2

3
𝑥𝑑 + 7  (4)   

 Substituindo (3) em (2), temos: 

|−5𝑥𝑑 − (8𝑥𝑑 − 19) + 20| =
13

2
  

|−13𝑥𝑑 + 39| =
13

2
⇒ −𝑥𝑑 + 3 = ±

1

2
⇒ 𝑥𝑑 =

5

2
 𝑜𝑢 𝑥𝑑 =

7

2
  

 Como 𝐷 é um ponto sobre 𝐴𝐵, devemos ter 1 < 𝑥𝑑 < 4 e 0 < 𝑦𝑑 < 2.  

 

Assim, vamos testar os valores.  

Para 𝑥𝑑 =
5

2
, temos: 

𝑦𝑑 = 8𝑥𝑑 − 19 ⇒ 𝑦𝑑 = 8 (
5

2
) − 19 = 1  

Como 𝑥𝑑 e 𝑦𝑑 satisfazem a condição, temos que 𝐷 = (
5

2
, 1) é o ponto pedido. 

Note que os outros valores não satisfazem a condição do intervalo de 𝐷. 

Para 𝑥𝑑 =
7

2
, temos: 

𝑦𝑑 = 8𝑥𝑑 − 19 ⇒ 𝑦𝑑 = 8 (
7

2
) − 19 = 9 > 4 (𝑛ã𝑜 𝑐𝑜𝑛𝑣é𝑚)  

Vamos usar a outra equação. Substituindo (4) em (2): 
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|−5𝑥𝑑 − (−
2

3
𝑥𝑑 + 7  ) + 20| =

13

2
  

|−
13𝑥𝑑

3
+ 13| =

13

2
⇒ |

−13𝑥𝑑+13⋅3

3
| =

13

2
⇒ |−𝑥𝑑 + 3| =

3

2
  

−𝑥𝑑 + 3 = ±
3

2
⇒ 𝑥𝑑 = 3 ∓

3

2
⇒ 𝑥𝑑 =

3

2
 𝑜𝑢 𝑥𝑑 =

9

2
  

Como 𝑥𝑑 =
9

2
> 4, devemos ter 𝑥𝑑 =

3

2
. Substituindo esse valor em (4): 

𝑦𝑑 = −
2

3
(
3

2
) + 7 = −1 + 7 = 6 (𝑛ã𝑜 𝑐𝑜𝑛𝑣é𝑚)  

Gabarito: 𝑫 = (
𝟓

𝟐
, 𝟏) 

 

8. Determine a equação da reta que passa pela origem e é perpendicular à reta que contém 
os pontos 𝐴(0, 5) e 𝐵(4, 0). 

Resolução: 

 Para encontrar essa reta, devemos calcular o coeficiente angular da reta que contém 𝐴 
e 𝐵. Seja 𝑟 essa reta, então: 

𝑚𝑟 =
𝑦𝑏−𝑦𝑎

𝑥𝑏−𝑥𝑎
=

0−5

4−0
= −

5

4
  

 Seja 𝑠 a reta perpendicular à 𝑟 que passa pela origem, assim, temos: 

𝑚𝑠 = −
1

𝑚𝑟
= −

1

−
5

4

=
4

5
  

 A reta 𝑠 é: 

𝑠: 𝑦 − 𝑦0 = 𝑚(𝑥 − 𝑥0) ⇒ 𝑠: 𝑦 − 0 =
4

5
(𝑥 − 0) ⇒ 𝑦 =

4

5
𝑥   

Gabarito: 𝒚 =
𝟒

𝟓
𝒙 

 

9. Classifique as retas abaixo em paralelas, coincidentes ou concorrentes. Caso sejam 
concorrentes, determine o ponto de intersecção. 

a) {
𝑟: 𝑥 + 𝑦 + 2 = 0
𝑠: 3𝑥 + 3𝑦 + 6 = 0

 

b) {
𝑟: 2𝑥 + 5𝑦 + 4 = 0
𝑠:−2𝑥 + 𝑦 + 6 = 0

 

c) {
𝑟: 𝑥 + 2𝑦 + 2 = 0
𝑠: 2𝑥 + 4𝑦 + 6 = 0

 

Resolução: 

a) 𝑟 e 𝑠 são coincidentes, pois: 

{
𝑟: 1𝑥 + 1𝑦 + 2 = 0
𝑠: 3𝑥 + 3𝑦 + 6 = 0
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1

3
=

1

3
=

2

6
  

b) 𝑟 e 𝑠 são concorrentes, pois os coeficientes angulares das retas são diferentes: 

2

−2
≠

5

1
  

 Resolvendo-se o sistema, encontramos o ponto de intersecção das retas. 

 Somando a equação de 𝑟 com a equação de 𝑠: 

6𝑦 + 10 = 0 ⇒ 𝑦 = −
5

3
  

 Usando a equação de 𝑠: 

−2𝑥 + 𝑦 + 6 = 0 ⇒ −2𝑥 −
5

3
+ 6 = 0 ⇒ 𝑥 =

13

6
  

 Portanto, o ponto de intersecção é 𝑃 = (
13

6
, −

5

3
). 

c) 𝑟 e 𝑠 são paralelas, pois: 

1

2
=

2

4
≠

2

6
  

Gabarito: a) coincidentes  b) concorrentes, 𝑷 = (
𝟏𝟑

𝟔
, −

𝟓

𝟑
)  c) paralelas 

 

10. Seja o triângulo formado pelos pontos 𝐴(−2, 0), 𝐵(1, 2) e 𝐶(−4, 3), calcule: 

a) A altura relativa à base 𝐵𝐶̅̅ ̅̅ . 

b) O ângulo interno relativo ao vértice 𝐴. 

Resolução: 

a) Calculemos a reta que contém a base 𝐵𝐶̅̅ ̅̅ : 

|

1 2
−4 3
𝑥 𝑦
1 2

| = 0 ⇒ 3 − 4𝑦 + 2𝑥 + 8 − 3𝑥 − 𝑦 = 0 ⇒ 𝑟:−𝑥 − 5𝑦 + 11 = 0   

 A altura relativa à base é dada pela distância do vértice 𝐴 à reta 𝑟: 

ℎ𝑎 = 𝑑𝐴,𝑟 = |
−𝑥𝑎−5𝑦𝑎+11

√(−1)2+(−5)2
| = |

−(−2)−5(0)+11

√(−1)2+(−5)2
| = |

13

√26
| =

13√26

26
=

√26

2
  

ℎ𝑎 =
√26

2
  

b) Veja a figura: 
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 Seja 𝑠 e 𝑡 as retas que contém os segmentos 𝐴𝐵 e 𝐴𝐶, respectivamente. Vamos calcular 
o coeficiente angular dessas retas: 

𝑚𝑠 =
𝑦𝑎−𝑦𝑏

𝑥𝑎−𝑥𝑏
=

0−2

−2−1
=

2

3
⇒ 𝑚𝑠 =

2

3
  

𝑚𝑡 =
𝑦𝑎−𝑦𝑐

𝑥𝑎−𝑥𝑐
=

0−3

−2−(−4)
= −

3

2
⇒ 𝑚𝑡 = −

3

2
  

 Perceba que 

𝑚𝑠 ⋅ 𝑚𝑡 =
2

3
⋅ (−

3

2
) = −1  

 Portanto, 𝑠 e 𝑡 são perpendiculares, logo, 𝜃 = 90° . 

 Caso não fossem perpendiculares, poderíamos calcular 𝜃 pela fórmula: 

𝑡𝑔𝜃 = |
𝑚𝑠−𝑚𝑡

1+𝑚𝑠⋅𝑚𝑡
|  

Gabarito: a) 𝒉𝒂 =
𝟒√𝟓

𝟓
  b) 𝜽 = 𝟗𝟎° 

 

11. Determine as equações das retas bissetrizes às seguintes retas:  

{
−2𝑥 + 𝑦 + 3 = 0
𝑥 + 2𝑦 + 1 = 0

  

Resolução: 

 Para encontrar as retas bissetrizes, usamos a definição da reta bissetriz ser equidistante 
das retas que a formam: 

|
−2𝑥+𝑦+3

√(−2)2+12
| = |

𝑥+2𝑦+1

√12+22
|  

|
−2𝑥+𝑦+3

√5
| = |

𝑥+2𝑦+1

√5
|  

−2𝑥 + 𝑦 + 3 = ±(𝑥 + 2𝑦 + 1)  

 Portanto, as retas bissetrizes são: 

𝑏1: −3𝑥 − 𝑦 + 2 = 0   
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𝑏2: −𝑥 + 3𝑦 + 4 = 0   

Gabarito: 𝒃𝟏: −𝟑𝒙 − 𝒚 + 𝟐 = 𝟎 e 𝒃𝟐: −𝒙 + 𝟑𝒚 + 𝟒 = 𝟎 

 

12. Calcule a área do polígono formado pelos pontos 
𝐴(0, 0), 𝐵(2, 1), 𝐶(4, 2), 𝐷(3, 4), 𝐸(0, 5) e 𝐹(−2, 3). 

Resolução: 

 Aplicação direta do bizu, seguindo a ordem 𝐴 → 𝐵 → 𝐶 → 𝐷 → 𝐸 → 𝐹 → 𝐴: 

𝑆 =
1

2

|

|

|

|

0 0
2 1
4 2
3 4
0 5
−2 3
0 0

|

|

|

|

=
1

2
|4 + 16 + 15 − 4 − 6 + 10| =

1

2
|35| =

35

2
  

𝑆 =
35

2
  

Gabarito: 𝑺 =
𝟑𝟓

𝟐
 

 

3. QUESTÕES NÍVEL 1 

 

1. (EEAR/2019) 

Considere os pontos 𝑨(𝟐,𝟑) e 𝑩(𝟒,𝟏) e a reta 𝒓: 𝟑𝒙 + 𝟒𝒚 = 𝟎. Se 𝒅𝑨,𝒓 e 𝒅𝑩,𝒓 são, respectivamente, 

as distâncias de 𝑨 e de 𝑩 até a reta 𝒓, é correto afirmar que 
a) 𝒅𝑨,𝒓 > 𝒅𝑩,𝒓 
b) 𝒅𝑨,𝒓 < 𝒅𝑩,𝒓 
c) 𝒅𝑨,𝒓 = 𝒅𝑩,𝒓 

d) 𝒅𝑨,𝒓 = 𝟐𝒅𝑩,𝒓 

 
2.  (EEAR/2019) 

Para que os pontos 𝑨(𝒙,𝟑), 𝑩(−𝟐𝒙, 𝟎) e 𝑪(𝟏, 𝟏) sejam colineares, é necessário que 𝒙 seja 
a) -2 
b) -1 
c) 2 
d) 3 

 
3.  (EEAR/2019) 

Sejam 𝑨(−𝟑,𝟑), 𝑩(𝟑, 𝟏), 𝑪(𝟓,−𝟑) e 𝑫(−𝟏,−𝟐) vértices de um quadrilátero convexo. A medida de 

uma de suas diagonais é 
a) 15 
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b) 13 
c) 12 

d) 10 

 
4.  (EEAR/2018) 

Os pontos 𝑩, 𝑪 𝒆 𝑫 dividem o seguimento 𝑨𝑬 em 4 partes iguais, conforme a figura. 

 
Se 𝑨(𝟐,𝟕) e 𝑬(𝟔,𝟏), então a abscissa de 𝑩 é 

a) 6 
b) 5 
c) 4 
d) 3 

 
5.  (EEAR/2018) 

As retas de equações 𝒚 + 𝒙 − 𝟒 = 𝟎 e 𝟐𝒚 = 𝟐𝒙 − 𝟔 são, entre si, 

a) Paralelas 
b) Coincidentes 
c) Concorrentes e perpendiculares 
d) Concorrentes e não perpendiculares 

 
6.  (EEAR/2018) 

Seja a equação geral da reta 𝒂𝒙 + 𝒃𝒚 + 𝒄 = 𝟎. Quando 𝒂 = 𝟎, 𝒃 ≠ 𝟎 𝒆 𝒄 ≠ 𝟎, a reta 
a) Passa pelo ponto (𝒄, 𝟎) 
b) Passa pelo ponto (𝟎, 𝟎) 
c) É horizontal  
d) É vertical 

 
7.  (EEAR/2017) 

Seja 𝑨𝑩𝑪 um triângulo tal que 𝑨(𝟏,𝟏),𝑩(𝟑, −𝟏) e 𝑪(𝟓, 𝟑).  O ponto _ é o baricentro desse triângulo. 
a) (𝟐, 𝟏) 
b) (𝟑, 𝟑) 
c) (𝟏, 𝟑) 
d) (𝟑, 𝟏) 

 
8.  (EEAR/2017) 

O triângulo 𝑨𝑩𝑪 formado pelos pontos 𝑨(𝟕, 𝟑),𝑩(−𝟒,𝟑)𝒆 𝑪(−𝟒,−𝟐) é 

a) Escaleno 
b) Isósceles 
c) Equiângulo 
d) Obtusângulo 

 

9.  (EEAR/2017) 

A reta 𝒔 que passa por 𝑷(𝟏, 𝟔) e é perpendicular a 𝒓: 𝒚 =
𝟐

𝟑
𝒙 + 𝟑 é 

a) 𝒚 =
𝟑

𝟐
𝒙 
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b) 𝒚 = 𝒙 + 𝟓 

c) 𝒚 = −
𝟐

𝟑
𝒙 +

𝟐𝟎

𝟑
 

d) 𝒚 = −
𝟑

𝟐
𝒙 +

𝟏𝟓

𝟐
 

 
10.  (EEAR/2016) 

Dada a reta 𝒓: 𝟐𝒙 − 𝟑𝒚 + 𝟓 = 𝟎 e o ponto 𝑷(𝟓,𝟔), a distância de 𝑷 à reta 𝒓 é 

a) √𝟗𝟏 

b) 𝟑𝟎√𝟏𝟑 

c) 𝟑√𝟗𝟏/𝟗𝟏 

d) 𝟑√𝟏𝟑/𝟏𝟑 

 
11.  (EEAR/2016) 

A equação reduzida da reta que passa pelos pontos 𝑨(𝟎,𝟏) e 𝑩(𝟔,𝟖) é dada por 
a) 𝒚 = 𝟕𝒙 + 𝟏 
b) 𝒚 = 𝟔𝒙 + 𝟏 

c) 𝒚 =
𝟕

𝟔
𝒙 + 𝟏 

d) 𝒚 =
𝟔

𝟕
𝒙 + 𝟏 

 
12.  (EEAR/2016) 

O triângulo determinado pelos pontos 𝑨(−𝟏,−𝟑),𝑩(𝟐, 𝟏) e 𝑪(𝟒, 𝟑) tem área igual a 
a) 1 
b) 2 
c) 3 
d) 6 

 

13.  (EEAR/2016) 

Considere os pontos 𝑨(𝟐,𝟖) e 𝑩(𝟖,𝟎). A distância entre eles é de 

a) √𝟏𝟒 

b) 𝟑√𝟐 

c) 𝟑√𝟕 
d) 𝟏𝟎 

 
14.  (EEAR/2016) 

Considere os segmentos de retas 𝑨𝑩 e 𝑪𝑫, onde 𝑨(𝟎,𝟏𝟎),𝑩(𝟐, 𝟏𝟐),𝑪(−𝟐, 𝟑)𝒆 𝑫(𝟒, 𝟑). O 

segmento 𝑴𝑵, determinado pelos pontos médios dos segmentos 𝑨𝑩 𝒆 𝑪𝑫 é dado pelos pontos 

𝑴 𝒆 𝑵, pertencentes respectivamente a 𝑨𝑩 𝒆 𝑪𝑫. Assinale a alternativa que corresponde 

corretamente a esses pontos 

a) 𝑴(
𝟏

𝟐
, 𝟏) 𝒆 𝑵(−𝟏,𝟑) 

b) 𝑴(−𝟐,𝟏𝟎)𝒆 𝑵(−𝟏,𝟑) 
c) 𝑴(𝟏,−𝟐)𝒆 𝑵(𝟏,𝟑) 
d) 𝑴(𝟏,𝟏𝟏) 𝒆 𝑵(𝟏,𝟑) 

 
15.  (EEAR/2016) 
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O valor de 𝒂 para que os pontos 𝑨(−𝟏,𝟑 − 𝒂), 𝑩(𝟑,𝒂 + 𝟏) 𝒆 𝑪(𝟎,−𝟏) sejam colineares é um 

número real 
a) Primo 
b) Menor que 1 
c) Positivo e par 
d) Compreendido entre 2 e 5 

 
16.  (EEAR/2016) 

Analisando o gráfico, temos que a reta forma com os eixos coordenados um triângulo de 4 unidades 

de área. 

 
Marque a alternativa correspondente à equação da reta que passa pelos pontos 𝑷 𝒆 𝑸. 

a) 𝟐𝒙 + 𝒚 − 𝟒 = 𝟎 
b) −𝟐𝒙 + 𝒚 = 𝟒 
c) 𝟐𝒙 + 𝒚 = −𝟒 
d) 𝟐𝒙 − 𝒚 = 𝟒 

 
17.  (EEAR/2016) 

Dada a reta 𝑫𝑮, conforme a ilustração abaixo e, sabendo que a área do quadrado 𝑨𝑩𝑪𝑫 é igual a 

𝟗 𝒎𝟐 e a área do quadrado 𝑩𝑬𝑭𝑮é 𝟐𝟓 𝒎𝟐, a equação da reta 𝑫𝑮 é 

 
a) −𝟐𝒙 − 𝟑𝒚 − 𝟗 = 𝟎 
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b) 𝟐𝒙 − 𝟑𝒚 − 𝟗 = 𝟎 
c) −𝟐𝒙 − 𝟑𝒚 = −𝟗 
d) 𝟐𝒙 − 𝟑𝒚 = −𝟗 

 
18.  (EEAR/2016) 

O quadrilátero 𝑨𝑩𝑪𝑫 tem seus vértices localizados em um plano cartesiano ortogonal, nos pontos 

𝑨(𝟏, 𝟏), 𝑩(𝟐,𝟑), 𝑪(𝟐,−𝟐) e 𝑫(𝟎,−𝟏). A área desse quadrilátero é, em unidades de área, igual a 
a) 6 
b) 5 
c) 4 
d) 3 

 
19.  (EEAR/2015) 

Existe uma reta passando pelos pontos (𝟏, 𝟒), (𝒕, 𝟓) 𝒆 (−𝟏, 𝒕). A soma dos possíveis valores de 𝒕 é 
a) 3 
b) 4 
c) 5 
d) 6 

 
20.  (EEAR/2015) 

A reta 𝒓, de equação 𝒚 + 𝟐𝒙 − 𝟏 = 𝟎, corta o eixo 𝒙 em 𝒙 = 𝒂 e o eixo 𝒚 em 𝒚 = 𝒃. Assim, 𝒂+ 𝒃 é 

igual a 
a) 3 
b) 2 
c) 3/2 
d) 𝟏/𝟐 

 
21.  (EEAR/2015) 

A área do triângulo cujos vértices são os pontos 𝑨(𝟏,𝟑), 𝑩(𝟐, 𝟏) e 𝑪(𝟒, 𝟓) é 
a) 3 
b) 4 
c) 5 
d) 6  

 
22.  (EEAR/2015) 

Se 𝑴(𝒂,𝒃) e o ponto médio do seguimento de extremidades 𝑨(𝟏,−𝟐) e 𝑩(𝟓,𝟏𝟐), então é correto 

afirmar que  
a) 𝒂 𝒆 𝒃 são pares 
b) 𝒂 𝒆 𝒃 são primos 
c) 𝒂 é par e 𝒃 é primo 
d) 𝒂 é primo e 𝒃 é par 

 
23.  (EEAR/2014) 

Sejam os pontos 𝑨(𝒙, 𝟏),𝑴(𝟏,𝟐)𝒆 𝑩(𝟑,𝒚). Se 𝑴 é o ponto médio de 𝑨𝑩, então 𝒙𝒚 é igual a 
a) -3 
b) -1 
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c) 1 
d) 3 

 
24.  (EEAR/2014) 

Se a distância entre 𝑨(𝟐√𝟑, 𝒚) 𝒆 𝑩(𝟒√𝟑,𝟏) é 𝟒, o valor de 𝒚 pode ser 

a) 1 

b) 0 
c) -1 
d) -2 

 
25.  (EEAR/2013) 

Seja um triângulo 𝑨𝑩𝑪, tal que 𝑨(𝟏,𝟑), 𝑩(𝟗, 𝟗), 𝑨𝑪 = 𝟖 e 𝑩𝑪 = 𝟓. Sendo assim, o perímetro desse 

triângulo é 
a) 19 
b) 20 
c) 23 
d) 26 

 
26.  (EEAR/2013) 

Uma reta paralela à reta 𝒓: 𝒚 = 𝟐𝒙 + 𝟑 é a reta da equação 
a) 𝟑𝒚 = 𝟐𝒙 + 𝟏 
b) 𝟐𝒚 = 𝟐𝒙 − 𝟒 
c) 𝟐𝒚 = 𝟒𝒙 − 𝟏 
d) 𝒚 = 𝒙 + 𝟑 

 
27.  (EEAR/2013) 

O coeficiente angular da reta que passa pelos pontos 𝑨(−𝟏,𝟑) 𝒆 𝑩(𝟐,−𝟒) é 

a) −
𝟏

𝟐
 

b) −
𝟕

𝟑
 

c) 
𝟑

𝟐
  

d) 
𝟒

𝟑
 

 
28.  (EEAR/2013) 

A distância do ponto (𝟑, 𝟏) à reta cuja equação geral é 𝟐𝒙 − 𝟐𝒚 + 𝟐 = 𝟎 é 

a) 
𝟓√𝟐

𝟐
 

b) 
𝟑√𝟐

𝟐
 

c) 𝟐√𝟐 

d) √𝟐 

 
29.  (EEAR/2013) 

Para que os pontos 𝑨(𝟐,𝟎), 𝑩(𝒂,𝟏) 𝒆 𝑪(𝒂 + 𝟏, 𝟐) estejam alinhados, é necessário que o valor de 𝒂  

seja 
a) 5 
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b) 4 
c) 3 

d) 2 

 
30.  (EEAR/2012) 

Se os pontos (𝟏, −𝒂), (𝟐, 𝟑) 𝒆 (−𝟏,−𝟑) estão alinhados, o valor de 𝒂 é 

a) -2 
b) -1 
c) 3 
d) 4 

 

31.  (EEAR/2012) 

Se as retas 𝒓 𝒆 𝒔 são perpendiculares, e a equação de 𝒔 𝟐𝒚 + 𝒙 − 𝟐 = 𝟎, o coeficiente angular 𝒎𝒓 

da reta 𝒓 é 
a) -1 
b) 1 
c) 2 
d) 3 

 
32.  (EEAR/2011) 

Sejam as retas 𝒓 𝒆 𝒔 de equações 𝒚 = 𝟐𝒙 − 𝟑 𝒆 𝒚 = −𝟑𝒙+ 𝟐. A tangente do ângulo agudo formado 

pelas retas 𝒓 𝒆 𝒔 é 
a) 0 
b) 1 

c) √𝟑 

d) 
√𝟑

𝟑
 

 
33.  (EEAR/2011) 

Seja 𝑴(𝟒,𝒂) o ponto médio do segmento de extremidades 𝑨(𝟑,𝟏) e 𝑩(𝒃, 𝟓). Assim, o valor de 𝒂 +

𝒃 é 
a) 8 
b) 6 

c) 4 
d) 2 

 
34.  (EEAR/2011) 

Na figura, 𝑨𝑩 ⊂ 𝒓. Se 𝒓 tem equação 𝒙 − 𝒚 − 𝟏 = 𝟎, e 𝑨𝑩𝑪𝑫 é um quadrado, então o lado de 

𝑨𝑩𝑪𝑫 mede 
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a) √𝟐 

b) √𝟑 

c) 𝟑√𝟐 

d) 𝟐√𝟑 

 

35. (EEAR/2011) 

Dados os pontos 𝑨(𝒌, 𝟐),𝑩(𝟑,𝟏) 𝒆 𝑪(𝟏,−𝟐) para que a distância entre 𝑨 𝒆 𝑩 seja igual à distância 

entre 𝑨 𝒆 𝑪, o valor de 𝒌 deve ser 
a) −𝟕/𝟒 
b) −𝟑/𝟒 
c) 𝟏/𝟓 
d) 𝟑/𝟓 

 

36.  (EEAR/2010) 

Os vértices de um triângulo são 𝑨(𝟐, 𝟓),𝑩(𝟎,𝟎) 𝒆 𝑪(𝟒,−𝟐). A altura desse triângulo, relativa a 𝑩𝑪, 

é 

a) 𝟏𝟎√𝟓 

b) 𝟏𝟐√𝟓/𝟓 

c) √𝟓/𝟓 

d) √𝟓 

 
37.  (EEAR/2010) 

Sejam os pontos 𝑨(−𝟐, 𝟐),𝑩(𝟐,−𝟏) 𝒆 𝑪(𝟓,𝒌). Se a distância entre a 𝑨 𝒆 𝑩 é a mesma que a entre 

𝑩 𝒆 𝑪, a soma dos possíveis valores de 𝒌 é 
a) 1 
b) 0 
c) -1 
d) -2 

 
38.  (EEAR/2010) 

As retas 𝒚 = 𝒌𝒙 + 𝟐 𝒆 𝒚 = −𝒙 +𝒎 interceptam-se no ponto (𝟏, 𝟒). Assim, o valor de 𝒌 +𝒎 é 
a) 8 
b) 7 
c) 6 
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d) 5 

 

39.  (EEAR/2010) 

Seja 𝑮 o ponto de encontro das medianas de um triângulo cujos vértices são 𝑨(−𝟏,−𝟑), 𝑩(𝟒,−𝟏) 

e 𝑪(𝟑, 𝟕). A abscissa de 𝑮 é 
a) -1 
b) 0 
c) 1 
d) 2 

 
40.  (EEAR/2010) 

Se os pontos 𝑨(𝟐,𝟑), 𝑩(𝟒,𝟎) e 𝑪(𝟎, 𝒌) estão alinhados, então o valor de 𝒌 é um número 
a) Ímpar 
b) Primo 
c) Múltiplo de 5 
d) Múltiplo de 3 

 
41.  (EEAR/2009) 

Na figura, 𝑶𝑨𝑩𝑪 é um quadrado de lado 𝟑 

 
Sabendo que o ponto 𝑫 tem coordenadas (𝟎, 𝟔), o coeficiente angular da reta 𝒓 é 

a) -6 
b) -4 
c) -2 
d) -1 

 
42.  (EEAR/2009) 

Num triângulo 𝑨𝑩𝑪, o ponto médio do lado 𝑨𝑩 é 𝑴(𝟒,𝟑). Se as coordenadas de 𝑩 são ambas iguais 

a 2, então as coordenadas de 𝑨 são 
a) (𝟕, 𝟓) 
b) (𝟔, 𝟒) 
c) (𝟓, 𝟑) 
d) (𝟑, 𝟒) 

 
43.  (EEAR/2009) 
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Considere o segmento que une os pontos (−𝟏,−𝟑) 𝒆 (𝟓, 𝟓) e uma reta perpendicular a ele. O 

coeficiente angular dessa reta é 
a) −𝟐/𝟓 
b) −𝟑/𝟒 
c) 𝟏/𝟐 
d) 𝟐/𝟑 

 
44.  (EEAR/2009) 

Os pontos 𝑴(−𝟐,𝒂),𝑵(𝒂, 𝟓)𝒆 𝑷(𝟎,𝒂) estão alinhados. Assim, o quadrante a que 𝑵 pertence é o 
a) 𝟏º 
b) 𝟐º 
c) 𝟑º 
d) 𝟒º 

 
45.  (EEAR/2008)  

O baricentro de um triângulo, cujos vértices são os pontos 𝑴(𝟏,𝟏), 𝑵(𝟑,−𝟒) e 𝑷(−𝟓, 𝟐), tem 

coordenadas cuja soma é 
a) 2 
b) 1 
c) −𝟐/𝟑 
d) 𝟏/𝟑 

 
46.  (EEAR/2008) 

Os pontos 𝑨(𝟑, 𝟓),𝑩(𝟒,𝟑), 𝑪(𝟏,𝟎)𝒆 𝑫(𝟎,𝟒) são vértices de um quadrilátero 𝑨𝑩𝑪𝑫. A área desse 

quadrilátero é 

a) 𝟏𝟓/𝟐 
b) 𝟕/𝟐 
c) 𝟏𝟏 
d) 𝟏𝟓 

 
47. (EEAR/2008) 

A área do triângulo cujos vértices são os pontos 𝑨,𝑩 𝒆 𝑪 é, em unidades de área, 

 
a) 4 
b) 3 
c) 2 
d) 1 

 
48.  (EEAR/2008) 
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A equação geral da reta que passa por 𝑷(𝟎,𝟑) e 𝑸(𝟏,𝟓) é representada por 𝒂𝒙 + 𝒃𝒚 + 𝒄 = 𝟎. 

Assim, o valor de 𝒂/𝒄 é 
a) 𝟐/𝟑 
b) 𝟑/𝟒 
c) −𝟏/𝟓 
d) −𝟓/𝟔 

 
49.  (EEAR/2008) 

SE (𝒓)𝒙 + 𝟔𝒚 − 𝟐 = 𝟎 𝒆 (𝒔)𝟖𝒙 + (𝒕 − 𝟏)𝒚 − 𝟐 = 𝟎 são duas retas paralelas, então 𝒕 é o múltiplo de 
a) 3 
b) 5 
c) 7 
d) 9 

 
50.  (EEAR/2007) 

Seja 𝑴(𝒂,𝒃) = 𝒓 ∩ 𝒔. O valor de 
𝒂

𝒃
 é 

 
a) −𝟐𝟎/𝟐𝟏 
b) −𝟐𝟏/𝟐𝟎 
c) 𝟐𝟎/𝟏𝟕 
d) 𝟏𝟕/𝟐𝟎 

 
51. (EEAR/2007) 

Dada a reta (𝒔)𝟐𝒙 − 𝒚 + 𝟑 = 𝟎, a equação da reta 𝒓, perpendicular à 𝒔, que intercepta o eixo 𝒚 no 

ponto de ordenada 𝟐, é 
a) 𝟐𝒚 + 𝒙 − 𝟒 = 𝟎 
b) 𝟐𝒚 + 𝒙 − 𝟐 = 𝟎 
c) 𝟐𝒙 + 𝒚 + 𝟒 = 𝟎 
d) 𝟐𝒙 + 𝒚 + 𝟐 = 𝟎 

 
52.  (EEAR/2007) 

Complete de maneira correta: “O ponto de interseção das retas 𝒚 = 𝟐𝒙 + 𝟒 𝒆 𝒚 = −𝟑𝒙− 𝟏 

pertence ao _ quadrante”. 
a) 𝟏º 
b) 𝟐º 
c) 𝟑º 
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d) 𝟒º 

 
53.  (EEAR/2007) 

Em um plano cartesiano desenhado no chão, uma formiga andando em linha reta, se deslocou do 

ponto 𝑨(𝟐,−𝟏) para o ponto 𝑩(−𝟏,𝟑), e depois para o ponto 𝑪(𝟐, 𝟑). Se cada unidade deste plano 

representa 𝟏 𝒄𝒎, então a distância percorrida pela formiga, em 𝒄𝒎, foi 
a) 4 
b) 8 
c) 10 
d) 12 

 
54.  (EEAR/2007) 

Se uma reta passa pelo ponto 𝑷(𝟑, 𝟒) e tem coeficiente angular 𝟐, então o coeficiente linear dessa 

reta é 
a) -4 
b) -2 
c) 1 
d) 3 

 
55.  (EEAR/2006) 

A equação segmentária da reta que passa pelos pontos 𝑨(−𝟐,−𝟕) e 𝑩(𝟏,−𝟓) é 

a) 
𝟑𝒚

𝟏𝟕
−
𝟐𝒙

𝟏𝟕
= 𝟏 

b) 
𝟐𝒙

𝟏𝟕
−
𝟑𝒚

𝟏𝟕
= 𝟏 

c) 
𝟑𝒙

𝟏𝟕
+
𝟐𝒚

𝟏𝟕
= 𝟏 

d) 
𝟑𝒚

𝟏𝟕
+
𝟐𝒙

𝟏𝟕
= 𝟏 

 
56.  (EEAR/2006) 

Seja um ponto 𝑸, de ordenada -3, equidistante dos pontos 𝑨(𝟎, 𝟏) 𝒆 𝑩(𝟐, 𝟑). O produto das 

coordenadas do ponto 𝑸 é: 
a) 3 
b) -6 
c) 12 
d) -18 

 
57.  (EEAR/2006) 

A equação da reta que passa pelo ponto 𝑬(−𝟏,−𝟑) e que tem 𝟒𝟓° de inclinação é 
a) 𝒙 − 𝒚 + 𝟐 = 𝟎 
b) 𝒙 − 𝒚 − 𝟐 = 𝟎 
c) 𝒙 + 𝒚 + 𝟐 = 𝟎 
d) 𝒙 + 𝒚 − 𝟐 = 𝟎 

 
58.  (EEAR/2006) 

A distância do ponto 𝑷(−𝟑,−𝟐) à bissetriz dos quadrantes ímpares do plano cartesiano é: 

a) √𝟐 
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b) 𝟓√𝟐 

c) 𝟓√𝟐/𝟐 

d) √𝟐/𝟐 

 
59.  (EEAR/2005) 

Os pontos 𝑨(
𝟕

𝟐
,
𝟓

𝟐
) e 𝑩(−

𝟓

𝟐
, −

𝟕

𝟐
) definem uma reta de equação 𝒂𝒙 + 𝒃𝒚 + 𝒄 = 𝟎. O valor de 

𝒄

𝒃
 é: 

a) 3 
b) 2 
c) 1 
d) 0 

 
60.  (EEAR/2005) 

O baricentro do triângulo de vértices 𝑨(−𝟓,𝟔), 𝑩(−𝟏 − 𝟒) e 𝑪(𝟑,𝟐) é o ponto 

a) (
𝟕

𝟒
,
𝟑

𝟐
) 

b) (−𝟏,
𝟑

𝟐
) 

c) (
𝟕

𝟒
,
𝟒

𝟑
) 

d) (−𝟏,
𝟒

𝟑
) 

 
61.  (EEAR/2005) 

Considere as afirmações: 
I. As retas (𝒓) 𝒙 − 𝟑𝒚 + 𝟏 = 𝟎 𝒆 (𝒔) − 𝟐𝒙 + 𝟔𝒚 + 𝟏 = 𝟎 são paralelas distintas. 
II. A retas (𝒕) − 𝟐𝒙 + 𝒚 + 𝟓 = 𝟎 𝒆 (𝒖) − 𝟔𝒙 + 𝟑𝒚 + 𝟏𝟓 = 𝟎 são coincidentes. 
III. As retas (𝒗) − 𝟓𝒙 − 𝟒𝒚 − 𝟑 = 𝟎 𝒆 (𝒘) − 𝟏𝟎𝒙 + 𝟖𝒚 + 𝟔 = 𝟎 são concorrentes. 

Das afirmações anteriores, é(são) verdadeira(s) 
a) Apenas duas 
b) Apenas uma 
c) Nenhuma 
d) Todas 

 
62.  (EEAR/2005) 

Sejam os pontos 𝑫(𝒌,−𝟑),𝑬(𝟐, 𝒕) e 𝑭(−𝟏,𝟏). Se 𝑭 divide 𝑫𝑬 em duas partes iguais, então os 

números 𝒌 𝒆 𝒕 são tais que a soma deles é 
a) -1 
b) 0 
c) 1 
d) 2 

 
63.  (EEAR/2005) 

Seja 𝜶 o ângulo formado por duas retas cujos coeficientes angulares são −𝟏/𝟑 e 𝟏/𝟑 o valor de 𝒕𝒈 𝜶 

é: 

a) 𝟑/𝟒 
b) 𝟏 
c) 𝟓/𝟒 
d) 𝟑/𝟐 
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64.  (EEAR/2004) 

Uma reta 𝒓 passa pelo ponto 𝑨(−𝟏,𝟒) e é perpendicular à reta 𝒔 de equação 𝟑𝒙 + 𝟓𝒚 − 𝟐 = 𝟎. 

Nessas condições, a equação da reta 𝒓 é 
a) 𝟑𝒙 + 𝟓𝒚 − 𝟐𝟑 = 𝟎 
b) 𝟓𝒙 + 𝟑𝒚 − 𝟏𝟕 = 𝟎 
c) 𝟑𝒙 + 𝟓𝒚 − 𝟏𝟕 = 𝟎 
d) 𝟓𝒙 − 𝟑𝒚 + 𝟏𝟕 = 𝟎 

 
65.  (EEAR/2004) 

Uma circunferência passa pelos pontos 𝑨(𝟑,𝟏) e 𝑴(𝟒,𝟎) e tem o seu centro sobre o eixo das 

ordenadas. Nessas condições, o raio dessa circunferência é 

a) 𝟐√𝟓 

b) 𝟑√𝟐 
c) 𝟓 
d) 6 

 
66.  (EEAR/2004) 

A equação da reta (𝒓), que é perpendicular à reta (𝒔):𝟐𝒙 + 𝟑𝒚 − 𝟔 = 𝟎 no ponto onde a reta (𝒔) 

corta o eixo das abscissas, é 
a) 𝟑𝒙 + 𝟐𝒚 − 𝟗 = 𝟎 
b) 𝟐𝒙 − 𝟑𝒚 + 𝟔 = 𝟎 
c) 𝟐𝒙 + 𝟑𝒚 − 𝟔 = 𝟎 
d) 𝟑𝒙 − 𝟐𝒚 − 𝟗 = 𝟎 

 
67.  (EEAR/2003) 

A reta 𝟑𝒙 − 𝟐𝒚 − 𝟓 = 𝟎 é perpendicular à reta  
a) 𝟐𝒙 − 𝟑𝒚 = 𝟓 
b) 𝟒𝒙 + 𝟔𝒚 = 𝟏 
c) 𝟑𝒙 + 𝟐𝒚 = 𝟎 
d) 𝟔𝒙 − 𝟒𝒚 = 𝟏𝟎 

 
68.  (EEAR/2003) 

A equação geral da reta de coeficiente angular 
𝟑

√𝟐
 e de coeficiente linear −√𝟐 é 

a) 𝒙 + √𝟐𝒚 − 𝟒 = 𝟎 

b) 𝟑𝒙 − √𝟐𝒚 − 𝟐 = 𝟎 

c) 𝟑𝒙 − √𝟐𝒚 − 𝟒 = 𝟎 

d) 𝟑√𝟐𝒙 − √𝟐 − 𝟐 = 𝟎 

 
69.  (EEAR/2003) 

O ponto 𝑴 é o ponto de interseção das diagonais 𝑨𝑪 e 𝑩𝑫 de um quadrilátero 𝑨𝑩𝑪𝑫. Sendo 

𝑨(𝟎, 𝟎), 𝑩(𝟑,𝟎), 𝑪(𝟒,𝟐) e 𝑫(𝟎, 𝟓) as coordenadas dos vértices do quadrilátero, as coordenadas do 

ponto 𝑴 são 

a) (
𝟏𝟓

𝟏𝟑
 ,
𝟑𝟎

𝟏𝟑
) 
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b) (
𝟏𝟖𝟎

𝟏𝟑
,
𝟗𝟎

𝟏𝟑
) 

c) (
𝟑𝟎

𝟏𝟑
,
𝟏𝟓

𝟏𝟑
) 

d) (
𝟑𝟎

𝟕
,
𝟏𝟓

𝟕
) 

 
70.  (EEAR/2003) 

Se um ponto 𝑷 do eixo das abscissas é equidistante dos pontos 𝑨(𝟏,𝟒) e 𝑩(−𝟔,𝟑), então a abscissa 

do ponto 𝑷 é 
a) -1 
b) 0 
c) -2 
d) 1 

 
71.  (EEAR/2002) 

Dentre os pontos que equidistam de 𝑨(𝟏,𝟐) 𝒆 𝑩(𝟑, 𝟒), o ponto mais próximo de 𝑷(𝟔,𝟏) que 

pertence ao eixo das abscissas é 
a) 5 
b) 3 
c) 6 

d) 4 

 
72. (EEAR/2002) 

Observando a figura, podemos afirmar que a medida da mediana 𝑨𝑴 é 

 
a) 𝟐√𝟐 

b) 𝟑√𝟐 

c) 𝟐√𝟑 

d) 𝟑√𝟑 

 
73.  (EEAR/2002) 

O gráfico da função 𝒇(𝒙), definida por |
𝟏 −𝟏 𝒙
𝟑 𝟒 −𝟏
𝟏 𝟐 𝒚

| = 𝟎, 

a) Determina, com os eixos coordenados, uma região triangular de área 𝟗/𝟐𝟖 
b) Intercepta o eixo 𝒙 no ponto de abscissa −𝟑/𝟕 
c) Intercepta o eixo 𝒚 no ponto de ordenada −𝟑/𝟐 
d) Passa pela origem do sistema cartesiano 

 
74.  (EEAR/2002) 
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Dois pontos sobre a reta 𝒚 = 𝟐 distam 4 unidades da reta 𝟒𝒙 − 𝟑𝒚+ 𝟐 = 𝟎. A distância, em 

unidades, entre as abscissas dos pontos é 
a) 10 
b) 2 
c) 6 
d) 4 

 
75.  (EEAR/2002) 

O gráfico de uma função 𝒇 é o segmento de reta que une os pontos (−𝟑,𝟒) e (𝟑, 𝟎). Se 𝒇−𝟏 é a 

função inversa de 𝒇, então 𝒇−𝟏(𝟐) é 
a) 2 
b) 0 
c) −𝟑/𝟐 
d) 𝟑/𝟐 

 
76.  (EEAR/2001) 

O triângulo cujos vértices são os pontos (𝟏, 𝟑), (−𝟐,−𝟐) e (𝟏,−𝟐) é 
a) Obtusângulo 
b) Equilátero  
c) Retângulo 
d) Isósceles 

 
77.  (EEAR/2001) 

A equação da reta que passa pelo ponto (𝟑, 𝟐) e pelo ponto de interseção das retas 𝒚 = 𝟑(𝟏 − 𝒙) e 

𝒚 = 𝟐(𝒙 − 𝟏) é 
a) 𝟐𝒙 − 𝒚 − 𝟏 = 𝟎 
b) 𝒙 − 𝟐𝒚 − 𝟏 = 𝟎 
c) 𝟐𝒙 − 𝟐𝒚 − 𝟏 = 𝟎 
d) 𝒙 − 𝒚 − 𝟏 = 𝟎 

 
78.  (EEAR/2001) 

A reta de equação 𝒙 + 𝟐𝒚+ 𝒄 = 𝟎: 
a) É perpendicular à reta 𝟐𝒙 + 𝒚+ 𝒄 = 𝟎 

b) É paralela à reta 𝟐𝒙 − 𝟒𝒚 + 𝒄 = 𝟎 
c) Tem distância ao ponto (−𝒄,𝟏) igual a zero 

d) Forma um ângulo de 
𝝅

𝟒
𝒓𝒅 com a reta 𝟑𝒙 + 𝒚 + 𝒄 = 𝟎 

 

79.  (EEAR/2001) 

As retas 𝟐𝒙 − 𝒚 = 𝟑 e 𝟐𝒙 + 𝒂𝒚 = 𝟓 são paralelas. Então, o valor de 𝒂 é: 
a) -1 
b) 1 

c) -4 
d) 4 

 
80.  (EEAR/2001) 
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O valor de 𝒌 de modo que a reta 𝒌𝒙 + 𝟐𝒚 + 𝒌 − 𝟖 = 𝟎 passe pela intersecção das retas 𝒙 + 𝒚 = 𝟎 

e 𝒙 − 𝟑𝒚 = 𝟖 é: 
a) 4 
b) 3 
c) -4 
d) -3 

 
81.  (EEAR/2001) 

A equação da reta que passa pelo ponto 𝑩(𝟒,−𝟓) e de coeficiente angular 
𝟏

𝟐
 é: 

a) 𝒙 − 𝟐𝒚 + 𝟔 = 𝟎 
b) 𝒙 − 𝟐𝒚 − 𝟏𝟐 = 𝟎 
c) 𝒙 − 𝟐𝒚 − 𝟏𝟒 = 𝟎 
d) 𝒙 + 𝟐𝒚 + 𝟏𝟒 = 𝟎 

 
82.  (ESA/2017) 

Determine a distância entre os pontos 𝑷(𝟎,𝟎) 𝒆 𝑸(𝟐,𝟐). 

a) 𝟑√𝟐 

b) √𝟐/𝟐 

c) √𝟐/𝟑 

d) 𝟐√𝟐 

e) √𝟐 

 
83. (ESA/2015) 

Dados três pontos colineares 𝑨(𝒙, 𝟖),𝑩(−𝟑,𝒚)𝒆 𝑴(𝟑,𝟓), determine o valor de 𝒙+ 𝒚, sabendo que 

𝑴 é o ponto médio de 𝑨𝑩 
a) 3 
b) 11 
c) 9 
d) -2,5 
e) 5 

 
84.  (ESA2012) 

Os pontos 𝑴(−𝟑,𝟏) e 𝑷(𝟏,−𝟏) são equidistantes do ponto 𝑺(𝟐,𝒃). Desta forma, pode-se afirmar 

que 𝒃 é um número 
a) Primo 
b) Múltiplo de 3 
c) Divisor de 10 
d) Irracional 
e) Maior que 7 

 
85.  (ESA/2011) 

Um quadrado 𝑨𝑩𝑪𝑫 está contido completamente no 𝟏º quadrante do sistema cartesiano. Os 

pontos 𝑨(𝟓, 𝟏) 𝒆 𝑩(𝟖,𝟑) são vértices consecutivos desse quadrado. A distância entre o ponto 𝑨 e o 

vértice 𝑪, oposto a ele, é: 

a) √𝟐𝟔 
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b) 𝟐√𝟏𝟑 

c) √𝟏𝟑 
d) 𝟐𝟔 
e) 𝟏𝟑 

 
86.  (ESA/2011) 

Seja 𝑨𝑩 um dos catetos de um triângulo retângulo e isósceles 𝚫𝑨𝑩𝑪, retângulo em 𝑨, com 

𝑨(𝟏, 𝟏) 𝒆 𝑩(𝟓,𝟏). Quais as coordenadas cartesianas do vértice 𝑪, sabendo que este vértice pertence 

ao primeiro quadrante? 
a) (𝟓, 𝟓) 
b) (𝟏, 𝟓) 
c) (𝟒, 𝟒) 
d) (𝟏, 𝟒) 
e) (𝟒, 𝟓) 

 
87.  (ESA/2011) 

Para que as retas de equações 𝟐𝒙 − 𝒌𝒚 = 𝟑 𝒆 𝟑𝒙 + 𝟒𝒚 = 𝟏 sejam perpendiculares, deve-se ter 
a) 𝒌 = 𝟑/𝟐 
b) 𝒌 = 𝟐/𝟑 
c) 𝒌 = −𝟏/𝟑 
d) 𝒌 = −𝟑/𝟐 
e) 𝒌 = 𝟐 

 
88.  (ESA/2009) 

Seja a reta 𝒓 de equação 𝟓𝒙 − 𝟐𝒚 − 𝟏𝟏 = 𝟎. A equação da reta 𝒔, paralela a 𝒓, que contém o ponto 

𝑭 = (𝟑,−𝟏) é: 
a) 𝟓𝒙 − 𝟐𝒚 + 𝟏𝟕 = 𝟎 
b) 𝟐𝒙 − 𝟓𝒚 + 𝟏𝟕 = 𝟎 
c) 𝟓𝒙 + 𝟐𝒚 + 𝟏𝟕 = 𝟎 
d) 𝟓𝒙 − 𝟐𝒚 − 𝟏𝟕 = 𝟎 
e) 𝟐𝒙 + 𝟓𝒚 + 𝟏𝟕 = 𝟎 

 
89.  (ESA/2009) 

Considere o triângulo de vértices 𝑨(𝟏, 𝟏), 𝑩(𝟐,𝟑) 𝒆 𝑪(𝟓, 𝟐). A mediatriz do lado 𝑨𝑩 encontra o eixo 

das abscissas no ponto de coordenadas 
a) (𝟎, 𝟏𝟏/𝟐) 
b) (−𝟓/𝟐,𝟎) 
c) (𝟏/𝟐,𝟎) 
d) (−𝟏𝟏/𝟐,𝟎) 
e) (𝟏𝟏/𝟐,𝟎) 

 
90.  (ESA/2008) 

A medida do perímetro do triângulo cujos vértices são os pontos (𝟏, 𝟏), (𝟏, 𝟑) 𝒆 (𝟐,𝟑) é: 

a) 𝟑 + √𝟓 

b) 𝟑 + 𝟐√𝟓 

c) 𝟑 + 𝟑√𝟓 
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d) 𝟑 + 𝟒√𝟓 

e) 𝟑 + 𝟓√𝟓 

 
91.  (ESPCEX/2016) 

Considere a reta 𝒕 mediatriz do segmento cujos extremos são os pontos em que a reta 𝒔: 𝟐𝒙 − 𝟑𝒚+

𝟏𝟐 = 𝟎 intercepta os eixos coordenados. Então, a distância do ponto 𝑴(𝟏,𝟏) à reta 𝒕 é 

a) 
𝟏𝟑√𝟑

𝟏𝟏
 

b) 
𝟏𝟎√𝟏𝟑

𝟏𝟑
 

c) 
𝟏𝟑√𝟏𝟏

𝟏𝟑
 

d) 
𝟑√𝟏𝟏

𝟏𝟑
 

e) 
𝟑√𝟑

𝟏𝟏
 

 

92.  (ESPCEX/2014) 

O ponto simétrico do ponto (𝟏, 𝟓) em relação à reta de equação 𝟐𝒙 + 𝟑𝒚 − 𝟒 = 𝟎 é o ponto 
a) (−𝟑,−𝟏) 
b) (−𝟏,−𝟐) 
c) (−𝟒, 𝟒) 
d) (𝟑, 𝟖) 
e) (𝟑, 𝟐) 

 
93.  (ESPCEX/2007) 

Na figura a seguir, são fornecidas as coordenadas cartesianas dos pontos 𝑷𝟏 𝒆 𝑷𝟐. Denomina-se 𝜽 o 

ângulo 𝑷𝟏Ô𝑷𝟐. Com base nessas informações pode-se afirmar que o calor de 𝐜𝐨𝐬 𝜽 é 

 

a) 
𝟒√𝟑−𝟑

𝟏𝟎
 

b) 
𝟏𝟑

𝟏𝟎
 

c) 
𝟑√𝟑−𝟒

𝟏𝟎
 

d) 
𝟑

𝟏𝟎
 

e) 
𝟒+𝟑√𝟑

𝟏𝟎
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GABARITO 

1. a  
2. b  
3. d  
4. d  
5. c  
6. c  
7. d  
8. a  
9. d  
10. d  
11. c  
12. a  
13. d  
14. d  
15. a  
16. a  
17. d  
18. b  
19. c  
20. c  
21. b  
22. b  
23. a  
24. c  
25. c  
26. c  
27. b  
28. b  
29. c  
30. b  
31. c  
32. b  
33. a  
34. a  
35. a  
36. b  
37. d  
38. b  
39. d  
40. d  
41. d  
42. b  
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43. b  
44. a  
45. c  
46. c  
47. b  
48. a  
49. c  
50. b  
51. a  
52. b  
53. b  
54. b  
55. b  
56. d  
57. b  
58. d  
59. c  
60. d  
61. d  
62. c  
63. a  
64. d  
65. c  
66. d  
67. b  
68. b  
69. c  
70. c  
71. a  
72. b  
73. a  
74. a  
75. b  
76. c  
77. d  
78. d  
79. a  
80. a  
81. c  
82. d  
83. b  
84. b  
85. a  
86. b  
87. a  
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88. d  
89. e  
90. a  
91. b  
92. a  
93. e  

 

RESOLUÇÃO 

 

1. (EEAR/2019) 

Considere os pontos 𝑨(𝟐,𝟑) e 𝑩(𝟒,𝟏) e a reta 𝒓: 𝟑𝒙 + 𝟒𝒚 = 𝟎. Se 𝒅𝑨,𝒓 e 𝒅𝑩,𝒓 são, respectivamente, 

as distâncias de 𝑨 e de 𝑩 até a reta 𝒓, é correto afirmar que 
a) 𝒅𝑨,𝒓 > 𝒅𝑩,𝒓 

b) 𝒅𝑨,𝒓 < 𝒅𝑩,𝒓 
c) 𝒅𝑨,𝒓 = 𝒅𝑩,𝒓 
d) 𝒅𝑨,𝒓 = 𝟐𝒅𝑩,𝒓 

Comentários 

 Do estudo da geometria analítica, sabemos que a distância de um ponto à reta é calculada 
como segue: 

𝑑𝐴,𝑟 = |
3 ∙ 2 + 4 ∙ 3

√32 + 42
| =

18

5
 

𝑑𝐵,𝑟 = |
3 ∙ 4 + 4 ∙ 1

√32 + 42
| =

16

5
 

 Observe que 𝑑𝐴,𝑟 > 𝑑𝐵,𝑟. 

Gabarito: “a”. 

2. (EEAR/2019) 

Para que os pontos 𝑨(𝒙,𝟑), 𝑩(−𝟐𝒙, 𝟎) e 𝑪(𝟏, 𝟏) sejam colineares, é necessário que 𝒙 seja 
a) -2 
b) -1 
c) 2 
d) 3 

Comentários 

 Do estudo da geometria analítica, temos que para os três pontos sejam colineares eles 
devem obedecer à seguinte equação: 

|
𝑥 3 1
−2𝑥 0 1
1 1 1

| = 0 ⇒ 3 − 2𝑥− (−6𝑥 + 𝑥) = 3 + 3𝑥 = 0 ⇒ 𝑥 = −1 

Gabarito: “b”. 

3. (EEAR/2019) 
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Sejam 𝑨(−𝟑,𝟑), 𝑩(𝟑, 𝟏), 𝑪(𝟓,−𝟑) e 𝑫(−𝟏,−𝟐) vértices de um quadrilátero convexo. A medida de 

uma de suas diagonais é 
a) 15 
b) 13 
c) 12 
d) 10 

Comentários 

Plotando os pontos no plano cartesiano, temos: 

 

Logo, como ele é convexo, suas diagonais são 𝐴𝐶 𝑒 𝐵𝐷. Calculando seus comprimentos, 
temos: 

𝐴𝐶 = √(−3 − 5)2 + (3 − (−3))
2
= √100 = 10 

𝐵𝐷 = √(3 − (−1))
2
+ (1 − (−2))

2
= √25 = 5 

Gabarito: “d”. 

4. (EEAR/2018) 

Os pontos 𝑩, 𝑪 𝒆 𝑫 dividem o seguimento 𝑨𝑬 em 4 partes iguais, conforme a figura. 

 
Se 𝑨(𝟐,𝟕) e 𝑬(𝟔,𝟏), então a abscissa de 𝑩 é 

a) 6 
b) 5 
c) 4 
d) 3 

Comentários 

Observe que 𝐴𝐶 = 𝐶𝐸, isto é, 𝐶 é o ponto médio de 𝐴𝐸. Assim: 
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𝐶 =
𝐴 + 𝐸

2
=
(2,7) + (6,1)

2
=
(8,8)

2
= (4,4) 

Além disso, note que 𝐴𝐵 = 𝐵𝐶, ou seja, 𝐵 é o ponto médio de 𝐴𝐶. Assim: 

𝐵 =
(2,7) + (4,4)

2
=
(6,11)

2
= (3,11) 

Logo, a abscissa de 𝐵 é 3. 

Gabarito: “d”. 

5. (EEAR/2018) 

As retas de equações 𝒚 + 𝒙 − 𝟒 = 𝟎 e 𝟐𝒚 = 𝟐𝒙 − 𝟔 são, entre si, 
a) Paralelas 
b) Coincidentes 
c) Concorrentes e perpendiculares 
d) Concorrentes e não perpendiculares 

Comentários 

O coeficiente angular de 𝑦 + 𝑥 − 4 = 0 é −1 e o coeficiente angular de 2𝑦 = 2𝑥 − 6 é 
2

2
=

1, ou seja: 

1 ∙
1

−1
= −1 

Logo, são perpendiculares e concorrentes. 

Gabarito: “c”. 

6. (EEAR/2018) 

Seja a equação geral da reta 𝒂𝒙 + 𝒃𝒚 + 𝒄 = 𝟎. Quando 𝒂 = 𝟎, 𝒃 ≠ 𝟎 𝒆 𝒄 ≠ 𝟎, a reta 
a) Passa pelo ponto (𝒄, 𝟎) 
b) Passa pelo ponto (𝟎, 𝟎) 
c) É horizontal  
d) É vertical 

Comentários 

Se 𝑎 = 0, 𝑏 ≠ 0 𝑒 𝑐 ≠ 0, podemos escrever: 

0 ∙ 𝑥 + 𝑏𝑦 + 𝑐 = 0 ⇒ 𝑦 = −
𝑐

𝑏
 

Logo, trata-se de uma reta horizontal. 

Gabarito: “c”. 

7. (EEAR/2017) 

Seja 𝑨𝑩𝑪 um triângulo tal que 𝑨(𝟏,𝟏),𝑩(𝟑, −𝟏) e 𝑪(𝟓, 𝟑).  O ponto _ é o baricentro desse triângulo. 
a) (𝟐, 𝟏) 
b) (𝟑, 𝟑) 
c) (𝟏, 𝟑) 
d) (𝟑, 𝟏) 

Comentários 
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Do estudo da geometria analítica, sabemos que o baricentro de um triângulo é calculado, 
em função de seus vértices, como: 

𝐺 =
𝐴 + 𝐵 + 𝐶

3
 

Ou seja: 

𝐺 =
(1,1) + (3, −1) + (5,3)

3
=
(1 + 3 + 5,1 − 1 + 3)

3
= (3,1) 

Gabarito: “d”. 

8. (EEAR/2017) 

O triângulo 𝑨𝑩𝑪 formado pelos pontos 𝑨(𝟕, 𝟑),𝑩(−𝟒,𝟑)𝒆 𝑪(−𝟒,−𝟐) é 
a) Escaleno 
b) Isósceles 
c) Equiângulo 
d) Obtusângulo 

Comentários 

Para decidirmos algo sobre o triângulo precisamos das medidas dos seus lados. Então 
vamos calcular a distância entre os pares de vértices: 

𝐴𝐵 = √(7 − (−4))2 + (3 − 3)2 = 11 

𝐵𝐶 = √(−4 − (−4))2 + (3 − (−2))2 = 5 

𝐶𝐴 = √(−4 − 7)2 + (−2 − 3)2 = √146 

Observe que os lados são distintos dois a dois, do que segue que o triângulo é escaleno. 

Gabarito: “a”. 

9. (EEAR/2017) 

A reta 𝒔 que passa por 𝑷(𝟏, 𝟔) e é perpendicular a 𝒓: 𝒚 =
𝟐

𝟑
𝒙 + 𝟑 é 

a) 𝒚 =
𝟑

𝟐
𝒙 

b) 𝒚 = 𝒙 + 𝟓 

c) 𝒚 = −
𝟐

𝟑
𝒙 +

𝟐𝟎

𝟑
 

d) 𝒚 = −
𝟑

𝟐
𝒙 +

𝟏𝟓

𝟐
 

Comentários 

O coeficiente angular da reta 𝑟 é 𝑚𝑟 = 2/3. Se 𝑠 é perpendicular à 𝑟, temos: 

𝑚𝑟 ∙ 𝑚𝑠 = −1 ⇒
2

3
∙ 𝑚𝑠 = −1 ⇒ 𝑚𝑠 = −

3

2
 

Então a reta 𝑠 é dada por: 

𝑦 = −
3

2
𝑥 + 𝑏 

Mas ela passa por 𝑃(1,6), logo: 

6 = −
3

2
∙ 1 + 𝑏 ⇒ 𝑏 =

15

2
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Por fim: 

𝑦 = −
3

2
𝑥 +

15

2
 

Gabarito: “d”. 

10. (EEAR/2016) 

Dada a reta 𝒓: 𝟐𝒙 − 𝟑𝒚 + 𝟓 = 𝟎 e o ponto 𝑷(𝟓,𝟔), a distância de 𝑷 à reta 𝒓 é 

a) √𝟗𝟏 

b) 𝟑𝟎√𝟏𝟑 

c) 𝟑√𝟗𝟏/𝟗𝟏 

d) 𝟑√𝟏𝟑/𝟏𝟑 

Comentários 

Do estudo da Geometria Analítica, temos que a distância entre ponto e reta é dada por: 

𝑑 = |
2 ∙ 5 − 3 ∙ 6 + 5

√22 + (−3)2
| =

3

√13
=
3√13

13
 

Gabarito: “d”. 

11. (EEAR/2016) 

A equação reduzida da reta que passa pelos pontos 𝑨(𝟎,𝟏) e 𝑩(𝟔,𝟖) é dada por 
a) 𝒚 = 𝟕𝒙 + 𝟏 
b) 𝒚 = 𝟔𝒙 + 𝟏 

c) 𝒚 =
𝟕

𝟔
𝒙 + 𝟏 

d) 𝒚 =
𝟔

𝟕
𝒙 + 𝟏 

Comentários 

Do estudo da geometria analítica, temos que a equação da reta que passa pelos pontos 
𝐴 𝑒 𝐵 é dada pela seguinte equação: 

|
0 1 1
6 8 1
𝑥 𝑦 1

| = 0 ⇒ 𝑥 + 6𝑦 − (6+ 8𝑥) = 0 ⇒ −7𝑥 + 6𝑦 − 6 = 0 

 Logo, sua equação reduzida é: 

𝑦 =
7

6
𝑥 + 1 

Gabarito: “c”. 

12. (EEAR/2016) 

O triângulo determinado pelos pontos 𝑨(−𝟏,−𝟑),𝑩(𝟐, 𝟏) e 𝑪(𝟒, 𝟑) tem área igual a 
a) 1 
b) 2 
c) 3 
d) 6 

Comentários 

A área do triângulo de vértices dados pode ser calculada pelo seguinte determinante: 
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𝑆 = |
1

2
|
−1 −3 1
2 1 1
4 3 1

|| =
1

2
|(4 ∙ (−3) + (−1) ∙ 1 + 2 ∙ 3) − (2 ∙ (−3) + 4 + (−1) ∙ 3)| ⇒ 

⇒ 𝑆 =
|−2|

2
= 1 

Gabarito: “a”. 

13. (EEAR/2016) 

Considere os pontos 𝑨(𝟐,𝟖) e 𝑩(𝟖,𝟎). A distância entre eles é de 

a) √𝟏𝟒 

b) 𝟑√𝟐 

c) 𝟑√𝟕 
d) 𝟏𝟎 

Comentários 

A distância entre dois pontos é dada por: 

𝐴𝐵 = √(2 − 8)2 + (8 − 0)2 = √62 + 82 = 10 

Gabarito: “d”. 

14. (EEAR/2016) 

Considere os segmentos de retas 𝑨𝑩 e 𝑪𝑫, onde 𝑨(𝟎,𝟏𝟎),𝑩(𝟐, 𝟏𝟐),𝑪(−𝟐, 𝟑)𝒆 𝑫(𝟒, 𝟑). O 

segmento 𝑴𝑵, determinado pelos pontos médios dos segmentos 𝑨𝑩 𝒆 𝑪𝑫 é dado pelos pontos 

𝑴 𝒆 𝑵, pertencentes respectivamente a 𝑨𝑩 𝒆 𝑪𝑫. Assinale a alternativa que corresponde 

corretamente a esses pontos 

a) 𝑴(
𝟏

𝟐
, 𝟏) 𝒆 𝑵(−𝟏,𝟑) 

b) 𝑴(−𝟐,𝟏𝟎)𝒆 𝑵(−𝟏,𝟑) 
c) 𝑴(𝟏,−𝟐)𝒆 𝑵(𝟏,𝟑) 
d) 𝑴(𝟏,𝟏𝟏) 𝒆 𝑵(𝟏,𝟑) 

Comentários 

Ponto médio de 𝐴𝐵: 

𝑀 =
𝐴 + 𝐵

2
=
(0,10) + (2,12)

2
=
(2,22)

2
= (1,11) 

Ponto médio de 𝐶𝐷: 

𝑁 =
𝐶 + 𝐷

2
=
(−2,3) + (4,3)

2
=
(2,6)

2
= (1,3) 

Gabarito: “d”. 

15. (EEAR/2016) 

O valor de 𝒂 para que os pontos 𝑨(−𝟏,𝟑 − 𝒂), 𝑩(𝟑,𝒂 + 𝟏) 𝒆 𝑪(𝟎,−𝟏) sejam colineares é um 

número real 
a) Primo 
b) Menor que 1 
c) Positivo e par 
d) Compreendido entre 2 e 5 
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Comentários 

Para que os três pontos sejam colineares eles devem obedecer a seguinte equação: 

|
−1 3− 𝑎 1
3 𝑎 + 1 1
0 −1 1

| = −𝑎 − 1 − 3 − (9− 3𝑎 + 1) = 0 ⇒ 2𝑎 − 14 = 0 ⇒ 𝑎 = 7 

Veja que 7 é um número primo. 

Gabarito: “a”. 

16. (EEAR/2016) 

Analisando o gráfico, temos que a reta forma com os eixos coordenados um triângulo de 4 unidades 

de área. 

 
Marque a alternativa correspondente à equação da reta que passa pelos pontos 𝑷 𝒆 𝑸. 

a) 𝟐𝒙 + 𝒚 − 𝟒 = 𝟎 
b) −𝟐𝒙 + 𝒚 = 𝟒 
c) 𝟐𝒙 + 𝒚 = −𝟒 
d) 𝟐𝒙 − 𝒚 = 𝟒 

Comentários 

O triângulo 𝑂𝑃𝑄 possui área 4, do que temos que: 

4 =
𝑝𝑞

2
⇒ 𝑝𝑞 = 8 

Além disso, os pontos 𝑃, 𝑄 𝑒 (1,2) são colineares, do que segue que: 

|
𝑝 0 1
0 𝑞 1
1 2 1

| = 0 ⇒ 𝑝𝑞 − (𝑞 + 2𝑝) = 0 ⇒ 𝑞+ 2𝑝 = 𝑝𝑞 = 8 

Multiplicando essa equação por 𝑝, vem: 

𝑝𝑞 + 2𝑝2 = 8𝑝 ⇒ 8 + 2𝑝2 − 8𝑝 = 0 ⇒ 𝑝2 − 4𝑝 + 4 = 0 ⇒ (𝑝 − 2)2 = 0 ⇒ 𝑝 = 2  

Logo, temos: 

2𝑞 = 8 ⇒ 𝑞 = 4  

O coeficiente angular dessa reta é: 

𝑚 =
𝑞 − 0

0 − 𝑝
=
4

−2
= −2 
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Ou seja: 

𝑦 = −2𝑥 + 𝑏 

Passa pelo ponto (2,0): 

0 = −2 ∙ 2 + 𝑏 ⇒ 𝑏 = 4 

A reta é, portanto: 

𝑦 = −2𝑥 + 4 

Gabarito: “a”. 

17. (EEAR/2016) 

Dada a reta 𝑫𝑮, conforme a ilustração abaixo e, sabendo que a área do quadrado 𝑨𝑩𝑪𝑫 é igual a 

𝟗 𝒎𝟐 e a área do quadrado 𝑩𝑬𝑭𝑮é 𝟐𝟓 𝒎𝟐, a equação da reta 𝑫𝑮 é 

 
a) −𝟐𝒙 − 𝟑𝒚 − 𝟗 = 𝟎 
b) 𝟐𝒙 − 𝟑𝒚 − 𝟗 = 𝟎 
c) −𝟐𝒙 − 𝟑𝒚 = −𝟗 
d) 𝟐𝒙 − 𝟑𝒚 = −𝟗 

Comentários 

Se a área do quadrado 𝐴𝐵𝐶𝐷 é 9, seu lado vale √9 = 3. Se a área do quadrado 𝐵𝐸𝐹𝐺  vale 

25, seu lado vale √25 = 5. 

Observe que a ordenada do ponto 𝐷 é igual ao lado do quadrado 𝐴𝐵𝐶𝐷 e sua abscissa vale 
0, ou seja: 

𝐷 = (0,3) 

A ordenada do ponto 𝐺 é igual ao lado do quadrado 𝐵𝐸𝐹𝐺 e sua abscissa vale o lado do 
quadrado 𝐴𝐵𝐶𝐷. Assim: 

𝐺 = (3,5) 

Do estudo da geometria analítica, a reta 𝐷𝐺 é dada por: 

|
0 3 1
3 5 1
𝑥 𝑦 1

| = 3𝑥 + 3𝑦 − (9+ 5𝑥) = 0 ⇒ 2𝑥 − 3𝑦 = −9 
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Gabarito: “d”. 

18. (EEAR/2016) 

O quadrilátero 𝑨𝑩𝑪𝑫 tem seus vértices localizados em um plano cartesiano ortogonal, nos pontos 

𝑨(𝟏, 𝟏), 𝑩(𝟐,𝟑), 𝑪(𝟐,−𝟐) e 𝑫(𝟎,−𝟏). A área desse quadrilátero é, em unidades de área, igual a 
a) 6 
b) 5 
c) 4 
d) 3 

Comentários 

 Colocando os pontos no plano cartesiano, obtemos: 

 

 Note que a figura formada pelos pontos ABCD é na verdade um triângulo. Assim, a área é 
dada por: 

𝑆 =
𝑏 ⋅ ℎ

2
=
𝐵𝐶̅̅ ̅̅ ⋅ 𝐷𝐻̅̅ ̅̅

2
=
5 ⋅ 2

2
= 5 

Gabarito: “b”. 

19. (EEAR/2015) 

Existe uma reta passando pelos pontos (𝟏, 𝟒), (𝒕, 𝟓) 𝒆 (−𝟏, 𝒕). A soma dos possíveis valores de 𝒕 é 
a) 3 
b) 4 
c) 5 
d) 6 

Comentários 

Se existe uma reta passando por esses três pontos eles devem ser colineares. Dessa forma, 
obedecem a seguinte equação: 

|
1 4 1
𝑡 5 1
−1 𝑡 1

| = −4 + 5 + 𝑡2 − (4𝑡 − 5 + 𝑡) = 0 ⇒ 𝑡2 − 5𝑡 + 6 = 0 

Das relações de Girard, a soma das raízes da equação vale: 

−
−5

1
= 5 
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Gabarito: “c”. 

20. (EEAR/2015) 

A reta 𝒓, de equação 𝒚 + 𝟐𝒙 − 𝟏 = 𝟎, corta o eixo 𝒙 em 𝒙 = 𝒂 e o eixo 𝒚 em 𝒚 = 𝒃. Assim, 𝒂+ 𝒃 é 

igual a 
a) 3 
b) 2 
c) 3/2 
d) ½ 

Comentários 

Se 𝑟 corta o eixo 𝑥 em 𝑥 = 𝑎, temos: 

0 + 2𝑎 − 1 = 0 ⇒ 𝑎 =
1

2
 

Se 𝑟 corta o eixo 𝑦 em 𝑦 = 𝑏, então: 

𝑏 + 2 ∙ 0 − 1 = 0 ⇒ 𝑏 = 1 

Assim: 

𝑎 + 𝑏 = 1 +
1

2
=
3

2
 

Gabarito: “c”. 

21. (EEAR/2015) 

A área do triângulo cujos vértices são os pontos 𝑨(𝟏,𝟑), 𝑩(𝟐, 𝟏) e 𝑪(𝟒, 𝟓) é 
a) 3 
b) 4 
c) 5 
d) 6  

Comentários 

Do estudo da geometria analítica, temos que a área desse triângulo em função dos lados: 

𝑆 =
1

2
||
1 3 1
2 1 1
4 5 1

|| =
1

2
|12 + 1 + 10 − (6 + 4 + 5)| =

1

2
∙ 8 = 4 

Gabarito: “b”. 

22. (EEAR/2015) 

Se 𝑴(𝒂,𝒃) e o ponto médio do seguimento de extremidades 𝑨(𝟏,−𝟐) e 𝑩(𝟓,𝟏𝟐), então é correto 

afirmar que  
a) 𝒂 𝒆 𝒃 são pares 
b) 𝒂 𝒆 𝒃 são primos 
c) 𝒂 é par e 𝒃 é primo 
d) 𝒂 é primo e 𝒃 é par 

Comentários 

Se 𝑀 é o ponto médio de 𝐴 𝑒 𝐵, temos: 



 

 

 

    

75 

Prof. Victor So 
 
 
 

AULA 13 – GEOMETRIA ANALÍTICA I  

 

𝑀 =
𝐴 + 𝐵

2
=
(1,−2) + (5,12)

2
=
(6,10)

2
= (3,5) 

Assim, 𝑎 = 3 𝑒 𝑏 = 5, ambos primos. 

Gabarito: “b”. 

23. (EEAR/2014) 

Sejam os pontos 𝑨(𝒙, 𝟏),𝑴(𝟏,𝟐)𝒆 𝑩(𝟑,𝒚). Se 𝑴 é o ponto médio de 𝑨𝑩, então 𝒙𝒚 é igual a 
a) -3 
b) -1 
c) 1 
d) 3 

Comentários 

Se 𝑀 é médio de 𝐴 𝑒 𝐵, então: 

𝑀 =
(𝑥, 1) + (3, 𝑦)

2
= (1,2) ⇒

(𝑥 + 3,1 + 𝑦)

2
= (1,2) 

Assim: 

𝑥 + 3

2
= 1 ⇒ 𝑥 = 2 − 3 = −1 

1 + 𝑦

2
= 2 ⇒ 𝑦 = 4 − 1 ⇒ 𝑦 = 3 

Dessa forma: 

𝑥𝑦 = (−1) ∙ 3 = −3 

Gabarito: “a”. 

24. (EEAR/2014) 

Se a distância entre 𝑨(𝟐√𝟑, 𝒚) 𝒆 𝑩(𝟒√𝟑,𝟏) é 𝟒, o valor de 𝒚 pode ser 

a) 1 

b) 0 
c) -1 
d) -2 

Comentários 

A distância entre os pontos pode ser calculada como sendo: 

𝐴𝐵 = √(2√3 − 4√3)
2
+ (𝑦 − 1)2 = 4 

Assim: 

(−2√3)
2
+ (𝑦 − 1)2 = 16 ⇒ (𝑦 − 1)2 = 16 − 12 ⇒ 𝑦 = 1 ± 2 

Ou seja: 

𝑦 = 3 𝑜𝑢 𝑦 = −1 

Gabarito: “c”. 

25. (EEAR/2013) 
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Seja um triângulo 𝑨𝑩𝑪, tal que 𝑨(𝟏,𝟑), 𝑩(𝟗, 𝟗), 𝑨𝑪 = 𝟖 e 𝑩𝑪 = 𝟓. Sendo assim, o perímetro desse 

triângulo é 
a) 19 
b) 20 
c) 23 
d) 26 

Comentários 

Para calcular o perímetro desse triângulo precisamos do lado 𝐴𝐵, uma vez que possuímos 
as medidas dos seus outros lados 𝐴𝐶 𝑒 𝐵𝐶. 

Do estudo da Geometria Analítica, temos: 

𝐴𝐵 = √(1 − 9)2 + (3 − 9)2 = √64 + 36 = 10 

Assim, seu perímetro é dado por: 

8 + 5 + 10 = 23 

Gabarito: “c”. 

26. (EEAR/2013) 

Uma reta paralela à reta 𝒓: 𝒚 = 𝟐𝒙 + 𝟑 é a reta da equação 

a) 𝟑𝒚 = 𝟐𝒙 + 𝟏 
b) 𝟐𝒚 = 𝟐𝒙 − 𝟒 
c) 𝟐𝒚 = 𝟒𝒙 − 𝟏 
d) 𝒚 = 𝒙 + 𝟑 

Comentários 

Uma reta paralela à reta 𝑟 deve possuir mesmo coeficiente angular. O coeficiente angular 
de 𝑟 é 𝑚𝑟 = 2. 

Observando as alternativas, a única que apresenta coeficiente angular igual a 2 é a reta da 

alternativa c, que é 
4

2
= 2. 

Gabarito: “c”. 

27. (EEAR/2013) 

O coeficiente angular da reta que passa pelos pontos 𝑨(−𝟏,𝟑) 𝒆 𝑩(𝟐,−𝟒) é 

a) −
𝟏

𝟐
 

b) −
𝟕

𝟑
 

c) 
𝟑

𝟐
  

d) 
𝟒

𝟑
 

Comentários 

Do estudo da geometria analítica, temos que o coeficiente angular de uma reta, dados dois 
pontos, pode ser calculado como: 

𝑚 =
3 − (−4)

−1 − 2
= −

7

3
 

Gabarito: “b”. 
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28. (EEAR/2013) 

A distância do ponto (𝟑, 𝟏) à reta cuja equação geral é 𝟐𝒙 − 𝟐𝒚 + 𝟐 = 𝟎 é 

a) 
𝟓√𝟐

𝟐
 

b) 
𝟑√𝟐

𝟐
 

c) 𝟐√𝟐 

d) √𝟐 

Comentários 

A distância de um ponto a uma reta dada por ser calculada como: 

𝑑 = |
2 ∙ 3 − 2 ∙ 1 + 2

√22 + (−2)2
| =

6

2√2
=
3√2

2
 

Gabarito: “b”. 

29. (EEAR/2013) 

Para que os pontos 𝑨(𝟐,𝟎), 𝑩(𝒂,𝟏) 𝒆 𝑪(𝒂 + 𝟏, 𝟐) estejam alinhados, é necessário que o valor de 𝒂  

seja 
a) 5 
b) 4 
c) 3 
d) 2 

Comentários 

Para que os três pontos estejam alinhados eles devem obedecer a seguinte equação: 

|
2 0 1
𝑎 1 1

𝑎 + 1 2 1
| = 2+ 2𝑎 − (𝑎 + 1 + 4) = 𝑎 − 3 = 0 ⇒ 𝑎 = 3 

Gabarito: “c”. 

30. (EEAR/2012) 

Se os pontos (𝟏, −𝒂), (𝟐, 𝟑) 𝒆 (−𝟏,−𝟑) estão alinhados, o valor de 𝒂 é 
a) -2 
b) -1 
c) 3 
d) 4 

Comentários 

Para que os três pontos estejam alinhados eles devem obedecer a seguinte equação: 

|
1 −𝑎 1
2 3 1
−1 −3 1

| = 𝑎 + 3 − 6 − (−2𝑎 − 3 − 3) = 0 ⇒ 3𝑎 + 3 = 0 ⇒ 𝑎 = −1 

Gabarito: “b”. 

31. (EEAR/2012) 

Se as retas 𝒓 𝒆 𝒔 são perpendiculares, e a equação de 𝒔 𝟐𝒚 + 𝒙 − 𝟐 = 𝟎, o coeficiente angular 𝒎𝒓 

da reta 𝒓 é 
a) -1 
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b) 1 
c) 2 

d) 3 

Comentários 

O coeficiente angular da reta 𝑠 é 𝑚𝑠 = −
1

2
. Para que elas sejam perpendiculares, devem 

obedecer: 

𝑚𝑠 ∙ 𝑚𝑟 = −1 ⇒ −
1

2
∙ 𝑚𝑟 = −1 ⇒ 𝑚𝑟 = 2 

Gabarito: “c”. 

32. (EEAR/2011) 

Sejam as retas 𝒓 𝒆 𝒔 de equações 𝒚 = 𝟐𝒙 − 𝟑 𝒆 𝒚 = −𝟑𝒙+ 𝟐. A tangente do ângulo agudo formado 

pelas retas 𝒓 𝒆 𝒔 é 
a) 0 
b) 1 

c) √𝟑 

d) 
√𝟑

𝟑
 

Comentários 

Sabemos que a tangente do ângulo agudo entre duas retas é calculada por: 

𝑡𝑔 𝜃 = |
𝑚1 −𝑚2

1 + 𝑚1 ∙ 𝑚2

| 

Nesse caso, temos 𝑚1 = 2 𝑒 𝑚2 = −3. Assim: 

𝑡𝑔 𝜃 = |
2 − (−3)

1 + 2 ∙ (−3)
| = |

5

−5
| = 1 

Gabarito: “b”. 

33. (EEAR/2011) 

Seja 𝑴(𝟒,𝒂) o ponto médio do segmento de extremidades 𝑨(𝟑,𝟏) e 𝑩(𝒃, 𝟓). Assim, o valor de 𝒂 +

𝒃 é 
a) 8 

b) 6 
c) 4 
d) 2 

Comentários 

Como 𝑀 é o ponto médio de 𝐴 𝑒 𝐵, temos: 

(4, 𝑎) =
(3,1)+ (𝑏, 5)

2
⇒ (4, 𝑎) = (

3 + 𝑏

2
, 3) 

Logo: 

𝑎 = 3 𝑒
3 + 𝑏

2
= 4 ⇒ 𝑏 = 5 

Por fim: 
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𝑎 + 𝑏 = 3 + 5 = 8 

Gabarito: “a”. 

34. (EEAR/2011) 

Na figura, 𝑨𝑩 ⊂ 𝒓. Se 𝒓 tem equação 𝒙 − 𝒚 − 𝟏 = 𝟎, e 𝑨𝑩𝑪𝑫 é um quadrado, então o lado de 

𝑨𝑩𝑪𝑫 mede 

 
a) √𝟐 

b) √𝟑 

c) 𝟑√𝟐 

d) 𝟐√𝟑 

Comentários 

A distância entre 𝐷 e 𝑟 é o lado 𝐴𝐷 do quadrado. Dessa forma: 

𝐴𝐷 = |
3 − 0 − 1

√12 + (−1)2
| = |

2

√2
| = √2 

Gabarito: “a”. 

35.  (EEAR/2011) 

Dados os pontos 𝑨(𝒌, 𝟐),𝑩(𝟑,𝟏) 𝒆 𝑪(𝟏,−𝟐) para que a distância entre 𝑨 𝒆 𝑩 seja igual à distância 

entre 𝑨 𝒆 𝑪, o valor de 𝒌 deve ser 
a) −𝟕/𝟒 
b) −𝟑/𝟒 
c) 𝟏/𝟓 
d) 𝟑/𝟓 

Comentários 

A distância entre 𝐴 𝑒 𝐵: 

𝐴𝐵 = √(𝑘 − 3)2 + (2 − 1)2 = √(𝑘 − 3)2 + 1 

A distância entre 𝐴 𝑒 𝐶: 

𝐴𝐶 = √(𝑘 − 1)2 + (2 − (−2))
2
= √(𝑘 − 1)2 + 16 = √(𝑘 − 1)2 + 16 

Queremos 𝐴𝐵 = 𝐵𝐶, logo: 

(𝑘 − 3)2 + 1 = (𝑘− 1)2 + 16 ⇒ 𝑘2 − 6𝑘 + 9 + 1 = 𝑘2 − 2𝑘 + 1 + 16 
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4𝑘 = −7 ⇒ 𝑘 = −
7

4
 

Gabarito: “a”. 

36. (EEAR/2010) 

Os vértices de um triângulo são 𝑨(𝟐, 𝟓),𝑩(𝟎,𝟎) 𝒆 𝑪(𝟒,−𝟐). A altura desse triângulo, relativa a 𝑩𝑪, 

é 

a) 𝟏𝟎√𝟓 

b) 𝟏𝟐√𝟓/𝟓 

c) √𝟓/𝟓 

d) √𝟓 

Comentários 

Queremos a distância do vértice 𝐴 à reta suporte de 𝐵𝐶. 

Encontrando a reta 𝐵𝐶: 

|
0 0 1
4 −2 1
𝑥 𝑦 1

| = 4𝑦 − (−2𝑥) = 0 ⇒ 2𝑦 + 𝑥 = 0 

Logo, a distância é dada por: 

ℎ = |
2 ∙ 5 + 2

√22 + 12
| =

12

√5
=
12√5

5
 

Gabarito: “b”. 

37. (EEAR/2010) 

Sejam os pontos 𝑨(−𝟐, 𝟐),𝑩(𝟐,−𝟏) 𝒆 𝑪(𝟓,𝒌). Se a distância entre a 𝑨 𝒆 𝑩 é a mesma que a entre 

𝑩 𝒆 𝑪, a soma dos possíveis valores de 𝒌 é 

a) 1 
b) 0 
c) -1 
d) -2 

Comentários 

O primeiro passo é calcular a distância entre 𝐴 𝑒 𝐵: 

𝐴𝐵 = √(−2 − 2)2 + (2 − (−1))2 = √16 + 9 = 5 

A distância entre 𝐵 𝑒 𝐶: 

𝐵𝐶 = √(2 − 5)2 + (−1 − 𝑘)2 = √(𝑘 + 1)2 + 9 

Queremos: 

𝐴𝐵 = 𝐵𝐶 ⇒ 25 = (𝑘 + 1)2 + 9 ⇒ 𝑘 + 1 = ±4 

Logo: 

𝑘 = 3 𝑜𝑢 𝑘 = −5 

Cuja soma é: 

3 − 5 = −2 
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Gabarito: “d”. 

38. (EEAR/2010) 

As retas 𝒚 = 𝒌𝒙 + 𝟐 𝒆 𝒚 = −𝒙 +𝒎 interceptam-se no ponto (𝟏, 𝟒). Assim, o valor de 𝒌 +𝒎 é 
a) 8 
b) 7 
c) 6 
d) 5 

Comentários 

Se elas se interceptam no ponto (1,4), então ele pertence a ambas as retas. Disso, temos 
que: 

4 = 𝑘 + 2 ⇒ 𝑘 = 2 

E: 

4 = −1 + 𝑚 ⇒ 𝑚 = 5 

Por fim: 

𝑘 + 𝑚 = 2 + 5 = 7 

Gabarito: “b”. 

39. (EEAR/2010) 

Seja 𝑮 o ponto de encontro das medianas de um triângulo cujos vértices são 𝑨(−𝟏,−𝟑), 𝑩(𝟒,−𝟏) 

e 𝑪(𝟑, 𝟕). A abscissa de 𝑮 é 
a) -1 
b) 0 
c) 1 
d) 2 

Comentários 

O ponto de encontro das medianas de um triângulo é o seu baricentro. Da Geometria 
Analítica, sabemos que suas coordenas são dadas, em função dos vértices, por: 

𝐺 =
𝐴 + 𝐵 + 𝐶

3
 

Dessa forma: 

𝐺 =
(−1,−3) + (4,−1) + (3,7)

3
=
(6,3)

3
= (2,1) 

Assim, sua abscissa vale 𝑥 = 2. 

Gabarito: “d”. 

40. (EEAR/2010) 

Se os pontos 𝑨(𝟐,𝟑), 𝑩(𝟒,𝟎) e 𝑪(𝟎, 𝒌) estão alinhados, então o valor de 𝒌 é um número 
a) Ímpar 
b) Primo 
c) Múltiplo de 5 
d) Múltiplo de 3 

Comentários 
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Para que três pontos estejam alinhados eles devem obedecer: 

|
2 3 1
4 0 1
0 𝑘 1

| = 4𝑘 − (12 + 2𝑘) = 2𝑘 − 12 = 0 ⇒ 𝑘 = 6 

Veja que 6 = 3 ∙ 2, ou seja, é múltiplo de 3. 

Gabarito: “d”. 

41. (EEAR/2009) 

Na figura, 𝑶𝑨𝑩𝑪 é um quadrado de lado 𝟑 

 
Sabendo que o ponto 𝑫 tem coordenadas (𝟎, 𝟔), o coeficiente angular da reta 𝒓 é 

a) -6 
b) -4 
c) -2 
d) -1 

Comentários 

O ponto 𝐵 possui ambas as coordenadas iguais ao lado do quadrado 𝐴𝐵𝐶𝐷, isto é: 

𝐵 = (3,3) 

Como 𝐷 também pertence à reta 𝑟, podemos calcular seu coeficiente angular como sendo: 

𝑚 =
3 − 6

3 − 0
= −

3

3
= −1 

Gabarito: “d”. 

42. (EEAR/2009) 

Num triângulo 𝑨𝑩𝑪, o ponto médio do lado 𝑨𝑩 é 𝑴(𝟒,𝟑). Se as coordenadas de 𝑩 são ambas iguais 

a 2, então as coordenadas de 𝑨 são 

a) (𝟕, 𝟓) 
b) (𝟔, 𝟒) 
c) (𝟓, 𝟑) 
d) (𝟑, 𝟒) 

Comentários 

Se as coordenadas de 𝐵 são ambas iguais a 2, então: 

𝐵 = (2,2) 
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Além disso, sendo 𝑀 o ponto médio de 𝐴𝐵, temos: 

(4,3) =
𝐴+ 𝐵

2
=
(𝑥, 𝑦)+ (2,2)

2
⇒
(𝑥+ 2, 𝑦 + 2)

2
= (4,3) 

Isto é: 

𝑥 + 2 = 8 ⇒ 𝑥 = 6 

𝑦 + 2 = 6 ⇒ 𝑦 = 4 

Logo: 

𝐴 = (6,4) 

Gabarito: “b”. 

43. (EEAR/2009) 

Considere o segmento que une os pontos (−𝟏,−𝟑) 𝒆 (𝟓, 𝟓) e uma reta perpendicular a ele. O 

coeficiente angular dessa reta é 

a) −𝟐/𝟓 
b) −𝟑/𝟒 
c) 𝟏/𝟐 
d) 𝟐/𝟑 

Comentários 

Seja 𝑟 a reta que une os pontos dados. Seu coeficiente angular é: 

𝑚𝑟 =
−3 − 5

−1 − 5
= −

8

−6
=
4

3
 

Seja 𝑠 a reta perpendicular, então: 

𝑚𝑠 ∙
4

3
= −1 ⇒ 𝑚𝑠 = −

3

4
 

Gabarito: “b”. 

44. (EEAR/2009) 

Os pontos 𝑴(−𝟐,𝒂),𝑵(𝒂, 𝟓)𝒆 𝑷(𝟎,𝒂) estão alinhados. Assim, o quadrante a que 𝑵 pertence é o 
a) 𝟏º 
b) 𝟐º 
c) 𝟑º 
d) 𝟒º 

Comentários 

Para que três pontos estejam alinhados eles devem obedecer: 

|
−2 𝑎 1
𝑎 5 1
0 𝑎 1

| = −10 + 𝑎2 − (𝑎2 − 2𝑎) = 0 ⇒ −10 + 2𝑎 = 0 ⇒ 𝑎 = 5 

Assim: 

𝑁 = (5,5) 

Que pertence ao 1º quadrante. 

Gabarito: “a”. 
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45. (EEAR/2008)  

O baricentro de um triângulo, cujos vértices são os pontos 𝑴(𝟏,𝟏), 𝑵(𝟑,−𝟒) e 𝑷(−𝟓, 𝟐), tem 

coordenadas cuja soma é 
a) 2 
b) 1 
c) −𝟐/𝟑 
d) 𝟏/𝟑 

Comentários 

Do estudo da Geometria Analítica, temos que o baricentro de um triângulo dado seus 
vértices é: 

𝐺 =
𝑀 + 𝑁 + 𝑃

3
 

Logo: 

𝐺 =
(1,1) + (3,−4) + (−5,2)

3
=
(−1,−1)

3
= (−

1

3
,−
1

3
) 

A soma de suas coordenadas vale: 

−
1

3
−
1

3
= −

2

3
 

Gabarito: “c”. 

46. (EEAR/2008) 

Os pontos 𝑨(𝟑, 𝟓),𝑩(𝟒,𝟑), 𝑪(𝟏,𝟎)𝒆 𝑫(𝟎,𝟒) são vértices de um quadrilátero 𝑨𝑩𝑪𝑫. A área desse 

quadrilátero é 
a) 𝟏𝟓/𝟐 
b) 𝟕/𝟐 
c) 𝟏𝟏 
d) 𝟏𝟓 

Comentários 

A ideia para essa questão é dividir o quadrilátero em dois triângulos Δ𝐴𝐵𝐶 𝑒 Δ𝐶𝐷𝐴. 

Podemos calcular suas áreas como segue: 

Á𝑟𝑒𝑎 𝑑𝑜 Δ𝐴𝐵𝐶 =
1

2
||
3 5 1
4 3 1
1 0 1

|| =
1

2
|9 + 5 − (20 + 3)| =

1

2
|14 − 23| =

9

2
 

Á𝑟𝑒𝑎 𝑑𝑜 Δ𝐶𝐷𝐴 =
1

2
||
1 0 1
0 4 1
3 5 1

|| =
1

2
|4 − (12 + 5)| =

1

2
|4 − 17| =

13

2
 

Assim, a área do quadrilátero vale: 

9

2
+
13

2
=
22

2
= 11 

Gabarito: “c”. 

47.  (EEAR/2008) 
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A área do triângulo cujos vértices são os pontos 𝑨,𝑩 𝒆 𝑪 é, em unidades de área, 

 
a) 4 
b) 3 
c) 2 
d) 1 

Comentários 

O primeiro passo é identificar as coordenadas dos pontos 𝐴, 𝐵 𝑒 𝐶. Observando o plano 
cartesiano da figura: 

𝐴 = (0,−1) 

𝐵 = (1,3) 

𝐶 = (2,1) 

Assim, a área desse triângulo é dada por: 

1

2
||
0 −1 1
1 3 1
2 1 1

|| =
1

2
|−2 + 1 − (−1+ 6)| =

1

2
|−1 − 5| = 3 

Gabarito: “b”. 

48. (EEAR/2008) 

A equação geral da reta que passa por 𝑷(𝟎,𝟑) e 𝑸(𝟏,𝟓) é representada por 𝒂𝒙 + 𝒃𝒚 + 𝒄 = 𝟎. 

Assim, o valor de 𝒂/𝒄 é 
a) 𝟐/𝟑 
b) 𝟑/𝟒 
c) −𝟏/𝟓 
d) −𝟓/𝟔 

Comentários 

A equação da reta que passa por 𝑃 𝑒 𝑄 pode ser obtida por: 

|
0 3 1
1 5 1
𝑥 𝑦 1

| = 3𝑥 + 𝑦 − (3+ 5𝑥) = −2𝑥 + 𝑦 − 3 = 0 

Ou seja: 

𝑎 = −2, 𝑏 = 1 𝑒 𝑐 = −3 

Disso, temo que: 

𝑎

𝑐
= −

2

−3
=
2

3
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Gabarito: “a”. 

49. (EEAR/2008) 

Se (𝒓)𝒙 + 𝟔𝒚 − 𝟐 = 𝟎 𝒆 (𝒔)𝟖𝒙 + (𝒕 − 𝟏)𝒚 − 𝟐 = 𝟎 são duas retas paralelas, então 𝒕 é o múltiplo de 
a) 3 
b) 5 
c) 7 
d) 9 

Comentários 

Duas retas paralelas possuem mesmo coeficiente angular. Disso, temos: 

𝑚𝑟 = −
1

6
 

𝑚𝑠 =
8

1− 𝑡
 

Mas 𝑚𝑠 = 𝑚𝑟, logo: 

−
1

6
=

8

1 − 𝑡
⇒ 𝑡 − 1 = 48 ⇒ 𝑡 = 49 

Veja que 𝑡 = 7 ∙ 7, ou seja, 𝑡 é múltiplo de 7. 

Gabarito: “c”. 

50. (EEAR/2007) 

Seja 𝑴(𝒂,𝒃) = 𝒓 ∩ 𝒔. O valor de 
𝒂

𝒃
 é 

 
a) −𝟐𝟎/𝟐𝟏 
b) −𝟐𝟏/𝟐𝟎 
c) 𝟐𝟎/𝟏𝟕 
d) 𝟏𝟕/𝟐𝟎 

Comentários 

A reta 𝑠 possui equação segmentária: 

𝑠: 
𝑥

1
+
𝑦

5
= 1 ⇒ 5𝑥 + 𝑦 = 5 

A reta 𝑟 possui equação segmentária dada por: 

𝑟:
𝑥

3
+
𝑦

−2
= 1 ⇒ −2𝑥 + 3𝑦 = −6 
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Substituindo 𝑦 de 𝑠 em 𝑟: 

−2𝑥 + 3(5 − 5𝑥) = −6 ⇒ −17𝑥 + 15 = −6 ⇒ 𝑥 =
21

17
 

𝑦 = 5 − 5 ∙
21

17
= −

20

17
 

Do que segue que: 

𝑀 = (
21

17
,−
20

17
) 

Por fim: 

𝑎

𝑏
=
21

17
∙ (−

17

20
) = −

21

20
 

Gabarito: “b”. 

51.  (EEAR/2007) 

Dada a reta (𝒔)𝟐𝒙 − 𝒚 + 𝟑 = 𝟎, a equação da reta 𝒓, perpendicular à 𝒔, que intercepta o eixo 𝒚 no 

ponto de ordenada 𝟐, é 
a) 𝟐𝒚 + 𝒙 − 𝟒 = 𝟎 
b) 𝟐𝒚 + 𝒙 − 𝟐 = 𝟎 
c) 𝟐𝒙 + 𝒚 + 𝟒 = 𝟎 
d) 𝟐𝒙 + 𝒚 + 𝟐 = 𝟎 

Comentários 

O coeficiente angular de 𝑠 é 𝑚𝑠 = 2. Seja 𝑚𝑟 o coeficiente angular de 𝑟, devemos ter, da 
perpendicularidade: 

2𝑚𝑟 = −1 ⇒ 𝑚𝑟 = −
1

2
 

Assim, 𝑟 é da forma: 

𝑦 = −
1

2
𝑥 + 𝑏 

Ela passa por (0,2), então: 

2 = −
1

2
∙ 0 + 𝑏 ⇒ 𝑏 = 2 

Por fim: 

𝑦 = −
1

2
𝑥 + 2 ⇒ 2𝑦 + 𝑥 − 4 = 0 

Gabarito: “a”. 

52. (EEAR/2007) 

Complete de maneira correta: “O ponto de interseção das retas 𝒚 = 𝟐𝒙 + 𝟒 𝒆 𝒚 = −𝟑𝒙− 𝟏 

pertence ao _ quadrante”. 
a) 𝟏º 
b) 𝟐º 
c) 𝟑º 
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d) 𝟒º 

Comentários 

Basta igualar o 𝑦 de ambas as equações: 

2𝑥 + 4 = −3𝑥 − 1 ⇒ 5𝑥 = −5 ⇒ 𝑥 = −1 

Do que segue que: 

𝑦 = 2 ∙ (−1) + 4 = 2 

O ponto é (−1,2), ou seja, está no 2º quadrante. 

Gabarito: “b”. 

53. (EEAR/2007) 

Em um plano cartesiano desenhado no chão, uma formiga andando em linha reta, se deslocou do 

ponto 𝑨(𝟐,−𝟏) para o ponto 𝑩(−𝟏,𝟑), e depois para o ponto 𝑪(𝟐, 𝟑). Se cada unidade deste plano 

representa 𝟏 𝒄𝒎, então a distância percorrida pela formiga, em 𝒄𝒎, foi 
a) 4 
b) 8 
c) 10 
d) 12 

Comentários 

Queremos 𝐴𝐵 + 𝐵𝐶. Para isso, vamos calcular suas distâncias: 

𝐴𝐵 = √(2 − (−1))2 + (−1 − 3)2 = 5 

𝐵𝐶 = √(−1 − 2)2 + (3 − 3)2 = 3 

Do que segue que: 

𝐴𝐵 + 𝐵𝐶 = 5 + 3 = 8 

Gabarito: “b”. 

54. (EEAR/2007) 

Se uma reta passa pelo ponto 𝑷(𝟑, 𝟒) e tem coeficiente angular 𝟐, então o coeficiente linear dessa 

reta é 
a) -4 

b) -2 
c) 1 
d) 3 

Comentários 

Seja a reta: 

𝑦 = 𝑚𝑥 + 𝑏 

Seu coeficiente angular é 𝑚 = 2. Como ela passa por 𝑃, temos: 

4 = 2 ∙ 3 + 𝑏 ⇒ 𝑏 = −2 

Então seu coeficiente linear vale 𝑏 = −2. 

Gabarito: “b”. 
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55. (EEAR/2006) 

A equação segmentária da reta que passa pelos pontos 𝑨(−𝟐,−𝟕) e 𝑩(𝟏,−𝟓) é 

a) 
𝟑𝒚

𝟏𝟕
−
𝟐𝒙

𝟏𝟕
= 𝟏 

b) 
𝟐𝒙

𝟏𝟕
−
𝟑𝒚

𝟏𝟕
= 𝟏 

c) 
𝟑𝒙

𝟏𝟕
+
𝟐𝒚

𝟏𝟕
= 𝟏 

d) 
𝟑𝒚

𝟏𝟕
+
𝟐𝒙

𝟏𝟕
= 𝟏 

Comentários 

Do estudo da Geometria Analítica, sabemos que a reta que passa por dois pontos obedece 
a seguinte equação: 

|
−2 −7 1
1 −5 1
𝑥 𝑦 1

| = 10 + 𝑦 − 7𝑥 − (−7 − 5𝑥 − 2𝑦) = 0 ⇒ −2𝑥 + 3𝑦 + 17 = 0 

Do que temos que a equação segmentária é dada por: 

2𝑥

17
−
3𝑦

17
= 1 

Gabarito: “b”. 

56. (EEAR/2006) 

Seja um ponto 𝑸, de ordenada -3, equidistante dos pontos 𝑨(𝟎, 𝟏) 𝒆 𝑩(𝟐, 𝟑). O produto das 

coordenadas do ponto 𝑸 é: 
a) 3 
b) -6 
c) 12 
d) -18 

Comentários 

Se ele tem ordenada −3, então: 

𝑄 = (𝑥,−3) 

Ele é equidistante de 𝐴 𝑒 𝐵, isto é: 

𝐴𝑄 = 𝐵𝑄 

Ou seja: 

√(𝑥− 0)2 + (−3 − 1)2 = √(𝑥− 2)2 + (−3 − 3)2 ⇒ 

𝑥2 + 16 = 𝑥2 − 4𝑥 + 4 + 36 ⇒ 4𝑥 = 40 − 16 ⇒ 𝑥 = 6 

Por fim, o produto das coordenadas: 

−3 ∙ 6 = −18 

Gabarito: “d”. 

57. (EEAR/2006) 

A equação da reta que passa pelo ponto 𝑬(−𝟏,−𝟑) e que tem 𝟒𝟓° de inclinação é 
a) 𝒙 − 𝒚 + 𝟐 = 𝟎 
b) 𝒙 − 𝒚 − 𝟐 = 𝟎 
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c) 𝒙 + 𝒚 + 𝟐 = 𝟎 
d) 𝒙 + 𝒚 − 𝟐 = 𝟎 

Comentários 

Seja a reta 𝑦 = 𝑚𝑥 + 𝑏. Se sua inclinação vale 45°, temos: 

𝑚 = 𝑡𝑔 45° = 1 

Ou seja: 

𝑦 = 𝑥 + 𝑏 

Como ela passa por 𝐸, vem: 

−3 = −1 + 𝑏 ⇒ 𝑏 = −2 

Do que segue que a reta é: 

𝑦 = 𝑥 − 2 𝑜𝑢 𝑥 − 𝑦 − 2 = 0 

Gabarito: “b”. 

58. (EEAR/2006) 

A distância do ponto 𝑷(−𝟑,−𝟐) à bissetriz dos quadrantes ímpares do plano cartesiano é: 

a) √𝟐 

b) 𝟓√𝟐 

c) 𝟓√𝟐/𝟐 

d) √𝟐/𝟐 

Comentários 

A bissetriz dos quadrantes ímpares é a reta: 

𝑦 = 𝑥 ⇒ 𝑦 − 𝑥 = 0 

Pois ela divide o ângulo de 90° do segundo e terceiro quadrantes em dois ângulos de 45°, 
do que segue que seu coeficiente angular vale 𝑡𝑔 45°. Além disso, ela passa pelo ponto (0,0). 

Do estudo da Geometria Analítica, temos que a distância do ponto à reta pode ser 
calculada como segue: 

𝑑 = |
−2 + 3

√12 + 12
| =

1

√2
=
√2

2
 

Gabarito: “d”. 

59. (EEAR/2005) 

Os pontos 𝑨(
𝟕

𝟐
,
𝟓

𝟐
) e 𝑩(−

𝟓

𝟐
, −

𝟕

𝟐
) definem uma reta de equação 𝒂𝒙 + 𝒃𝒚 + 𝒄 = 𝟎. O valor de 

𝒄

𝒃
 é: 

a) 3 
b) 2 
c) 1 
d) 0 

Comentários 

Do estudo da Geometria Analítica, sabemos que uma reta é definida por dois pontos de 
acordo com a seguinte equação: 
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|

|

7

2

5

2
1

−
5

2
−
7

2
1

𝑥 𝑦 1

|

|
= −

49

4
−
5

2
𝑦 +

5

2
𝑥 − (−

25

4
−
7

2
𝑥 +

7

2
𝑦) = 0 ⇒ 𝑥 − 𝑦 − 1 = 0 

Dessa forma, veja que 𝑐 = −1 𝑒 𝑏 = −1, logo: 

𝑐

𝑏
= −

1

−1
= 1 

Gabarito: “c”. 

60. (EEAR/2005) 

O baricentro do triângulo de vértices 𝑨(−𝟓,𝟔), 𝑩(−𝟏 − 𝟒) e 𝑪(𝟑,𝟐) é o ponto 

a) (
𝟕

𝟒
,
𝟑

𝟐
) 

b) (−𝟏,
𝟑

𝟐
) 

c) (
𝟕

𝟒
,
𝟒

𝟑
) 

d) (−𝟏,
𝟒

𝟑
) 

Comentários 

O baricentro de um triângulo, dados seus vértices, é calculado por: 

𝐺 =
𝐴 + 𝐵 + 𝐶

3
=
(−5,6) + (−1,−4) + (3,2)

3
=
(−3,4)

3
⇒ 𝐺 = (−1 ,

4

3
) 

Gabarito: “d”. 

61. (EEAR/2005) 

Considere as afirmações: 
I. As retas (𝒓) 𝒙 − 𝟑𝒚 + 𝟏 = 𝟎 𝒆 (𝒔) − 𝟐𝒙 + 𝟔𝒚 + 𝟏 = 𝟎 são paralelas distintas. 
II. A retas (𝒕) − 𝟐𝒙 + 𝒚 + 𝟓 = 𝟎 𝒆 (𝒖) − 𝟔𝒙 + 𝟑𝒚 + 𝟏𝟓 = 𝟎 são coincidentes. 
III. As retas (𝒗) − 𝟓𝒙 − 𝟒𝒚 − 𝟑 = 𝟎 𝒆 (𝒘) − 𝟏𝟎𝒙 + 𝟖𝒚 + 𝟔 = 𝟎 são concorrentes. 

Das afirmações anteriores, é(são) verdadeira(s) 
a) Apenas duas 
b) Apenas uma 
c) Nenhuma 

d) Todas 

Comentários 

Vamos analisar cada afirmação. 

Afirmação I: 

Temos que 𝑚𝑟 =
1

3
 e 𝑚𝑠 = −

2

−6
=
1

3
, então são paralelas. Além disso, veja que (−1,0) 

pertente a 𝑟 mas não pertence a 𝑠. Portanto, são paralelas distintas. 

Afirmação II: 

Veja que a reta 𝑢 é a reta 𝑡 multiplicada por 3. Logo, são coincidentes. 

Afirmação III: 
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Para que sejam concorrentes basta que não sejam paralelas. Veja que 𝑚𝑣 = −
5

4
 e 𝑚𝑤 =

−
10

−8
=

5

4
, isto é, 𝑚𝑣 ≠ 𝑚𝑤, do que segue que são concorrentes. 

Gabarito: “d”. 

62. (EEAR/2005) 

Sejam os pontos 𝑫(𝒌,−𝟑),𝑬(𝟐, 𝒕) e 𝑭(−𝟏,𝟏). Se 𝑭 divide 𝑫𝑬 em duas partes iguais, então os 

números 𝒌 𝒆 𝒕 são tais que a soma deles é 
a) -1 
b) 0 
c) 1 
d) 2 

Comentários 

Se 𝐹 divide 𝐷𝐸 em duas partes iguais, 𝐹 é o ponto médio de 𝐷𝐸. Disso: 

𝐹 =
𝐷 + 𝐸

2
⇒ (−1,1) =

(𝑘,−3) + (2, 𝑡)

2
=
(𝑘 + 2, 𝑡 − 3)

2
 

Ou seja: 

𝑘 + 2 = −2 ⇒ 𝑘 = −4 

𝑡 − 3 = 2 ⇒ 𝑡 = 5 

Assim: 

𝑘 + 𝑡 = −4 + 5 = 1 

Gabarito: “c”. 

63. (EEAR/2005) 

Seja 𝜶 o ângulo formado por duas retas cujos coeficientes angulares são −𝟏/𝟑 e 𝟏/𝟑 o valor de 𝒕𝒈 𝜶 

é: 
a) 𝟑/𝟒 
b) 𝟏 
c) 𝟓/𝟒 
d) 𝟑/𝟐 

Comentários 

Sejam 𝑚1 𝑒 𝑚2 os coeficientes angulares de duas retas. A tangente do ângulo entre elas é 
dada por: 

𝑡𝑔 𝛼 = |
𝑚1 −𝑚2

1 + 𝑚1𝑚2

| 

Sendo 𝑚1 = −
1

3
  e 𝑚2 =

1

3
: 

𝑡𝑔 𝛼 = |
−
1
3
−
1
3

1 + (−
1
3
)  ∙
1
3
 
| =

2
3
8
9

=
3

4
 

Gabarito: “a”. 

64. (EEAR/2004) 
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Uma reta 𝒓 passa pelo ponto 𝑨(−𝟏,𝟒) e é perpendicular à reta 𝒔 de equação 𝟑𝒙 + 𝟓𝒚 − 𝟐 = 𝟎. 

Nessas condições, a equação da reta 𝒓 é 
a) 𝟑𝒙 + 𝟓𝒚 − 𝟐𝟑 = 𝟎 
b) 𝟓𝒙 + 𝟑𝒚 − 𝟏𝟕 = 𝟎 
c) 𝟑𝒙 + 𝟓𝒚 − 𝟏𝟕 = 𝟎 
d) 𝟓𝒙 − 𝟑𝒚 + 𝟏𝟕 = 𝟎 

Comentários 

Se 𝑟 𝑒 𝑠 são perpendiculares e 𝑚𝑠 = −
3

5
, então: 

−
3

5
∙ 𝑚𝑟 = −1 ⇒ 𝑚𝑟 =

5

3
 

Assim: 

(𝑟): 𝑦 =
5

3
𝑥 + 𝑏 

Como ela passa por 𝐴, vem: 

4 =
5

3
∙ (−1) + 𝑏 ⇒ 𝑏 = 4 +

5

3
=
17

3
 

Por fim: 

𝑦 =
5

3
𝑥 +

17

3
⇒ 5𝑥 − 3𝑦 + 17 = 0 

Gabarito: “d”. 

65. (EEAR/2004) 

Uma circunferência passa pelos pontos 𝑨(𝟑,𝟏) e 𝑴(𝟒,𝟎) e tem o seu centro sobre o eixo das 

ordenadas. Nessas condições, o raio dessa circunferência é 

a) 𝟐√𝟓 

b) 𝟑√𝟐 
c) 𝟓 
d) 6 

Comentários 

Se o centro da circunferência está sobre o eixo das ordenadas, então 𝑥𝐶 = 0. Disso, sua 
equação é dada por: 

𝑥2 + (𝑦 − 𝑦𝑐)
2
= 𝑟2 

Como ela passa por 𝐴 𝑒 𝑀, temos as seguintes equações: 

9 + (1 − 𝑦𝐶)
2 = 𝑟2 𝑒𝑞. 01 

16 + (0 − 𝑦𝐶)
2 = 𝑟2 𝑒𝑞. 02 

Igualando 𝑟2 : 

9 + 1 − 2𝑦𝐶 + 𝑦𝐶
2 = 16 + 𝑦𝐶

2 ⇒ 𝑦𝐶 = −3 

Da 𝑒𝑞. 02: 

16 + 9 = 𝑟2 ⇒ 𝑟 = 5 
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Gabarito: “c”. 

66. (EEAR/2004) 

A equação da reta (𝒓), que é perpendicular à reta (𝒔):𝟐𝒙 + 𝟑𝒚 − 𝟔 = 𝟎 no ponto onde a reta (𝒔) 

corta o eixo das abscissas, é 
a) 𝟑𝒙 + 𝟐𝒚 − 𝟗 = 𝟎 
b) 𝟐𝒙 − 𝟑𝒚 + 𝟔 = 𝟎 
c) 𝟐𝒙 + 𝟑𝒚 − 𝟔 = 𝟎 
d) 𝟑𝒙 − 𝟐𝒚 − 𝟗 = 𝟎 

Comentários 

O ponto que 𝑠 corta o eixo das abscissas: 

2𝑥 + 3 ∙ 0 − 6 = 0 ⇒ 𝑥 = 3 

Ou seja, (0,2). 

Temos que 𝑚𝑠 = −
2

3
. Da perpendicularidade: 

−
2

3
∙ 𝑚𝑟 = −1 ⇒ 𝑚𝑟 =

3

2
 

Assim, temos: 

𝑟: 𝑦 =
3

2
𝑥 + 𝑏 

Como ela passa por (3,0), vem: 

0 =
3

2
∙ 3 + 𝑏 ⇒ 𝑏 = −

9

2
 

Por fim a equação: 

𝑦 =
3

2
𝑥 −

9

2
⇒ 3𝑥 − 2𝑦 − 9 = 0 

Gabarito: “d”. 

67. (EEAR/2003) 

A reta 𝟑𝒙 − 𝟐𝒚 − 𝟓 = 𝟎 é perpendicular à reta  
a) 𝟐𝒙 − 𝟑𝒚 = 𝟓 
b) 𝟒𝒙 + 𝟔𝒚 = 𝟏 
c) 𝟑𝒙 + 𝟐𝒚 = 𝟎 
d) 𝟔𝒙 − 𝟒𝒚 = 𝟏𝟎 

Comentários 

O coeficiente angular da reta dada é: 

𝑚1 =
3

2
 

A reta perpendicular a ela: 

3

2
𝑚 = −1 ⇒ 𝑚 = −

2

3
 

Dentre as alternativas, apenas o item 𝑏 satisfaz esse coeficiente angular. 
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Gabarito: “b”. 

68. (EEAR/2003) 

A equação geral da reta de coeficiente angular 
𝟑

√𝟐
 e de coeficiente linear −√𝟐 é 

a) 𝒙 + √𝟐𝒚 − 𝟒 = 𝟎 

b) 𝟑𝒙 − √𝟐𝒚 − 𝟐 = 𝟎 

c) 𝟑𝒙 − √𝟐𝒚 − 𝟒 = 𝟎 

d) 𝟑√𝟐𝒙 − √𝟐 − 𝟐 = 𝟎 

Comentários 

Essa reta pode ser escrita como: 

𝑦 =
3

√2
𝑥 − √2 ⇒ 3𝑥 − √2𝑦 − 2 = 0 

Gabarito: “b”. 

69. (EEAR/2003) 

O ponto 𝑴 é o ponto de interseção das diagonais 𝑨𝑪 e 𝑩𝑫 de um quadrilátero 𝑨𝑩𝑪𝑫. Sendo 

𝑨(𝟎, 𝟎), 𝑩(𝟑,𝟎), 𝑪(𝟒,𝟐) e 𝑫(𝟎, 𝟓) as coordenadas dos vértices do quadrilátero, as coordenadas do 

ponto 𝑴 são 

a) (
𝟏𝟓

𝟏𝟑
 ,
𝟑𝟎

𝟏𝟑
) 

b) (
𝟏𝟖𝟎

𝟏𝟑
,
𝟗𝟎

𝟏𝟑
) 

c) (
𝟑𝟎

𝟏𝟑
,
𝟏𝟓

𝟏𝟑
) 

d) (
𝟑𝟎

𝟕
,
𝟏𝟓

𝟕
) 

Comentários 

Primeiramente, vamos encontrar as equações das retas suportes das diagonais. 

Diagonal 𝐴𝐶: 

|
0 0 1
4 2 1
𝑥 𝑦 1

| = 0 ⇒ 4𝑦 − (2𝑥) = 0 ⇒ 𝑦 =
1

2
𝑥  

Diagonal BD: 

|
3 0 1
0 5 1
𝑥 𝑦 1

| = 15 − (5𝑥 + 3𝑦) = 0 ⇒ 5𝑥 + 3𝑦 − 15 = 0 

Substituindo 𝑦 de 𝐴𝐶 em 𝐵𝐷: 

5𝑥 + 3 ∙
1

2
𝑥 − 15 = 0 ⇒ 𝑥 =

30

13
 

Do que segue que: 

𝑦 =
1

2
∙
30

13
=
15

13
 

Gabarito: “c”. 

70. (EEAR/2003) 
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Se um ponto 𝑷 do eixo das abscissas é equidistante dos pontos 𝑨(𝟏,𝟒) e 𝑩(−𝟔,𝟑), então a abscissa 

do ponto 𝑷 é 
a) -1 
b) 0 
c) -2 
d) 1 

Comentários 

Se 𝑃 está sobre o eixo das abscissas, então: 

𝑃 = (𝑥, 0) 

Sabemos que: 

𝐴𝑃 = 𝑃𝐵 

Logo: 

√(1− 𝑥)2 + (4− 0)2 = √(−6 − 𝑥)2 + (0− 3)2 

Elevando ambos lados ao quadrado: 

(1− 𝑥)2+ 16 = (𝑥 + 6)2 + 9 ⇒ 1 − 2𝑥 + 𝑥2 + 16 = 𝑥2 + 12𝑥 + 36 + 9 

Resolvendo para 𝑥: 

𝑥 = −2 

Gabarito: “c”. 

71. (EEAR/2002) 

Dentre os pontos que equidistam de 𝑨(𝟏,𝟐) 𝒆 𝑩(𝟑, 𝟒), o ponto mais próximo de 𝑷(𝟔,𝟏) que 

pertence ao eixo das abscissas é 
a) 5 
b) 3 
c) 6 
d) 4 

Comentários 

 Os pontos que equidistam de 𝐴 e 𝐵 são pontos pertencentes à mediatriz desses dois 
pontos. Observe a figura abaixo: 
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 O ponto mais próximo de 𝑃 que pertence ao eixo das abcissas é o ponto 𝑄. Para encontrar 
esse ponto, podemos usar a fórmula da distância entre dois pontos. Seja 𝑄 = (𝑥, 0), assim, temos: 

𝑑𝑄,𝐴 = 𝑑𝑄,𝐵 

√(𝑥𝑄 − 𝑥𝐴)
2
+ (𝑦

𝑄
− 𝑦

𝐴
)
2
= √(𝑥𝑄 − 𝑥𝐵)

2
+ (𝑦

𝑄
− 𝑦

𝐵
)
2
 

√(𝑥 − 1)2 + (0− 2)2 = √(𝑥− 3)2+ (0− 4)2 

𝑥2 − 2𝑥 + 1 + 4 = 𝑥2 − 6𝑥 + 9 + 16 

4𝑥 = 20 

∴ 𝑥 = 5 

Gabarito: “a”. 

72.  (EEAR/2002) 

Observando a figura, podemos afirmar que a medida da mediana 𝑨𝑴 é 

 
a) 𝟐√𝟐 

b) 𝟑√𝟐 

c) 𝟐√𝟑 

d) 𝟑√𝟑 

Comentários 

Como 𝐴𝑀 é mediana, 𝑀 é ponto médio de 𝐵𝐶. Logo: 
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𝑀 =
𝐵 + 𝐶

2
=
(4,2) + (6,4)

2
=
(10,6)

2
= (5,3) 

Assim, podemos calcular 𝐴𝑀: 

𝐴𝑀 = √(2 − 5)2 + (6 − 3)2 = √9 + 9 = 3√2 

Gabarito: “b”. 

73. (EEAR/2002) 

O gráfico da função 𝒇(𝒙), definida por |
𝟏 −𝟏 𝒙
𝟑 𝟒 −𝟏
𝟏 𝟐 𝒚

| = 𝟎, 

a) Determina, com os eixos coordenados, uma região triangular de área 𝟗/𝟐𝟖 

b) Intercepta o eixo 𝒙 no ponto de abscissa −𝟑/𝟕 
c) Intercepta o eixo 𝒚 no ponto de ordenada −𝟑/𝟐 
d) Passa pela origem do sistema cartesiano 

Comentários 

Resolvendo o determinante: 

|
1 −1 𝑥
3 4 −1
1 2 𝑦

| = 4𝑦 + 1 + 6𝑥 − (−3𝑦 + 4𝑥 − 2) = 0 

Ou seja: 

7𝑦 + 2𝑥 + 3 = 0 

Veja que se 𝑥 = 0, 𝑦 = −
3

7
 e se 𝑦 = 0, 𝑥 = −

3

2
. A área do triângulo que ele determina com 

os eixos coordenados vale: 

3

7
∙
3

2
∙
1

2
=
9

28
 

Gabarito: “a”. 

74. (EEAR/2002) 

Dois pontos sobre a reta 𝒚 = 𝟐 distam 4 unidades da reta 𝟒𝒙 − 𝟑𝒚+ 𝟐 = 𝟎. A distância, em 

unidades, entre as abscissas dos pontos é 
a) 10 
b) 2 
c) 6 
d) 4 

Comentários 

Se estão sobre a reta 𝑦 = 2, então são da forma: 

𝑃 = (𝑥, 2) 

Sabemos ainda que: 

4 = |
4𝑥 − 3 ∙ 2 + 2

√42 + (−3)2
| = |

 4𝑥 − 4

5
| 

Disso: 
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4𝑥 − 4

5
= ±4 

4𝑥 − 4 = 20 ⇒ 𝑥 = 6 

Ou: 

4𝑥 − 4 = −20 ⇒ 𝑥 = −4 

Queremos: 

|6 − (−4)| = 10 

Gabarito: “a”. 

75. (EEAR/2002) 

O gráfico de uma função 𝒇 é o segmento de reta que une os pontos (−𝟑,𝟒) e (𝟑, 𝟎). Se 𝒇−𝟏 é a 

função inversa de 𝒇, então 𝒇−𝟏(𝟐) é 
a) 2 
b) 0 
c) −𝟑/𝟐 
d) 𝟑/𝟐 

Comentários 

  A reta que passa por esses pontos é dada por: 

|
−3 4 1
3 0 1
𝑥 𝑦 1

| = 4𝑥 + 3𝑦 − (12 − 3𝑦) = 0 

Logo: 

4𝑥 + 6𝑦 − 12 = 0 

Ou ainda: 

𝑓(𝑥) = 𝑦 = −
2

3
𝑥 + 2 

Para obter a função inversa, isolamos o 𝑥: 

𝑓−1(𝑦) = 𝑥 = −
3

2
𝑦 + 3 

Para 𝑦 = 2: 

𝑓−1(2) = −
3

2
∙ 2 + 3 = −3 + 3 = 0 

Gabarito: “b”. 

76. (EEAR/2001) 

O triângulo cujos vértices são os pontos (𝟏, 𝟑), (−𝟐,−𝟐) e (𝟏,−𝟐) é 
a) Obtusângulo 
b) Equilátero  
c) Retângulo 
d) Isósceles 

Comentários 
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Para decidir algo sobre o triângulo precisamos das medidas de seus lados. Para facilitar 
vamos nomear os vértices: 

𝐴 = (1,3), 𝐵 = (−2, −2) 𝑒 𝐶 = (1,−2) 

Vamos então calcular a medida de deus lados: 

𝐴𝐵 = √(1 − (−2))2 + (3 − (−2))2 = √9 + 25 = √34 

𝐴𝐶 = √(1 − 1)2 + (3 − (−2))2 = 5 

𝐵𝐶 = √(−2 − 1)2 + (−2 − (−2))2 = 3 

Agora, observe que: 

𝐴𝐶2 + 𝐵𝐶2 = 𝐴𝐵2 

Do que temos que o triângulo é retângulo. 

Gabarito: “c”. 

77. (EEAR/2001) 

A equação da reta que passa pelo ponto (𝟑, 𝟐) e pelo ponto de interseção das retas 𝒚 = 𝟑(𝟏 − 𝒙) e 

𝒚 = 𝟐(𝒙 − 𝟏) é 
a) 𝟐𝒙 − 𝒚 − 𝟏 = 𝟎 
b) 𝒙 − 𝟐𝒚 − 𝟏 = 𝟎 
c) 𝟐𝒙 − 𝟐𝒚 − 𝟏 = 𝟎 
d) 𝒙 − 𝒚 − 𝟏 = 𝟎 

Comentários 

O primeiro passo é encontrar o ponto de intersecção das retas dadas. Igualando 𝑦 em 
ambas as retas: 

3(1 − 𝑥) = 2(𝑥 − 1) ⇒ 5(𝑥 − 1) = 0 ⇒ 𝑥 = 1 

Disso, segue que 𝑦 = 3(1 − 1) = 0 e o ponto é (1,0). 

Do estudo da Geometria Analítica, sabemos que a equação de uma reta, dados dois pontos, 
pode ser calculada como: 

|
1 0 1
3 2 1
𝑥 𝑦 1

| = 2+ 3𝑦 − (2𝑥 + 𝑦) = 0 ⇒ −2𝑥 + 2𝑦 + 2 = 0 

Ou ainda: 

𝑥 − 𝑦 − 1 = 0 

Gabarito: “d”. 

78. (EEAR/2001) 

A reta de equação 𝒙 + 𝟐𝒚+ 𝒄 = 𝟎: 
a) É perpendicular à reta 𝟐𝒙 + 𝒚+ 𝒄 = 𝟎 
b) É paralela à reta 𝟐𝒙 − 𝟒𝒚 + 𝒄 = 𝟎 

c) Tem distância ao ponto (−𝒄,𝟏) igual a zero 

d) Forma um ângulo de 
𝝅

𝟒
𝒓𝒅 com a reta 𝟑𝒙 + 𝒚 + 𝒄 = 𝟎 

Comentários 
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O coeficiente angular da reta dada é 𝑚 = −1/2. 

No item a, a reta possui coeficiente angular 𝑚′ = −2. Veja que 𝑚 ∙ 𝑚′ = −
1

2
∙ −2 = 1, logo 

não são perpendiculares. 

No item 𝑏 a reta tem coeficiente angular 𝑚′ = 1/2. Mas 𝑚 ≠ 𝑚′, do que segue que não 
são paralelas. 

No item 𝑐 ele afirma que o ponto (−𝑐, 1) pertence a reta dada, pois tem distância nula. 
Mas veja que −𝑐 + 2 + 𝑐 ≠ 0. 

No item 𝑑 a reta tem coeficiente angular 𝑚′ = −3. Disso: 

𝑡𝑔 𝜃 = |
−
1
2
− (−3)

1 + (−3) ∙ (−
1
2
)
| = |

3 −
1
2

1 +
3
2

| =

5
2
5
2

= 1 

Logo 𝜃 =
𝜋

4
𝑟𝑑. 

Gabarito: “d”. 

79. (EEAR/2001) 

As retas 𝟐𝒙 − 𝒚 = 𝟑 e 𝟐𝒙 + 𝒂𝒚 = 𝟓 são paralelas. Então, o valor de 𝒂 é: 

a) -1 
b) 1 
c) -4 
d) 4 

Comentários 

Se as retas são paralelas, então possuem mesmo coeficiente angular. 

O coeficiente angular da primeira é 𝑚 = 2 e o coeficiente angular da segunda é 𝑚′ =
−2/𝑎. 

Assim: 

𝑚 = 𝑚′ ⇒ 2 = −
2

𝑎
⇒ 𝑎 = −1 

Gabarito: “a”. 

80. (EEAR/2001) 

O valor de 𝒌 de modo que a reta 𝒌𝒙 + 𝟐𝒚 + 𝒌 − 𝟖 = 𝟎 passe pela intersecção das retas 𝒙 + 𝒚 = 𝟎 

e 𝒙 − 𝟑𝒚 = 𝟖 é: 
a) 4 
b) 3 
c) -4 
d) -3 

Comentários 

O primeiro passo é encontrar a intersecção das duas retas. Subtraindo a primeira da 
segunda, vem: 

𝑥 − 3𝑦 − (𝑥 + 𝑦) = 8 − 0 ⇒ −4𝑦 = 8 ⇒ 𝑦 = −2 
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Do que segue que 𝑥 − 2 = 0 ⇒ 𝑥 = 2. 

O ponto de intersecção é: 

(2, −2) 

Por fim: 

2𝑘 + 2 ∙ (−2) + 𝑘 − 8 = 0 ⇒ 3𝑘 − 12 = 0 ⇒ 𝑘 = 4  

Gabarito: “b”. 

81. (EEAR/2001) 

A equação da reta que passa pelo ponto 𝑩(𝟒,−𝟓) e de coeficiente angular 
𝟏

𝟐
 é: 

a) 𝒙 − 𝟐𝒚 + 𝟔 = 𝟎 
b) 𝒙 − 𝟐𝒚 − 𝟏𝟐 = 𝟎 
c) 𝒙 − 𝟐𝒚 − 𝟏𝟒 = 𝟎 
d) 𝒙 + 𝟐𝒚 + 𝟏𝟒 = 𝟎 

Comentários 

 Essa reta é da forma: 

𝑦 =
1

2
𝑥 + 𝑏 

 Do que temos que, como 𝐵 pertence a essa reta: 

−5 =
1

2
∙ 4 + 𝑏 ⇒ 𝑏 = −7 

 A reta é: 

𝑦 =
1

2
𝑥 − 7 ⇒ 𝑥 − 2𝑦 − 14 = 0 

Gabarito: “c”. 

82. (ESA/2017) 

Determine a distância entre os pontos 𝑷(𝟎,𝟎) 𝒆 𝑸(𝟐,𝟐). 

a) 𝟑√𝟐 

b) √𝟐/𝟐 

c) √𝟐/𝟑 

d) 𝟐√𝟐 

e) √𝟐 

Comentário 

Do estudo da geometria analítica, temos: 

𝑃𝑄 = √(0 − 2)2 + (0 − 2)2 = √8 = 2√2 

Gabarito: “d”. 

83.  (ESA/2015) 

Dados três pontos colineares 𝑨(𝒙, 𝟖),𝑩(−𝟑,𝒚)𝒆 𝑴(𝟑,𝟓), determine o valor de 𝒙+ 𝒚, sabendo que 

𝑴 é o ponto médio de 𝑨𝑩 
a) 3 
b) 11 
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c) 9 
d) -2,5 

e) 5 

Comentário 

Se 𝑀 é o ponto médio de 𝐴𝐵: 

𝑀 =
𝐴 + 𝐵

2
⇒ (3,5) =

(𝑥, 8) + (−3, 𝑦)

2
=
(𝑥 − 3,8 + 𝑦)

2
 

Disso, temos que: 

𝑥 − 3 = 6 ⇒ 𝑥 = 9 

8 + 𝑦 = 10 ⇒ 𝑦 = 2 

Do que segue que: 

𝑥 + 𝑦 = 9 + 2 = 11 

Gabarito: “b”. 

84. (ESA2012) 

Os pontos 𝑴(−𝟑,𝟏) e 𝑷(𝟏,−𝟏) são equidistantes do ponto 𝑺(𝟐,𝒃). Desta forma, pode-se afirmar 

que 𝒃 é um número 

a) Primo 
b) Múltiplo de 3 
c) Divisor de 10 
d) Irracional 
e) Maior que 7 

Comentário 

Como os pontos são equidistantes de 𝑆, temos: 

𝑀𝑆 = 𝑃𝑆 

√(−3− 2)2 + (1 − 𝑏)2 = √(1− 2)2 + (−1 − 𝑏)2 ⇒ 25 + (1− 𝑏)2 = 1 + (𝑏 + 1)2 

(𝑏 + 1)2 − (𝑏 − 1)2 = 24 ⇒ (𝑏 + 1 + 𝑏 − 1)(𝑏+ 1− 𝑏 + 1) = 24 ⇒ 2𝑏 ∙ 2 = 24 ⇒ 

⇒ 𝑏 = 6 

Veja que 𝑏 = 2 ∙ 3, do que segue que ele é, portanto, múltiplo de 3. 

Gabarito: “b”. 

85. (ESA/2011) 

Um quadrado 𝑨𝑩𝑪𝑫 está contido completamente no 𝟏º quadrante do sistema cartesiano. Os 

pontos 𝑨(𝟓, 𝟏) 𝒆 𝑩(𝟖,𝟑) são vértices consecutivos desse quadrado. A distância entre o ponto 𝑨 e o 

vértice 𝑪, oposto a ele, é: 

a) √𝟐𝟔 

b) 𝟐√𝟏𝟑 

c) √𝟏𝟑 
d) 𝟐𝟔 
e) 𝟏𝟑 

Comentário 
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A distância entre 𝐴 𝑒 𝐶 corresponde à diagonal do quadrado. Do estudo da geometria 
plana, sabemos que a diagonal do quadrado, em função de seu lado 𝑙, vale: 

𝐴𝐶 = √2𝑙 

Como 𝐴 𝑒 𝐵 são consecutivos, o lado do quadrado vale: 

𝐴𝐵 = 𝑙 = √(5 − 8)2 + (1 − 3)2 = √9 + 4 = √13 

Sua diagonal vale, portanto: 

𝐴𝐶 = √2 ∙ √13 = √26 

Gabarito: “a”. 

86. (ESA/2011) 

Seja 𝑨𝑩 um dos catetos de um triângulo retângulo e isósceles 𝚫𝑨𝑩𝑪, retângulo em 𝑨, com 

𝑨(𝟏, 𝟏) 𝒆 𝑩(𝟓,𝟏). Quais as coordenadas cartesianas do vértice 𝑪, sabendo que este vértice pertence 

ao primeiro quadrante? 

a) (𝟓, 𝟓) 
b) (𝟏, 𝟓) 
c) (𝟒, 𝟒) 
d) (𝟏, 𝟒) 
e) (𝟒, 𝟓) 

Comentário 

Como Δ𝐴𝐵𝐶 é retângulo em 𝐴, a reta 𝐴𝐶 é perpendicular à reta 𝐴𝐵 passando por 𝐴. O 
coeficiente angular de 𝐴𝐵: 

𝑚𝐴𝐵 =
1 − 1

5 − 1
= 0 

Ou seja, a reta 𝐴𝐵 é horizontal, do que segue que a reta 𝐴𝐶 é vertical e 𝐶 possui mesma 
abscissa que 𝐴: 

𝐶(1, 𝑦) 

Como ele é isósceles, temos: 

𝐴𝐵 = 𝐴𝐶 ⇒ (1 − 5)2 + (1 − 1)2 = (1 − 1)2 + (𝑦 − 1)2 ⇒ 𝑦 = 5 𝑜𝑢 𝑦 = −3 

Como 𝐶 pertence ao primeiro quadrante, 𝑦 > 0, do que segue que: 

𝐶(1,5) 

Gabarito: “b”. 

87. (ESA/2011) 

Para que as retas de equações 𝟐𝒙 − 𝒌𝒚 = 𝟑 𝒆 𝟑𝒙 + 𝟒𝒚 = 𝟏 sejam perpendiculares, deve-se ter 
a) 𝒌 = 𝟑/𝟐 
b) 𝒌 = 𝟐/𝟑 
c) 𝒌 = −𝟏/𝟑 
d) 𝒌 = −𝟑/𝟐 
e) 𝒌 = 𝟐 

Comentário 
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Para que sejam perpendiculares, o produto de seus coeficientes angulares deve ser igual a 
−1. 

Os seus coeficientes angulares são 
2

𝑘
 e −3/4. Logo: 

2

𝑘
∙ (−

3

4
) = −1 ⇒ 𝑘 =

3

2
 

Gabarito: “a”. 

88. (ESA/2009) 

Seja a reta 𝒓 de equação 𝟓𝒙 − 𝟐𝒚 − 𝟏𝟏 = 𝟎. A equação da reta 𝒔, paralela a 𝒓, que contém o ponto 

𝑭 = (𝟑,−𝟏) é: 
a) 𝟓𝒙 − 𝟐𝒚 + 𝟏𝟕 = 𝟎 
b) 𝟐𝒙 − 𝟓𝒚 + 𝟏𝟕 = 𝟎 
c) 𝟓𝒙 + 𝟐𝒚 + 𝟏𝟕 = 𝟎 
d) 𝟓𝒙 − 𝟐𝒚 − 𝟏𝟕 = 𝟎 
e) 𝟐𝒙 + 𝟓𝒚 + 𝟏𝟕 = 𝟎 

Comentário 

Se a reta 𝑠 é paralela à reta 𝑟, então ela possui o mesmo coeficiente angular que a reta 𝑠. 
Isto é: 

𝑚𝑟 = 𝑚𝑠 =
5

2
 

Dessa forma, a reta 𝑠 é da forma: 

𝑦 =
5

2
𝑥 + 𝑏 

Como ela passa por 𝐹, temos: 

−1 =
5

2
∙ 3 + 𝑏 ⇒ 𝑏 = −

17

2
 

Do que segue que: 

𝑦 =
5

2
𝑥 −

17

2
⇒ 2𝑦 − 5𝑥 + 17 = 0 𝑜𝑢 5𝑥 − 2𝑦 − 17 = 0 

Gabarito: “d”. 

89. (ESA/2009) 

Considere o triângulo de vértices 𝑨(𝟏, 𝟏), 𝑩(𝟐,𝟑) 𝒆 𝑪(𝟓, 𝟐). A mediatriz do lado 𝑨𝑩 encontra o eixo 

das abscissas no ponto de coordenadas 
a) (𝟎, 𝟏𝟏/𝟐) 
b) (−𝟓/𝟐,𝟎) 
c) (𝟏/𝟐,𝟎) 
d) (−𝟏𝟏/𝟐,𝟎) 
e) (𝟏𝟏/𝟐,𝟎) 

Comentário 

A mediatriz de 𝐴𝐵 é perpendicular à reta 𝐴𝐵 e passa pelo ponto médio de 𝐴𝐵. O 
coeficiente angular da reta 𝐴𝐵: 
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𝑚𝐴𝐵 =
3 − 1

2 − 1
= 2 

Assim, o coeficiente angular 𝑚 dessa reta é: 

2𝑚 = −1 ⇒ 𝑚 = −
1

2
 

O ponto médio 𝑀 de 𝐴𝐵: 

𝑀 =
(1,1) + (2,3)

2
= (

3

2
, 2) 

Assim, como a reta é do tipo: 

𝑦 = −
1

2
𝑥 + 𝑏 

E passa por 𝑀: 

2 = −
1

2
∙
3

2
+ 𝑏 ⇒ 𝑏 =

11

4
 

Do que temos que: 

𝑦 = −
1

2
𝑥 +

11

4
  

No eixo das abscissas, temos que 𝑦 = 0: 

0 = −
1

2
𝑥 +

11

4
⇒ 𝑥 =

11

2
 

O ponto é (11/2,0). 

Gabarito: “e”. 

90. (ESA/2008) 

A medida do perímetro do triângulo cujos vértices são os pontos (𝟏, 𝟏), (𝟏, 𝟑) 𝒆 (𝟐,𝟑) é: 

a) 𝟑 + √𝟓 

b) 𝟑 + 𝟐√𝟓 

c) 𝟑 + 𝟑√𝟓 

d) 𝟑 + 𝟒√𝟓 

e) 𝟑 + 𝟓√𝟓 

Comentário 

Basta calcular as distâncias entre os pares de pontos: 

√(1− 1)2+ (1− 3)2 = 2 

√(1− 2)2 + (1 − 3)2 = √1+ 4 = √5 

√(1− 2)2+ (3− 3)2 = 1 

Assim: 

1 + 2 + √5 = 3 + √5 

Gabarito: “a”. 
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91. (ESPCEX/2016) 

Considere a reta 𝒕 mediatriz do segmento cujos extremos são os pontos em que a reta 𝒔: 𝟐𝒙 − 𝟑𝒚+

𝟏𝟐 = 𝟎 intercepta os eixos coordenados. Então, a distância do ponto 𝑴(𝟏,𝟏) à reta 𝒕 é 

a) 
𝟏𝟑√𝟑

𝟏𝟏
 

b) 
𝟏𝟎√𝟏𝟑

𝟏𝟑
 

c) 
𝟏𝟑√𝟏𝟏

𝟏𝟑
 

d) 
𝟑√𝟏𝟏

𝟏𝟑
 

e) 
𝟑√𝟑

𝟏𝟏
 

Comentário 

O primeiro passo é encontrar os pontos de intersecção, que vamos chamar de 
𝐴(0, 𝑎) 𝑒 𝐵(𝑏, 0). 

Encontrando 𝑎: 

−3𝑎 + 12 = 0 ⇒ 𝑎 = 4 ⇒ 𝐴(0,4) 

Encontrando 𝑏: 

2𝑏 + 12 = 0 ⇒ 𝑏 = −6 ⇒ 𝐵(−6,0) 

Como 𝑡 é mediatriz de 𝐴𝐵, ela passa por seu ponto médio 𝑁: 

𝑁 =
(0,4) + (−6,0)

2
= (−3,2) 

O coeficiente angular de 𝑡, por ser perpendicular à 𝑠: 

𝑚𝑠𝑚𝑡 = −1 ⇒
2

3
𝑚𝑡 = −1 ⇒ 𝑚𝑡 = −

3

2
 

A reta 𝑡 é do tipo: 

𝑦 = −
3

2
𝑥 + 𝑏 

Ela passa por 𝑁: 

2 = −
3

2
∙ (−3) + 𝑏 ⇒ 𝑏 = −

5

2
 

Logo: 

𝑡: 𝑦 = −
3

2
𝑥 −

5

2
⇒ 2𝑦 + 3𝑥 + 5 = 0 

A distância ao ponto 𝑀: 

𝑑 = |
2 + 3 + 5

√22 + 32
| = |

10

√13
| =

10√13

13
 

Gabarito: “b”. 

92. (ESPCEX/2014) 

O ponto simétrico do ponto (𝟏, 𝟓) em relação à reta de equação 𝟐𝒙 + 𝟑𝒚 − 𝟒 = 𝟎 é o ponto 
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a) (−𝟑,−𝟏) 
b) (−𝟏,−𝟐) 
c) (−𝟒, 𝟒) 
d) (𝟑, 𝟖) 
e) (𝟑, 𝟐) 

Comentários 

Seja 𝑟 a reta perpendicular à reta dada que passa por (1,5): 

𝑦 = 𝑚𝑥 + 𝑏 

Como ela é perpendicular à reta dada, temos que: 

−
2

3
∙ 𝑚 = −1 ⇒ 𝑚 =

3

2
 

Além disso, como ela passa por (1,5): 

5 =
3

2
∙ 1 + 𝑏 ⇒ 𝑏 =

7

2
 

A reta é: 

𝑟: 𝑦 =
3

2
𝑥 +

7

2
 

Seja 𝑀(𝑎, 𝑏) o ponto de intersecção da reta 𝑟 com a reta dada. Logo: 

2𝑎 + 3 (
3

2
𝑎 +

7

2
) − 4 = 0 ⇒ 𝑎 = −1 

Assim: 

𝑏 =
3

2
(−1) +

7

2
= 2 

O ponto é 𝑀(−1,2). Queremos o simétrico de (1,5), do que temos que 𝑀 é o ponto médio 
de (1,5) e o ponto 𝐴(𝑥, 𝑦), simétrico desse ponto. Assim: 

(−1,2) =
(1,5)+ (𝑥, 𝑦)

2
= (
𝑥 + 1

2
,
𝑦 + 5

2
) 

𝑥 + 1 = −2 ⇒ 𝑥 = −3 

𝑦 + 5 = 4 ⇒ 𝑦 = −1 

Por fim, o ponto simétrico é: 

𝐴(−3,−1) 

Gabarito: “a”. 

93. (ESPCEX/2007) 

Na figura a seguir, são fornecidas as coordenadas cartesianas dos pontos 𝑷𝟏 𝒆 𝑷𝟐. Denomina-se 𝜽 o 

ângulo 𝑷𝟏Ô𝑷𝟐. Com base nessas informações pode-se afirmar que o valor de 𝐜𝐨𝐬 𝜽 é 
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a) 
𝟒√𝟑−𝟑

𝟏𝟎
 

b) 
𝟏𝟑

𝟏𝟎
 

c) 
𝟑√𝟑−𝟒

𝟏𝟎
 

d) 
𝟑

𝟏𝟎
 

e) 
𝟒+𝟑√𝟑

𝟏𝟎
 

Comentários 

O primeiro passo é usar os coeficientes angulares para determinar a tangente de 𝜃. 

𝑚𝑂𝑃1 =

3
5
4
5

=
3

4
 

𝑚𝑂𝑃2 =

√3
2
1
2

= √3 

𝑡𝑔 𝜃 = |
√3 −

3
4

1 +
3
4
∙ √3

| =
4√3 − 3

3√3 + 4
 

Veja que 0 < 𝜃 <
𝜋

2
, do que temos que cos 𝜃 > 0. 

Lembrando da trigonometria: 

sec2 𝜃 = 𝑡𝑔2𝜃 + 1 ⇒ cos2 𝜃 =
1

𝑡𝑔2𝜃 + 1
=

1

(
4√3 − 3

3√3 + 4
)

2

+ 1

= 

=
(3√3 + 4)

2

(4√3 − 3)
2
+ (3√3 + 4)

2 =
(3√3 + 4)

2

100
 

cos 𝜃 =
3√3 + 4

10
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Gabarito: “e”. 

 

4. QUESTÕES NÍVEL 2 

94. (AFA/2020) 

Em umas das extremidades de um loteamento há um terreno triangular que será aproveitado para 

preservar a área verde tendo em seu interior uma região quadrada que será pavimentada e 

destinada a lazer. 

Levando as medidas desse projeto, em metros, para o plano cartesiano em uma escala de 𝟏: 𝟏𝟎𝟎, 

tem-se: 

- 𝑶 é a origem do plano cartesiano; 

- 𝑶,𝑷 e 𝑸 são vértices do terreno triangular; 

- dois vértices do triângulo são os pontos 𝑷(−𝟐,𝟎) e 𝑸(𝟎, 𝟔) e dois de seus lados estão contidos nos 

eixos cartesianos; 

- 𝑶,𝑴,𝑹 e 𝑵 são os vértices da região quadrada; 

- a área da região quadrada tem três vértices consecutivos 𝑴, 𝑶 e 𝑵 sobre os eixos cartesianos; e  

- 𝑹 está alinhado com 𝑷 e 𝑸 

Assim pode-se afirmar que: 

a) a abscissa do ponto 𝑹 é maior que −𝟏 

b) a região pavimentada supera 𝟐𝟓𝟎𝟎𝟎𝒎𝟐 

c) a ordenada de 𝑹 é maior que 
𝟕

𝟓
 

d) sobram, para a área verde, exatamente, 𝟑𝟕𝟎𝟎𝟎𝒎𝟐 

 

95.  (AFA/2018) 

Considere no plano cartesiano as retas 𝒓 e 𝒔 dadas pelas equações:  

𝒓 ∶ 𝟑𝒙 + 𝟑𝒑𝒚+ 𝒑 = 𝟎
𝒔 ∶ 𝒑𝒙 + 𝟗𝒚 − 𝟑 = 𝟎  

, 𝐨𝐧𝐝𝐞 𝒑 ∈ ℝ. 

Baseado nessas informações, marque a alternativa INCORRETA. 

a) 𝒓 e 𝒔 são retas concorrentes se |𝒑| ≠ 𝟑. 

b) Existe um valor de 𝒑 para o qual 𝒓 é a equação do eixo das ordenadas e 𝒔 é perpendicular a 𝒓. 

c) 𝒓 e 𝒔 são paralelas distintas para dois valores reais de 𝒑. 

d) 𝒓 e 𝒔 são retas coincidentes para algum valor de 𝒑. 
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96.    (AFA/2016) 

Considere os pontos 𝑨 (𝟒,−𝟐), 𝑩(𝟐,𝟎) e todos os pontos 𝑷(𝒙,𝒚), sendo 𝒙 e 𝒚 números reais, tais 

que os segmentos 𝑷𝑨̅̅ ̅̅  e 𝑷𝑩̅̅ ̅̅  são catetos de um mesmo triângulo retângulo. 

É correto afirmar que, no plano cartesiano, os pontos 𝑷(𝒙,𝒚) são tais que 

a) são equidistantes de 𝑪(𝟐, −𝟏) 

b) o maior valor de 𝒙 é 𝟑 + √𝟐 

c) o menor valor de 𝒚 é −𝟑 

d) 𝒙 pode ser nulo. 

 

97.   (AFA/2013) 

Sejam 𝒂 e 𝒃 dois números reais positivos. 

As retas 𝒓 e 𝒔 se interceptam no ponto (𝒂,𝒃) 

Se (
𝒂

𝟐
, 𝟎) ∈ 𝒓 e (𝟎,

𝒃

𝟐
) ∈ 𝒔, então uma equação para a reta 𝒕, que passa por (𝟎, 𝟎) e tem a tangente 

do ângulo agudo formado entre 𝒓 e 𝒔 como coeficiente angular, é 

a) 𝟑𝒂𝒃𝒙 + (𝟐𝒂𝟐 − 𝒃𝟐)𝒚 = 𝟎 

b) 𝟑𝒃𝒙 − 𝒃(𝒂𝟐 + 𝒃𝟐)𝒚 = 𝟎 

c) 𝟑𝒂𝒙 − 𝒂(𝒂𝟐 +𝒃𝟐)𝒚 = 𝟎 

d) 𝟑𝒂𝒃𝒙 − 𝟐(𝒂𝟐 +𝒃𝟐)𝒚 = 𝟎 

 

98.  (AFA/2012) 

Considere no plano cartesiano as retas 𝒓: {
𝒙 = 𝟐𝒕

𝒚 = 𝟑𝒕 +
𝟏

𝟐

 e 𝒔: (𝒌 + 𝟏)𝒙 − 𝒚 −
𝒌

𝟐
= 𝟎, onde 𝒌 ∈ ℝ. 

Sobre as retas 𝒓 e 𝒔 é correto afirmar que NUNCA serão 

a) concorrentes perpendiculares. 

b) concorrentes oblíquas. 

c) paralelas distintas. 

d) paralelas coincidentes. 

 

99.  (AFA/2011) 
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Um quadrado de 𝟗𝒄𝒎𝟐 de área tem vértices consecutivos sobre a bissetriz dos quadrantes pares do 

plano cartesiano. Se os demais vértices estão sobre a reta 𝒓, que não possui pontos do 3º quadrante, 

é INCORRETO afirmar que a reta 𝒓 

a) pode ser escrita na forma segmentária 

b) possui o ponto 𝑷(−√𝟐, 𝟐√𝟐) 

c) tem coeficiente linear igual a 𝟑√𝟐 

d) é perpendicular à reta de equação 𝟐𝒙 − 𝟐𝒚 = 𝟎 

 

100.  (AFA/2010) 

Considere a reta 𝒓 simétrica da reta (𝒔)𝟐𝒙 + 𝒚 − 𝟐 = 𝟎 em relação à reta (𝒕)𝒙 − 𝟑𝒚 − 𝟐 = 𝟎 

Com base nisso, marque a alternativa verdadeira. 

a) Se −
𝟏𝟎

𝟑
< 𝒚 < 𝟎 então 𝒓 ∩ 𝒕 = ∅  

b) ∃ 𝑷(𝒙, 𝒚) ∈ 𝒓 tal que 𝒙 < 𝟎 e 𝒚 > 𝟎 

c) Na reta 𝒓, se 𝒙 >
𝟖

𝟕
  então 𝒚 < −

𝟐

𝟕
 

d) ∄ 𝑷(𝒙, 𝒚) ∈ 𝒓 tal que 𝒙 > 𝟎 e 𝒚 < −
𝟏𝟎

𝟑
 

 

101. (EFOMM/2019) 

Calcule a área 𝑺 do triângulo de vértices 𝑨(𝟓, 𝟕); 𝑩(𝟐, 𝟑); 𝑪(𝟗, 𝟐). Considerando o plano cartesiano, 

temos: 

a) 𝟕, 𝟖 

b) 𝟏𝟓 

c) 𝟏𝟗 

d) 𝟑𝟎 

e) 𝟔𝟎,𝟓 

 

102.  (EFOMM/2016) 

Dados os pontos 𝑨(−𝟐,𝟓), 𝑩(𝟏,𝟏) e 𝑪(−𝟏,−𝟏), o valor da altura do triângulo 𝑨𝑩𝑪 em relação à 

base 𝑨𝑪 é igual a: 

a) √𝟑𝟕 

b) 𝟓 

c) √𝟖 
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d) 
𝟏𝟒√𝟑𝟕

𝟑𝟕
 

e) 𝟕 

 

103.  (EFOMM/2015) 

Considerando os pontos 𝑨(𝟏,𝟏), 𝑩(𝟑,𝟒), 𝑪(𝟏, 𝟓), 𝑫(𝟑,𝟐) e 𝑷 como a intersecção dos segmentos 

𝑨𝑩 e 𝑪𝑫, a expressão 𝟑𝒂 + 𝟔𝒃, onde 𝒂 é a área do triângulo 𝑨𝑷𝑪 e 𝒃 é área do triângulo 𝑩𝑷𝑫, é 

igual a 

a) 24. 

b) 20. 

c) 10. 

d) 16. 

e) 12. 

 

104. (EFOMM/2010) 

Os pontos 𝑨(−𝟒; 𝟏𝟎/𝟑), 𝑩(−𝟒; 𝟎), 𝑪(𝟎; 𝟎) e 𝑫(𝒂; 𝒃) são vértices de um quadrilátero circunscrito a 

uma circunferência. A equação da reta 𝑨𝑫 é representada por 

a) 𝒚 =
𝟓

𝟏𝟐
𝒙 + 𝟓 

b) 𝒚 =
𝟒

𝟑
 

c) 𝒚 =
𝟏𝟐

𝟓
𝒙 + 𝟏 

d) 𝒚 =
𝒙

𝟐
+
𝟏

𝟐
 

e) 𝒚 =
𝟓

𝟏𝟐
𝒙 +

𝟏

𝟐
 

 

105.  (EFOMM/2006) 

O ângulo agudo que a reta 𝒙 − 𝒚 = 𝟏𝟓 faz com o eixo 𝑶𝒙 é 

a) 𝟕𝟓° 

b) 𝟔𝟎° 

c) 𝟒𝟓° 

d) 𝟑𝟎° 

 

106.  (EFOMM/2006) 

A área do quadrilátero limitado pelas retas 𝒚 = 𝟐𝒙 + 𝟏, 𝒙 = 𝟐, 𝒙 = 𝟔 e 𝒚 = 𝟎 é 
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a) 𝟒𝟎 

b) 𝟑𝟔 

c) 𝟑𝟐 

d) 𝟑𝟎 

e) 𝟐𝟖 

 

107.  (EFOMM/2005) 

A equação 𝒙 − 𝟑 = 𝟎 no plano representa 

a) um ponto no eixo das abscissas. 

b) uma reta perpendicular ao eixo das ordenadas. 

c) uma reta perpendicular à reta 𝒙 + 𝒚 = 𝟎. 

d) uma reta concorrente à reta 𝒙 + 𝒚 = 𝟎. 

e) uma reta paralela à reta 𝒚 − 𝟑 = 𝟎. 

 

108.  (Escola Naval/2019) 

Considere que para obter a posição de um navio, navegando em um canal, faz-se o uso de três retas. 

Essas retas são tomadas sob o olhar de três pontos notáveis e de três marcações angulares feitas 

por vigias no navio, sempre com o navio em movimento. As intersecções dessas retas geram uma 

região triangular de área 𝑿 e não acontecem em um único ponto. A região triangular é chamada de 

triângulo de incerteza e quanto menor o valor de 𝑿 melhor é a precisão da marcação da posição do 

navio no canal. Suponha que depois de feitas as marcações as três retas obtidas tenham as equações  

𝒓𝟏: 𝟐𝒙 + 𝒚 − 𝟔 = 𝟎, 𝒓𝟐: (
𝟏

𝟐
 , 𝟏) + 𝒕 (

𝟏

𝟔
 , 𝟏) , 𝒕 ∈ ℝ, e 𝒓𝟑: {

𝒙 = 𝟔 + 𝟔𝝀
𝒚 = 𝟐+ 𝟒𝝀

,𝝀 ∈ ℝ. 

Sendo assim, assinale a opção que indica a área da região triangular 𝑿 determinada por 𝒓𝟏, 𝒓𝟐 e 𝒓𝟑. 
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a) 𝟐 

b) 𝟒 

c) 𝟔 

d) 𝟖 

e) 𝟏𝟎 

 

GABARITO 

94. c  
95. d  
96. b  
97. d  
98. d  
99. b  
100. b,c (anulada) 
101. anulada  
102. d  
103. e  
104. a 
105. c  
106. b  
107. d  
108. d  

 

RESOLUÇÃO 

94. (AFA/2020) 

Em umas das extremidades de um loteamento há um terreno triangular que será aproveitado para 

preservar a área verde tendo em seu interior uma região quadrada que será pavimentada e 

destinada a lazer. 

Levando as medidas desse projeto, em metros, para o plano cartesiano em uma escala de 𝟏: 𝟏𝟎𝟎, 

tem-se: 

- 𝑶 é a origem do plano cartesiano; 

- 𝑶,𝑷 e 𝑸 são vértices do terreno triangular; 

- dois vértices do triângulo são os pontos 𝑷(−𝟐,𝟎) e 𝑸(𝟎, 𝟔) e dois de seus lados estão contidos nos 

eixos cartesianos; 

- 𝑶,𝑴,𝑹 e 𝑵 são os vértices da região quadrada; 
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- a área da região quadrada tem três vértices consecutivos 𝑴, 𝑶 e 𝑵 sobre os eixos cartesianos; e  

- 𝑹 está alinhado com 𝑷 e 𝑸 

Assim pode-se afirmar que: 

a) a abscissa do ponto 𝑹 é maior que −𝟏 

b) a região pavimentada supera 𝟐𝟓𝟎𝟎𝟎𝒎𝟐 

c) a ordenada de 𝑹 é maior que 
𝟕

𝟓
 

d) sobram, para a área verde, exatamente, 𝟑𝟕𝟎𝟎𝟎𝒎𝟐 

Comentários  

 Fazendo o desenho do que é descrito no enunciado no plano cartesiano: 

 

 Veja que se chamarmos o lado do quadrado 𝑂𝑀𝑅𝑁 de 𝐿, teremos os pontos 𝑀 = (−𝐿, 0) 
e 𝑁 = (0, 𝐿), como mostrado na figura acima. Por fim, o enunciado fala que o ponto 𝑅 está 
alinhado com os pontos 𝑃 𝑒 𝑄, o que implica que 𝑅 pertence á reta que passa por 𝑃 𝑒 𝑄. 
Considerando que essa reta é 𝑟: 𝑦 = 𝑎𝑥 + 𝑏: 

𝑃 ∈ 𝑟 ⇒ (−2,0) 𝑠𝑎𝑡𝑖𝑠𝑓𝑎𝑧 𝑎 𝑒𝑞𝑢𝑎çã𝑜 𝑑𝑒 𝑟 ⇒ 0 = −2𝑎 + 𝑏 ⇒ 𝑏 = 2𝑎 ⇒ 𝑟: 𝑦 = 𝑎𝑥 + 2𝑎 

𝑄 ∈ 𝑟 ⇒ (0,6) 𝑠𝑎𝑡𝑖𝑠𝑓𝑎𝑧 𝑎 𝑒𝑞𝑢𝑎çã𝑜 𝑑𝑒 𝑟 ⇒ 6 = 0 ⋅ 𝑎 + 2𝑎 ⇒ 2𝑎 = 6 ⇒ 𝑎 = 3 

⇒ 𝑦 = 𝑎𝑥 + 𝑏 = 3𝑥 + 6 

 Portanto, 𝑅 ∈ 𝑟: 𝑦 = 3𝑥 + 6. Sabemos que, como 𝑂𝑀𝑅𝑁 é um quadrado, as coordenadas 
de 𝑅 são 𝑅 = (−𝐿, 𝐿). Aplicando-as na reta 𝑟: 

𝑅 ∈ 𝑟 ⇒ (−𝐿, 𝐿) 𝑠𝑎𝑡𝑖𝑠𝑓𝑎𝑧 𝑎 𝑒𝑞𝑢𝑎çã𝑜 𝑑𝑒 𝑟 ⇒ 𝐿 = −3𝐿 + 6 ⇒ 4𝐿 = 6 ⇒ 𝐿 =
3

2
 

⇒ 𝑅 = (−𝐿, 𝐿) = (−
3

2
,
3

2
) 

 Assim, a afirmativa a) está errada, pois a abscissa de 𝑅 = −1,5 < −1.  
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 A área do quadrado é 𝐿2 =
9

4
= 2,25cm². Como a escala é de 1:100, temos que em m² a 

área é 2,25 ⋅ 104 = 22500𝑚². Assim, a alternativa b) é falsa, pois a área pavimentada (do 
quadrado) é menor que 25000𝑚². 

 A alternativa c) é verdadeira, pois a ordenada de 𝑅 é 
3

2
>

7

5
⟺ 15 > 14, fato.  

 A alternativa d) é falsa, pois a área verde é igual a área total menos a área do quadrado: 

Á𝑟𝑒𝑎𝑣𝑒𝑟𝑑𝑒 = (2 ⋅
6

2
−
9

4
) ⋅ 104 =

15

4
⋅ 104 = 37500𝑚² 

Gabarito: “c” 

95. (AFA/2018) 

Considere no plano cartesiano as retas 𝒓 e 𝒔 dadas pelas equações:  

𝒓 ∶ 𝟑𝒙 + 𝟑𝒑𝒚+ 𝒑 = 𝟎
𝒔 ∶ 𝒑𝒙 + 𝟗𝒚 − 𝟑 = 𝟎  

, 𝐨𝐧𝐝𝐞 𝒑 ∈ ℝ. 

Baseado nessas informações, marque a alternativa INCORRETA. 

a) 𝒓 e 𝒔 são retas concorrentes se |𝒑| ≠ 𝟑. 

b) Existe um valor de 𝒑 para o qual 𝒓 é a equação do eixo das ordenadas e 𝒔 é perpendicular a 𝒓. 

c) 𝒓 e 𝒔 são paralelas distintas para dois valores reais de 𝒑. 

d) 𝒓 e 𝒔 são retas coincidentes para algum valor de 𝒑. 

Comentários  

 Vamos estudar a intersecção dessas retas e em seguida vamos analisar as alternativas. Se 
essas retas se cruzam, o fazem em um único ponto (𝑥, 𝑦) que satisfaz ambas equações das retas: 

{
3𝑥 + 3𝑝𝑦 + 𝑝 = 0
𝑝𝑥 + 9𝑦 − 3 = 0

 Multiplicando a primeira por p e a segunda por 3 e subtraindo: 

{
3𝑝𝑥 + 3𝑝2𝑦 + 𝑝2 = 0
3𝑝𝑥 + 27𝑦 − 9 = 0

⇒ (3𝑝2 − 27)𝑦 + 𝑝2 + 9 = 0 ⇒ 𝑦 =
𝑝2 + 9

3(9 − 𝑝2)
 

 Portanto, veja que apenas existe y se o denominador for diferente de zero, isto é ⟺ 9−
𝑝2 ≠ 3 ⟺ |𝑝| ≠ 3. Assim, a) está correta.  

 Perceba ainda que, apenas para |𝑝| = 3, as equações se tornam de retas paralelas distintas 
por causa do coeficiente linear 

3

𝑝
=
3𝑝

9
⇒ 3𝑝2 = 27 ⇒ 𝑝2 = 9 ⇒ 𝑝 = ±3 

 Portanto, letra c) está correta.  

 Veja que, a letra b) está correta, pois para 𝑝 = 0, a equação de 𝑟 fica: 3𝑥 = 0 ⇒ 𝑥 = 0, 

que é a equação do eixo das ordenadas. A equação de 𝑠 fica: 9𝑦 − 3 = 0 ⇒ 𝑦 =
1

3
, que é uma 

reta paralela ao eixo 𝑥 e, portanto, perpendicular a 𝑟.   
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 A letra d) está errada, pois não há como as retas sejam coincidentes. Vimos que se elas são 
paralelas, elas são paralelas distintas. Portanto, se existisse p tal que elas fossem coincidentes, 
seriam paralelas e, portanto, seriam distintas, o que é um absurdo. Portanto, não há 𝑝 que torne 
essas retas coincidentes. Assim, a alternativa incorreta é letra d). 

Gabarito: “d” 

96.    (AFA/2016) 

Considere os pontos 𝑨 (𝟒,−𝟐), 𝑩(𝟐,𝟎) e todos os pontos 𝑷(𝒙,𝒚), sendo 𝒙 e 𝒚 números reais, tais 

que os segmentos 𝑷𝑨̅̅ ̅̅  e 𝑷𝑩̅̅ ̅̅  são catetos de um mesmo triângulo retângulo. 

É correto afirmar que, no plano cartesiano, os pontos 𝑷(𝒙,𝒚) são tais que 

a) são equidistantes de 𝑪(𝟐, −𝟏) 

b) o maior valor de 𝒙 é 𝟑 + √𝟐 

c) o menor valor de 𝒚 é −𝟑 

d) 𝒙 pode ser nulo. 

Comentários  

 Se 𝑃𝐴 e 𝑃𝐵 são catetos de um triângulo retângulo, então 𝑃𝐴 ⊥ 𝑃𝐵. Isso significa que, por 
Pitágoras: 

𝐴𝐵2 = 𝑃𝐵2 + 𝑃𝐴2 ⇒ (2 − 4)2 + (0 − (−2))
2
= 𝑃𝐵2 + 𝑃𝐴2 

⇒ 8 = 𝑃𝐴2 + 𝑃𝐵² 

 A distância ao quadrado de 𝑃 a 𝐴 é: 

𝑃𝐴2 = (𝑥 − 4)2 + (𝑦 + 2)2 

 Analogamente: 

𝑃𝐵2 = (𝑥 − 2)2 + 𝑦2 

 Assim, a equação fica: 

8 = (𝑥 − 4)2 + (𝑦 + 2)2 + (𝑥 − 2)2 + 𝑦2 = 2𝑥2 + 2𝑦2 − 12𝑥 + 4𝑦 + 24 = 8 

⇒ 𝑥2 − 6𝑥 + 𝑦2 + 2𝑦 + 12 = 4 ⇒ (𝑥 − 3)2 + (𝑦 + 1)2 = 2 

 Portanto, os pontos 𝑃(𝑥, 𝑦) formam uma circunferência de centro (3, −1) e raio √2.  

 Letra a), portanto, é falsa, pois os pontos são equidistantes do centro (3, −1) apenas. É a 
definição de circunferência.  

 Letra b) O maior valor de 𝑥 na circunferência se dá quando o ponto está no diâmetro 
paralelo ao eixo 𝑥. Isso ocorre quando 𝑦 = 𝑦0 = −1: 

(𝑥 − 3)2 + (−1 + 1)2 = 2 ⇒ 𝑥 − 3 = ±√2 ⇒ 𝑥𝑀𝑎𝑥 = 3 + √2 

 Portanto, a alternativa é verdadeira. Marque-a! 

 Letra c) O menor valor de 𝑦 é aquele em que subtraímos o raio da ordenada do centro: 

𝑦𝑀𝑖𝑛 = −1 − √2 
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 Portanto, alternativa falsa. 

 Letra d) Se 𝑥 = 0, então a equação fica: 

(0 − 3)2 + (𝑦 + 1)2 = 2 ⇒ 9 + (𝑦 + 1)2 = 2 ⇒ (𝑦 + 1)2 = −7 𝐴𝐵𝑆𝑈𝑅𝐷𝑂 

 Pois um número real ao quadrado é sempre positivo. Portanto, alternativa falsa. 

Gabarito: “b” 

97.   (AFA/2013) 

Sejam 𝒂 e 𝒃 dois números reais positivos. 

As retas 𝒓 e 𝒔 se interceptam no ponto (𝒂,𝒃) 

Se (
𝒂

𝟐
, 𝟎) ∈ 𝒓 e (𝟎,

𝒃

𝟐
) ∈ 𝒔, então uma equação para a reta 𝒕, que passa por (𝟎, 𝟎) e tem a tangente 

do ângulo agudo formado entre 𝒓 e 𝒔 como coeficiente angular, é 

a) 𝟑𝒂𝒃𝒙 + (𝟐𝒂𝟐 − 𝒃𝟐)𝒚 = 𝟎 

b) 𝟑𝒃𝒙 − 𝒃(𝒂𝟐 + 𝒃𝟐)𝒚 = 𝟎 

c) 𝟑𝒂𝒙 − 𝒂(𝒂𝟐 +𝒃𝟐)𝒚 = 𝟎 

d) 𝟑𝒂𝒃𝒙 − 𝟐(𝒂𝟐 +𝒃𝟐)𝒚 = 𝟎 

Comentários  

 Seja 𝑟: 𝑦 = 𝑚𝑥 + 𝑛 e 𝑠: 𝑦 = 𝑐𝑥 + 𝑑. Os pontos que pertencem a 𝑟 são (𝑎, 𝑏) e (
𝑎

2
, 0). 

 Daí: 

{
𝑏 = 𝑎𝑚 + 𝑛

0 =
𝑚𝑎

2
+ 𝑛

⇒ 𝑏 =
𝑚𝑎

2
⇒ 𝑚 =

2𝑏

𝑎
⇒ 𝑛 = −𝑏 

 

 Os pontos que pertencem a 𝑠 são (𝑎, 𝑏) e (0,
𝑏

2
). Daí: 

{
𝑏 = 𝑎𝑐 + 𝑑
𝑏

2
= 𝑑

⇒ 𝑏 = 𝑎𝑐 +
𝑏

2
⇒ 𝑐 =

𝑏

2𝑎
 

 Os coeficientes angulares das retas 𝑟 𝑒 𝑠 são, respectivamente 

𝑚 =
2𝑏

𝑎
 𝑒 𝑐 =

𝑏

2𝑎
 

 A tangente do ângulo agudo formado entre 𝑟 e 𝑠 é igual ao módulo da tangente da 
diferença dos ângulos formados entre 𝑟 e o eixo 𝑥 e entre 𝑠 e o eixo 𝑥. Isto é: 

𝑡𝑔 𝜃 = |
𝑚 − 𝑐

1 + 𝑚𝑐
| = |

2𝑏
𝑎
−
𝑏
2𝑎

1 +
2𝑏
𝑎
⋅
𝑏
2𝑎

| = |

3𝑏
2𝑎

2𝑎2 + 2𝑏²
2𝑎²

| = |
3𝑎𝑏

2(𝑎2 + 𝑏2)
| =

3𝑎𝑏

2(𝑎2 + 𝑏2)
 

 Portanto, a reta procurada é 𝑦 = 𝑡𝑔𝜃 𝑥 
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𝑦 =
3𝑎𝑏

2(𝑎2 + 𝑏2)
𝑥 ⇒ 3𝑎𝑏𝑥 − 2(𝑎2 + 𝑏2)𝑦 = 0 

Gabarito: “d”  

98. (AFA/2012) 

Considere no plano cartesiano as retas 𝒓: {
𝒙 = 𝟐𝒕

𝒚 = 𝟑𝒕 +
𝟏

𝟐

 e 𝒔: (𝒌 + 𝟏)𝒙 − 𝒚 −
𝒌

𝟐
= 𝟎, onde 𝒌 ∈ ℝ. 

Sobre as retas 𝒓 e 𝒔 é correto afirmar que NUNCA serão 

a) concorrentes perpendiculares. 

b) concorrentes oblíquas. 

c) paralelas distintas. 

d) paralelas coincidentes. 

Comentários  

 A reta 𝑟 em função de 𝑥 𝑒 𝑦 apenas: 

2𝑦 = 6𝑡 + 1 ⇒ 2𝑦 = 3𝑥 + 1 ⇒ 2𝑦 − 3𝑥 − 1 = 0 

 Elas serão paralelas se, e somente se obedecerem à proporção dos coeficientes de 𝑥 𝑒 𝑦: 

2

−3
= −

1

𝑘 + 1
⇒ 𝑘 + 1 =

3

2
⇒ 𝑘 =

1

2
 

 Analisando como fica 𝑠 para 𝑘 =
1

2
: 

𝑠:
3

2
𝑥 − 𝑦 −

1

4
= 0 ⇒ 𝑠:  2𝑦 − 3𝑥 +

1

2
= 0 

 Portanto, só existe um valor de 𝑘 que torna essas retas paralelas. E quando elas são 
paralelas, não são coincidentes. Assim, elas nunca serão paralelas coincidentes. Portanto, 
alternativa correta é letra d).  

 Obviamente, para serem perpendiculares e coincidentes oblíquas, há valores de 𝑘. Para 
perpendicularidade, basta que: 

(𝑘 + 1) ⋅
3

2
= −1 ⇒ 𝑘 + 1 = −

2

3
⇒ 𝑘 = −

5

3
 

 Para incidência oblíqua, basta tomar 𝑘 diferente de -5/3 e de 1/2.   

Gabarito: “d” 

99. (AFA/2011) 

Um quadrado de 𝟗𝒄𝒎𝟐 de área tem vértices consecutivos sobre a bissetriz dos quadrantes pares do 

plano cartesiano. Se os demais vértices estão sobre a reta 𝒓, que não possui pontos do 3º quadrante, 

é INCORRETO afirmar que a reta 𝒓 

a) pode ser escrita na forma segmentária 

b) possui o ponto 𝑷(−√𝟐, 𝟐√𝟐) 
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c) tem coeficiente linear igual a 𝟑√𝟐 

d) é perpendicular à reta de equação 𝟐𝒙 − 𝟐𝒚 = 𝟎 

Comentários  

 Um quadrado possui lados opostos paralelos. Isso quer dizer que a reta 𝑟, que contém os 
outros dois vértices do quadrado, deve ser paralela à bissetriz dos quadrantes pares (𝑦 + 𝑥 = 0). 
Portanto, 𝑟 é da forma: 

𝑟:  𝑥 + 𝑦 − 𝑚 = 0 

 Com 𝑚 > 0, pois não possui ponto no terceiro quadrante. Como a área do quadrado é 𝑙2 =
9𝑐𝑚2 ⇒ 𝑙 = 3𝑐𝑚. Assim, a medida do lado do quadrado é 3m. Isso implica que a distância entre 
a bissetriz dos quadrantes pares até a reta 𝑟 é de 3cm. Assim, a distância da origem (que pertence 
à bissetriz dos quadrantes pares) à reta 𝑟 é: 

𝑑(𝑃, 𝑟) =
|𝑎𝑥0 + 𝑏𝑦0 + 𝑐|

√𝑎2 + 𝑏2
⇒ 𝑑(𝑂, 𝑟) =

|0 + 0 − 𝑚|

√12 + 12
=
𝑚

√2
 

 Mas 𝑑(𝑂, 𝑟) = 3: 

⇒ 3 =
𝑚

√2
⇒ 𝑚 = 3√2 

 Portanto, a equação é 𝑟: 𝑥 + 𝑦 − 3√2 = 0 

 Letra a) correta, pois a forma segmentária é: 
𝑥

3√2
+

𝑦

3√2
= 1 

 Letra b) incorreta, pois o ponto não satisfaz a equação de 𝑟:−√2 + 2√2 − 3√2 =

−2√2 ≠ 0. 

 Letra c) correta, pois 𝑦 = −𝑥 + 3√2 e o coeficiente linear é 3√2. 

 Letra d) correta, pois 2𝑦 − 2𝑥 = 0 é a equação da bissetriz dos quadrantes ímpares. Como 
𝑟 é paralela à bissetriz dos quadrantes pares, segue que é perpendicular à dos ímpares. 

Gabarito: “b” 

100. (AFA/2010) 

Considere a reta 𝒓 simétrica da reta (𝒔)𝟐𝒙 + 𝒚 − 𝟐 = 𝟎 em relação à reta (𝒕)𝒙 − 𝟑𝒚 − 𝟐 = 𝟎 

Com base nisso, marque a alternativa verdadeira. 

a) Se −
𝟏𝟎

𝟑
< 𝒚 < 𝟎 então 𝒓 ∩ 𝒕 = ∅  

b) ∃ 𝑷(𝒙, 𝒚) ∈ 𝒓 tal que 𝒙 < 𝟎 e 𝒚 > 𝟎 

c) Na reta 𝒓, se 𝒙 >
𝟖

𝟕
  então 𝒚 < −

𝟐

𝟕
 

d) ∄ 𝑷(𝒙, 𝒚) ∈ 𝒓 tal que 𝒙 > 𝟎 e 𝒚 < −
𝟏𝟎

𝟑
 

Comentários  

 Se 𝑟 é simétrica a 𝑠 com relação à 𝑡, então 𝑟 passa pelo ponto de interseção 𝑠 ∩ 𝑡. Seja 
𝑟: 𝑦 = 𝑎𝑥 + 𝑏: 
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𝑠 ∩ 𝑡: {
2𝑥 + 𝑦 − 2 = 0
𝑥 − 3𝑦 − 2 = 0

⇒ 7𝑦 + 2 = 0 ⇒ 𝑦 = −
2

7
⇒ 𝑥 =

8

7
 

 Isso mostra que a letra a) é falsa. Pois a interseção de 𝑠 ∩ 𝑡 = 𝑟 ∩ 𝑡, e ocorre no intervalo 

da alternativa, 𝑦 = −
2

7
> −

10

3
. 

⇒ (
8

7
,−
2

7
) ∈ 𝑟 ⇒ −

2

7
= 𝑎 ⋅

8

7
+ 𝑏 ⇒ 𝑏 = −

(8𝑎 + 2)

7
 

⇒ 𝑟: 7𝑦 = 7𝑎𝑥 − 8𝑎 − 2 ⇒ 𝑟:  7𝑎𝑥 − 7𝑦 − 8𝑎 − 2 = 0  

 Como 𝑟 𝑒 𝑠 são simétricas em relação a 𝑡, então a distância de um ponto A da reta 𝑡 
diferente da interseção de 𝑟 ∩ 𝑠 ∩ 𝑡 deve ser equidistante de 𝑟 e 𝑠. Tomando um ponto de 𝑡: 

𝐴(2, 0) ∈ 𝑡 

𝑑𝐴,𝑠 = 𝑑𝐴,𝑟  

|2 ⋅ 2 + 0 − 2|

√22 + 12
=
|7𝑎 ⋅ 2 − 7 ⋅ 0 − 8𝑎 − 2|

√(7𝑎)2 + 72
 

2

√5
=
|6𝑎 − 2|

7√𝑎2 + 1
 

 Elevando ao quadrado e simplificando: 

2𝑎2 + 15𝑎 + 22 = 0 

 Resolvendo, encontramos 𝑎 = −2 ou 𝑎 = −11/2. Para 𝑎 = −2, encontramos a equação 
da reta 𝑠, logo a equação de 𝑟 é dada para 𝑎 = −11/2: 

𝑟: 𝑦 = −
11𝑥

2
+ 6  

 Letra b) correta. 

𝑥 < 0 ⇒ −
11

2
𝑥 > 0 ⇒ −

11𝑥

2
+ 6 > 6 ∴ 𝑦 > 6 

 Logo, existe um ponto P de 𝑟 com 𝑥 < 0 e 𝑦 > 6. 

 Letra c) correta. 

 Da reta, temos: 

𝑥 = −
2𝑦

11
+
12

11
 

𝑥 >
8

7
⇒ −

2𝑦

11
+
12

11
>
8

7
⇒ −

2𝑦

11
>
4

77
⇒ 𝑦 < −

2

7
 

 Letra d) é incorreta também. Verificando:  

𝑥 > 0 ⇒
11𝑥

2
> 0 ⇒

11𝑥

2
−
46

7
> −

46

7
⇒ 𝑦 > −

46

7
 

 Portanto, há, sim, valores de 𝑦 < −
10

3
 tal que 𝑥 > 0. São os valores −

46

7
< 𝑦 < −

10

3
 

 Essa questão foi anulada pela banca. 
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Gabarito: b, c (anulada) 

101.  (EFOMM/2019) 

Calcule a área 𝑺 do triângulo de vértices 𝑨(𝟓, 𝟕); 𝑩(𝟐, 𝟑); 𝑪(𝟗, 𝟐). Considerando o plano cartesiano, 

temos: 

a) 𝟕, 𝟖 

b) 𝟏𝟓 

c) 𝟏𝟗 

d) 𝟑𝟎 

e) 𝟔𝟎,𝟓 

Comentários  

 Como estamos no plano cartesiano, a área do triângulo pode ser calculada por meio do 
dispositivo do determinante, que pode ser demonstrado usando o cálculo do módulo de um 
produto vetorial, considerando a coordenada 𝑧 dos pontos nula.  

𝐴 =

||
5 7 1
2 3 1
9 2 1

||

2
=
(2 ⋅ 2 − 9 ⋅ 3) − (5 ⋅ 2 − 9 ⋅ 7) + (5 ⋅ 3 − 2 ⋅ 7)

2
=
31

2
= 15,5 

 Como não há alternativas corretas, a questão foi anulada pela banca. 

Gabarito “anulada” 

102.  (EFOMM/2016) 

Dados os pontos 𝑨(−𝟐,𝟓), 𝑩(𝟏,𝟏) e 𝑪(−𝟏,−𝟏), o valor da altura do triângulo 𝑨𝑩𝑪 em relação à 

base 𝑨𝑪 é igual a: 

a) √𝟑𝟕 

b) 𝟓 

c) √𝟖 

d) 
𝟏𝟒√𝟑𝟕

𝟑𝟕
 

e) 𝟕 

Comentários  

 Vamos calcular a área do triângulo 𝐴𝐵𝐶  por meio do determinante: 

𝐴 =

||
𝑥𝐴 𝑦𝐴 1
𝑥𝐵 𝑦𝐵 1
𝑥𝐶 𝑦𝐶 1

||

2
=

||
−2 5 1
1 1 1
−1 −1 1

||

2
=⏟
∗

||
−2 5 1
1 1 1
0 0 2

||

2
=

2 ⋅ ||
−2 5
1 1

||

2
=
2 ⋅ |−7|

2
= 7 
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(∗) → 𝐿3 ← 𝐿3 + 𝐿2: propriedade no cálculo de determinantes. 

 Portanto, a área do triângulo é 7. Porém, sabemos que: 

[𝐴𝐵𝐶] = 𝐴𝐶 ⋅
ℎ

2
⇒ 𝐴𝐶 ⋅

ℎ

2
= 7 ⇒ ℎ =

14

𝐴𝐶
 

 Mas, pela geometria analítica, a distância entre A e C: 

𝑑(𝐴, 𝐶) = √(−1 − (−2))
2
+ (−1 − 5)2 = √1 + 36 = √37 

⇒ 𝐴𝐶 = √37 ⇒ ℎ =
14

√37
⋅
√37

√37
=
14√37

37
 

Gabarito: “d” 

103. (EFOMM/2015) 

Considerando os pontos 𝑨(𝟏,𝟏), 𝑩(𝟑,𝟒), 𝑪(𝟏, 𝟓), 𝑫(𝟑,𝟐) e 𝑷 como a intersecção dos segmentos 

𝑨𝑩 e 𝑪𝑫, a expressão 𝟑𝒂 + 𝟔𝒃, onde 𝒂 é a área do triângulo 𝑨𝑷𝑪 e 𝒃 é área do triângulo 𝑩𝑷𝑫, é 

igual a 

a) 24. 

b) 20. 

c) 10. 

d) 16. 

e) 12. 

Comentários  

 Vamos calcular o ponto 𝑃, que é a intersecção das retas 𝐴𝐵 𝑒 𝐶𝐷: 

𝐴𝐵:
𝑦 − 𝑦𝐴
𝑥 − 𝑥𝐴

=
𝑦𝐴 − 𝑦𝐵
𝑥𝐴 − 𝑥𝐵

⇒
𝑦 − 1

𝑥 − 1
=
1 − 4

1 − 3
=
3

2
⇒ 2𝑦 − 2 = 3𝑥 − 3 ⇒ 3𝑥 − 2𝑦 − 1 = 0  

𝐶𝐷: 
𝑦 − 𝑦𝐶
𝑥 − 𝑥𝐶

=
𝑦𝐶 − 𝑦𝐷
𝑥𝐶 − 𝑥𝐷

⇒
𝑦 − 5

𝑥 − 1
=
5 − 2

1 − 3
= −

3

2
⇒ −3𝑥 + 3 = 2𝑦 − 10 ⇒ 3𝑥 + 2𝑦 − 13 = 0  

 Intersectando essas retas: 

{
3𝑥 − 2𝑦 − 1 = 0
3𝑥 + 2𝑦 − 13 = 0

⇒ 6𝑥 − 14 = 0 ⇒ 𝑥 =
7

3
⇒ 𝑦 = 3 ⇒ 𝑃 = (

7

3
, 3) 

 Calculando a área do Δ𝐴𝑃𝐶 pelo determinante: 

𝑎 =

||
𝑥𝐴 𝑦𝐴 1
𝑥𝑃 𝑦𝑃 1
𝑥𝐶 𝑦𝐶 1

||

2
=

||

1 1 1
7
3

3 1

1 5 1

||

2
=⏟
(∗)

||

0 1 1
4
3

3 1

0 5 1

||

2
=

4
3
⋅ ||
1 1
5 1

||

2
=
8

3
 

⇒ 3𝑎 = 8  
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(∗) → 𝐶1 = 𝐶1 − 𝐶3: propriedades de cálculo de determinantes. 

 Calculando a área do Δ𝐵𝑃𝐷: 

𝑏 =

||
𝑥𝐵 𝑦𝐵 1
𝑥𝑃 𝑦𝑃 1
𝑥𝐷 𝑦𝐷 1

||

2
=

||

3 4 1
7
3

3 1

3 2 1

||

2
=⏟
(∗∗)

||

0 4 1

−
2
3

3 1

0 2 1

||

2
=

2
3
⋅ ||
4 1
2 1

||

2
=
2

3
 

⇒ 6𝑏 = 4 

(∗∗) → 𝐶1 ← 𝐶1 − 3 ⋅ 𝐶3: propriedade de cálculo de determinante. 

⇒ 3𝑎 + 6𝑏 = 8 + 4 = 12 

Gabarito: “e” 

104.  (EFOMM/2010) 

Os pontos 𝑨(−𝟒; 𝟏𝟎/𝟑), 𝑩(−𝟒; 𝟎), 𝑪(𝟎; 𝟎) e 𝑫(𝒂; 𝒃) são vértices de um quadrilátero circunscrito a 

uma circunferência. A equação da reta 𝑨𝑫 é representada por 

a) 𝒚 =
𝟓

𝟏𝟐
𝒙 + 𝟓 

b) 𝒚 =
𝟒

𝟑
 

c) 𝒚 =
𝟏𝟐

𝟓
𝒙 + 𝟏 

d) 𝒚 =
𝒙

𝟐
+
𝟏

𝟐
 

e) 𝒚 =
𝟓

𝟏𝟐
𝒙 +

𝟏

𝟐
 

Comentários  

 Primeiramente vamos verificar qual das alternativas possui o ponto 𝐴, lembrando que 
estas são candidatas á reta 𝐴𝐷: 

𝑎) 𝑦 =
5

12
𝑥 + 5 ⇒ 𝑎𝑝𝑙𝑖𝑐𝑎 𝐴 ⇒

10

3
= −4 ⋅

5

12
+ 5 ⟺

10

3
= 5 −

5

3
=
10

3
 𝐹𝐴𝑇𝑂 

 Portanto, é possível que essa seja alternativa correta. 

𝑏) 𝑦 =
4

3
 

 Não pode ser correta, pois não passa por 𝐴. 

𝑐) 𝑦 =
12

5
𝑥 + 1 ⇒ 𝑎𝑝𝑙𝑖𝑐𝑎 𝐴 ⇒

10

3
=
12

5
⋅ −4 + 1 ⟺

10

3
= −

43

5
 𝑎𝑏𝑠𝑢𝑟𝑠𝑜! 

 Não pode ser correta, pois não passa por 𝐴. 

𝑑) 𝑦 =
𝑥

2
+
1

2
⇒ 𝑎𝑝𝑙𝑖𝑐𝑎 𝐴 ⇒

10

3
= −

4

2
+
1

2
⟺

10

3
= −

3

2
 𝑎𝑏𝑠𝑢𝑟𝑑𝑜! 

 Não pode ser correta, pois não passa por 𝐴. 
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𝑒) 𝑦 =
5

12
𝑥 +

1

2
⇒ 𝑎𝑝𝑙𝑖𝑐𝑎 𝐴 ⇒

10

3
= −4 ⋅

5

12
+
1

2
⟺

10

3
= −

7

6
 𝑎𝑏𝑠𝑢𝑟𝑑𝑜! 

 Portanto, não pode ser correta também, pois não passa por 𝐴. 

 Assim, dentre as alternativas, a única que passa por 𝐴 é a letra a), que deve ser marcada.  

 Essa não é uma solução formal, mas é a cabível para o tempo da prova. A solução formal 
perpassa pelo fato de que as somas dos lados opostos no quadrilátero são iguais. Porém, 
demandaria muita conta e demasiado desgaste.  

 Portanto, por eliminação, a resposta correta é a letra a)  

Gabarito: “a” 

105. (EFOMM/2006) 

O ângulo agudo que a reta 𝒙 − 𝒚 = 𝟏𝟓 faz com o eixo 𝑶𝒙 é 

a) 𝟕𝟓° 

b) 𝟔𝟎° 

c) 𝟒𝟓° 

d) 𝟑𝟎° 

Comentários  

 A reta do enunciado é: 

𝑟: 𝑥 − 𝑦 = 15 ⇒ 𝑦 = 𝑥 − 15 

 Sabemos que, o coeficiente angular da reta (termo que acompanha 𝑥 na expressão acima) 
é igual à tangente do ângulo de inclinação. Portanto: 

1 = 𝑡𝑔𝜃 ⇒ 𝜃 = 45°  

Gabarito: “c” 

106. (EFOMM/2006) 

A área do quadrilátero limitado pelas retas 𝒚 = 𝟐𝒙 + 𝟏, 𝒙 = 𝟐, 𝒙 = 𝟔 e 𝒚 = 𝟎 é 

 

a) 𝟒𝟎 
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b) 𝟑𝟔 

c) 𝟑𝟐 

d) 𝟑𝟎 

e) 𝟐𝟖 

Comentários  

 Pela imagem dada, sabemos que o quadrilátero formado é um trapézio retângulo, cuja 
área é dada por: 

𝐴 =
(𝐵𝑎𝑠𝑒𝑀𝑎𝑖𝑜𝑟 + 𝐵𝑎𝑠𝑒𝑚𝑒𝑛𝑜𝑟) ⋅ 𝑎𝑙𝑡𝑢𝑟𝑎

2
 

 Veja que a interseção de 𝑦 = 2𝑥 + 1 com 𝑥 = 6 𝑒 𝑥 = 2 é: 

𝑥 = 6 ⇒ 𝑦 = 2 ⋅ 6 + 1 = 13 ⇒ 𝑃(6,13) 

𝑥 = 2 ⇒ 𝑦 = 2 ⋅ 2 + 1 = 5 ⇒ 𝑄(2,5) 

 Assim, é fácil ver, pela figura, que 𝐵𝑎𝑠𝑒𝑀𝑎𝑖𝑜𝑟 = 𝑦𝑃 = 13, 𝐵𝑎𝑠𝑒𝑚𝑒𝑛𝑜𝑟 = 𝑦𝑄 = 5 e que a 

altura do trapézio retângulo é 𝑎𝑙𝑡𝑢𝑟𝑎 = 𝑥𝑃 − 𝑥𝑄 = 6 − 2 = 4. Portanto, a área é: 

𝐴 =
(13 + 5) ⋅ 4

2
= 2 ⋅ 18 = 36 

Gabarito: “b” 

107. (EFOMM/2005) 

A equação 𝒙 − 𝟑 = 𝟎 no plano representa 

a) um ponto no eixo das abscissas. 

b) uma reta perpendicular ao eixo das ordenadas. 

c) uma reta perpendicular à reta 𝒙 + 𝒚 = 𝟎. 

d) uma reta concorrente à reta 𝒙 + 𝒚 = 𝟎. 

e) uma reta paralela à reta 𝒚 − 𝟑 = 𝟎. 

Comentários  

 A equação 𝑥 = 3 representa todos os pontos do plano cartesiano que possuem abscissa 
igual a 3, isto é, da forma 𝑃(3, 𝑦). Assim, ele pode assumir qualquer valor de 𝑦, sendo, portanto, 
uma reta vertical, paralela ao eixo 𝑦. 

 Olhando as alternativas, a letra d) é a única correta, pois a reta vertical 𝑥 = 3 é concorrente 
a qualquer outra reta que não seja vertical, em particular à reta 𝑥 + 𝑦 = 0. 

 Letra a) é falsa, pois não é um ponto, é uma reta. 

 Letra b) é falta porque a reta é paralela ao eixo ordenado. 

 Letra c) é falsa, pois a reta 𝑥 + 𝑦 = 0 não é horizontal. 

 Letra e) é falsa pois a reta 𝑦 = 3 é horizontal (todos os pontos da forma (𝑥, 3)).  
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Gabarito: “d” 

108.  (Escola Naval/2019) 

Considere que para obter a posição de um navio, navegando em um canal, faz-se o uso de três retas. 

Essas retas são tomadas sob o olhar de três pontos notáveis e de três marcações angulares feitas 

por vigias no navio, sempre com o navio em movimento. As intersecções dessas retas geram uma 

região triangular de área 𝑿 e não acontecem em um único ponto. A região triangular é chamada de 

triângulo de incerteza e quanto menor o valor de 𝑿 melhor é a precisão da marcação da posição do 

navio no canal. Suponha que depois de feitas as marcações as três retas obtidas tenham as equações  

𝒓𝟏: 𝟐𝒙 + 𝒚 − 𝟔 = 𝟎, 𝒓𝟐: (
𝟏

𝟐
 , 𝟏) + 𝒕 (

𝟏

𝟔
 , 𝟏) , 𝒕 ∈ ℝ, e 𝒓𝟑: {

𝒙 = 𝟔 + 𝟔𝝀
𝒚 = 𝟐+ 𝟒𝝀

,𝝀 ∈ ℝ. 

Sendo assim, assinale a opção que indica a área da região triangular 𝑿 determinada por 𝒓𝟏, 𝒓𝟐 e 𝒓𝟑. 

a) 𝟐 

b) 𝟒 

c) 𝟔 

d) 𝟖 

e) 𝟏𝟎 

Comentários  

 Queremos calcular a área do triângulo formado pelas interseções das retas dadas. Vamos 
começar a calcular essas interseções: 

𝑟1 ∩ 𝑟2 ⇒ 2𝑥 + 𝑦 − 6 = 0 ⇒ 2 (
1

2
+
𝑡

6
) + (1 + 𝑡) − 6 = 0 ⇒

𝑡

3
+ 𝑡 = 4 ⇒ 𝑡 = 3 

⇒ 𝐴 = 𝑟1 ∩ 𝑟2 = (1, 4) 

𝑟1 ∩ 𝑟3 ⇒ 2𝑥 + 𝑦 − 6 = 0 ⇒ 2(6 + 6𝜆) + (2 + 4𝜆) − 6 = 0 ⇒ 16𝜆 = −8 ⇒ 𝜆 = −
1

2
 

⇒ 𝐵 = 𝑟1 ∩ 𝑟3 = (3,0) 

 𝑟3: {
𝑥 = 6 + 6𝜆
𝑦 = 2 + 4𝜆

, 𝜆 ∈ ℝ ⇒ 𝑟3: 2𝑥 − 3𝑦 = 12 − 6 = 6 ⇒ 𝑟3: 2𝑥 − 3𝑦 = 6 

𝑟2 ∩ 𝑟3 ⇒ 2𝑥 − 3𝑦 = 6 ⇒ 2(
1

2
+
𝑡

6
) − 3(1 + 𝑡) = 6 ⇒

𝑡

3
− 3𝑡 = 8 ⇒ 𝑡 = −3 

⇒ 𝐶 = 𝑟2 ∩ 𝑟3 = (0,−2) 

 Assim, calculando a área desse triângulo pelo dispositivo do determinante: 
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Á𝑟𝑒𝑎 =

||
𝑥𝐴 𝑦𝐴 1
𝑥𝐵 𝑦𝐵 1
𝑥𝐶 𝑦𝐶 1

||

2
=

||
1 4 1
3 0 1
0 −2 1

||

2
=⏟
(∗)

||
1 0 1
3 −12 1
0 −2 1

||

2
=⏟
(∗∗)

||
1 0 0
3 −12 −2
0 −2 1

||

2

=

1 ⋅ ||
−12 −2
−2 1

||

2
=
16

2
 

Á𝑟𝑒𝑎 = 8  

(∗) → 𝐶2 ← 𝐶2 − 4𝐶1: propriedade de cálculo de determinantes. 

(∗∗) → 𝐶3 ← 𝐶3 − 𝐶1: propriedade de cálculo de determinantes. 

Gabarito: “d” 

 

5. QUESTÕES NÍVEL 3 

109. (ITA/2020) 

Duas curvas planas 𝒄𝟏 e 𝒄𝟐 são definidas pelas equações 

𝒄𝟏: 𝟏𝟔𝒙
𝟐 + 𝟗𝒚𝟐 − 𝟐𝟐𝟒𝒙− 𝟕𝟐𝒚 + 𝟔𝟒𝟎 = 𝟎, 

𝒄𝟐: 𝒙
𝟐 + 𝒚𝟐 + 𝟒𝒙− 𝟏𝟎𝒚 + 𝟏𝟑 = 𝟎. 

Sejam 𝑷 e 𝑸 os pontos de interseção de 𝒄𝟏 com o eixo 𝒙 e 𝑹 e 𝑺 os pontos de interseção de 𝒄𝟐 com 

o eixo 𝒚. A área do quadrilátero convexo de vértices 𝑷,𝑸,𝑹 e 𝑺 é igual a 

a) 𝟏𝟓 + 𝟕√𝟑. 

b) 𝟏𝟓 − 𝟕√𝟑. 

c) 𝟏𝟓 + 𝟏𝟒√𝟑. 

d) 𝟏𝟓 − 𝟏𝟒√𝟑. 

e) 𝟐𝟓 + 𝟏𝟎√𝟑. 

 

110.  (ITA/2020) 

Os pontos 𝑩 = (𝟏, 𝟏 + 𝟔√𝟐) e 𝑪 = (𝟏 + 𝟔√𝟐, 𝟏) são vértices do triângulo isósceles 𝑨𝑩𝑪 de base 

𝑩𝑪, contido no primeiro quadrante. Se o raio da circunferência inscrita no triângulo mede 3, então 

as coordenadas do vértice 𝑨 são 

a) (𝟕√𝟐, 𝟕√𝟐). 

b) (√𝟐, √𝟐). 

c) (𝟏 + 𝟕√𝟐, 𝟏 + 𝟕√𝟐). 
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d) (𝟏 + √𝟐, 𝟏 + √𝟐). 

e) (𝟏 + 𝟔√𝟐, 𝟏 + 𝟔√𝟐). 

 

111. (ITA/2018) 

No plano cartesiano são dados o ponto 𝑷 = (𝟎,𝟑) e o triângulo de vértices 𝑨 = (𝟎, 𝟎),𝑩 = (𝟑,𝟎) e 

𝑪 = (𝟑, 𝟐). Determine um ponto 𝑵 sobre o eixo dos 𝒙 de modo que a reta que passa por 𝑷 e 𝑵 

divida o triângulo 𝑨𝑩𝑪 em duas regiões de mesma área. 

 

112. (ITA/2017) 

Considere as retas de equações 𝒓: 𝒚 = √𝟐𝒙 + 𝒂 e 𝒔: 𝒚 = 𝒃𝒙 + 𝒄, em que 𝒂, 𝒃, 𝒄 são reais. Sabendo 

que 𝒓 e 𝒔 são perpendiculares entre si, com 𝒓 passando por (𝟎, 𝟏) e 𝒔, por (√𝟐, 𝟒), 

determine a área do triângulo formado pelas retas 𝒓, 𝒔 e o eixo 𝒙. 

 

113.  (ITA/2017) 

Considere a reta 𝒓: 𝒚 = 𝟐𝒙. Seja 𝑨 = (𝟑,𝟑) o vértice de um quadrado 𝑨𝑩𝑪𝑫, cuja diagonal 𝑩𝑫 está 

contida em 𝒓. A área deste quadrado é 

a) 𝟗/𝟓 

b) 𝟏𝟐/𝟓 

c) 𝟏𝟖/𝟓 

d) 𝟐𝟏/𝟓 

e) 𝟐𝟒/𝟓 

 

114.  (ITA/2017) 

Considere dois círculos no primeiro quadrante: 

- 𝑪𝟏 com centro (𝒙𝟏, 𝒚𝟏), raio 𝒓𝟏 e área 𝝅/𝟏𝟔. 

- 𝑪𝟐 com centro (𝒙𝟐, 𝒚𝟐), raio 𝒓𝟐 e área 𝟏𝟒𝟒𝝅. 

Sabendo que (𝒙𝟏, 𝒚𝟏, 𝒓𝟏) e (𝒙𝟐, 𝒚𝟐, 𝒓𝟐) são duas progressões geométricas com somas dos termos 

iguais a 𝟕/𝟒 e 𝟐𝟏, respectivamente, então a distância entre os centros de 𝑪𝟏 e 𝑪𝟐 é igual a 

a) 
√𝟏𝟐𝟑

𝟐
 

b) 
√𝟏𝟐𝟗

𝟐
 

c) 
√𝟏𝟑𝟏

𝟐
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d) 
√𝟏𝟑𝟓

𝟐
 

e) 
√𝟏𝟑𝟕

𝟐
 

 

115. (ITA/2016) 

Se a reta de equação 𝒙 = 𝒂 divide o quadrilátero cujos vértices são (𝟎, 𝟏), (𝟐, 𝟎), (𝟒, 𝟎) e (6, 4) em 

duas regiões da mesma área, então o valor de 𝒂 é igual a 

a) 𝟐√𝟓 − 𝟏. 

b) 𝟐√𝟔 − 𝟏. 

c) 𝟑√𝟓 − 𝟒. 

d) 𝟐√𝟕 − 𝟐. 

e) 𝟑√𝟕 − 𝟓. 

 

116.  (ITA/2015)  

Sabe-se que a equação 𝟑𝒙𝟐 + 𝟓𝒙𝒚− 𝟐𝒚𝟐 − 𝟑𝒙 + 𝟖𝒚 − 𝟔 = 𝟎 representa a reunião de duas retas 

concorrentes, 𝒓 e 𝒔, formando um ângulo agudo 𝜽. Determine a tangente de 𝜽. 

 

117.  (ITA/2015) 

Dados o ponto 𝑨 = (𝟒,
𝟐𝟓

𝟔
) e a reta 𝒓: 𝟑𝒙 + 𝟒𝒚 − 𝟏𝟐 = 𝟎, considere o triângulo de vértices 𝑨𝑩𝑪, 

cuja base 𝑩𝑪̅̅ ̅̅  está contida em 𝒓 e a medida dos lados 𝑨𝑩̅̅ ̅̅  e 𝑨𝑪̅̅ ̅̅  é igual a 
𝟐𝟓

𝟔
. Então, a área e o 

perímetro desse triângulo são, respectivamente, iguais a 

a) 
𝟐𝟐

𝟑
 𝐞
𝟒𝟎

𝟑
 

b) 
𝟐𝟑

𝟑
 𝐞
𝟒𝟎

𝟑
 

c) 
𝟐𝟓

𝟑
 𝐞
𝟑𝟏

𝟑
 

d) 
𝟐𝟓

𝟑
 𝐞
𝟑𝟓

𝟑
 

e) 
𝟐𝟓

𝟑
 𝐞
𝟒𝟎

𝟑
 

 

118. (ITA/2015) 

Considere os pontos 𝑨 = (𝟎,−𝟏),𝑩 = (𝟎,𝟓) e a reta 𝒓: 𝟐𝒙 − 𝟑𝒚 + 𝟔 = 𝟎. Das afirmações a seguir: 

I. 𝒅(𝑨, 𝒓) = 𝒅(𝑩, 𝒓). 

II. 𝑩 é simétrico de 𝑨 em relação à reta 𝒓. 
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III. 𝑨𝑩̅̅ ̅̅  é base de um triângulo equilátero 𝑨𝑩𝑪, de vértice 𝑪 = (−𝟑√𝟑, 𝟐) ou 𝑪 = (𝟑√𝟑, 𝟐). 

É (são) verdadeira(s) apenas 

a) I. 

b) ll. 

c) I e II. 

d) l e III. 

e) II e III. 

 

119. (ITA/2015) 

Seja 𝑪 uma circunferência tangente simultaneamente às retas 𝒓: 𝟑𝒙 + 𝟒𝒚 − 𝟒 = 𝟎 e 𝒔: 𝟑𝒙 + 𝟒𝒚 −

𝟏𝟗 = 𝟎. A área do círculo determinado por 𝑪 é igual a 

a) 
𝟓𝝅

𝟕
 

b) 
𝟒𝝅

𝟓
 

c) 
𝟑𝝅

𝟐
 

d) 
𝟖𝝅

𝟑
 

e) 
𝟗𝝅

𝟒
 

 

120. (ITA/2014) 

Seja 𝑨𝑩𝑪 um triângulo de vértices 𝑨 = (𝟏,𝟒),𝑩 = (𝟓, 𝟏) 𝐞 𝑪 = (𝟓, 𝟓). O raio da circunferência 

circunscrita ao triângulo mede, em unidades de comprimento, 

a) 
𝟏𝟓

𝟖
 

b) 
𝟓√𝟏𝟕

𝟒
 

c) 
𝟑√𝟏𝟕

𝟓
 

d) 
𝟓√𝟏𝟕

𝟖
 

e) 
𝟏𝟕√𝟓

𝟖
 

 

121.  (ITA/2012) 

Sejam 𝑨 = (𝟎, 𝟎),𝑩 = (𝟎,𝟔) e 𝑪 = (𝟒, 𝟑) vértices de um triângulo. A distância do baricentro deste 

triângulo ao vértice 𝑨, em unidades de distância, é igual a 

a) 
𝟓

𝟑
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b) 
√𝟗𝟕

𝟑
 

c) 
√𝟏𝟎𝟗

𝟑
 

d) 
√𝟓

𝟑
 

e) 
𝟏𝟎

𝟑
 

 

122. (ITA/2012) 

A área do quadrilátero definido pelos eixos coordenados e as retas 𝒓: 𝒙 − 𝟑𝒚 + 𝟑 = 𝟎 e 𝒔: 𝟑𝒙 + 𝒚−

𝟐𝟏 = 𝟎, em unidades de área, é igual a 

a) 
𝟏𝟗

𝟐
 

b) 𝟏𝟎 

c) 
𝟐𝟓

𝟐
 

d) 
𝟐𝟕

𝟐
 

e) 
𝟐𝟗

𝟐
 

 

123.  (ITA/2012) 

Dados os pontos 𝑨 = (𝟎,𝟎), 𝑩 = (𝟐,𝟎) 𝐞 𝑪 = (𝟏, 𝟏), o lugar geométrico dos pontos que se 

encontram a uma distância 𝒅 = 𝟐 da bissetriz interna, por 𝑨, do triângulo 𝑨𝑩𝑪 é um par de retas 

definidas por 

a) 𝒓𝟏,𝟐: √𝟐𝒚 − 𝒙 ± 𝟐√𝟒+ √𝟐 = 𝟎 

b) 𝒓𝟏,𝟐:
√𝟐

𝟐
𝒚 − 𝒙 ± 𝟐√𝟏𝟎+ √𝟐 = 𝟎 

c) 𝒓𝟏,𝟐: 𝟐𝒚 − 𝒙 ± 𝟐√𝟏𝟎+ √𝟐 = 𝟎 

d) 𝒓𝟏,𝟐: (√𝟐 + 𝟏)𝒚 − 𝒙 ± √𝟐 + 𝟒√𝟐 = 𝟎 

e) 𝒓𝟏,𝟐: (√𝟐 + 𝟏)𝒚 − 𝒙 ± 𝟐√𝟒+ 𝟐√𝟐 = 𝟎 

 

124. (ITA/2007) 

Considere no plano cartesiano 𝒙𝒚 o triângulo delimitado pelas retas 𝟐𝒙 = 𝒚, 𝒙 = 𝟐𝒚 e 𝒙 = − 𝟐𝒚 +

𝟏𝟎. A área desse triângulo mede  

a) 15/2. 

b) 13/4. 

c) 11/6. 
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d) 9/4. 

e) 7/2. 

 

125. (ITA/2007) 

Sejam 𝑨: (𝒂, 𝟎),𝑩: (𝟎, 𝒂) 𝐞 𝑪 ∶  (𝒂,𝒂), pontos do plano cartesiano, em que 𝒂 é um número real não 

nulo. Nas alternativas a seguir, assinale a equação do lugar geométrico dos pontos 𝑷: (𝒙, 𝒚) cuja 

distância à reta que passa por 𝑨 e 𝑩, é igual à distância de 𝑷 ao ponto 𝑪. 

a) 𝒙𝟐 + 𝒚𝟐 − 𝟐𝒙𝒚 − 𝟐𝒂𝒙 − 𝟐𝒂𝒚 + 𝟑𝒂𝟐 = 𝟎 

b) 𝒙𝟐 + 𝒚𝟐 + 𝟐𝒙𝒚 + 𝟐𝒂𝒙 + 𝟐𝒂𝒚 + 𝟑𝒂𝟐 = 𝟎 

c) 𝒙𝟐 + 𝒚𝟐 − 𝟐𝒙𝒚 + 𝟐𝒂𝒙 + 𝟐𝒂𝒚 + 𝟑𝒂𝟐 = 𝟎 

d) 𝒙𝟐 + 𝒚𝟐 − 𝟐𝒙𝒚 − 𝟐𝒂𝒙 − 𝟐𝒂𝒚 − 𝟑𝒂𝟐 = 𝟎 

e) 𝒙𝟐 + 𝒚𝟐 + 𝟐𝒙𝒚 − 𝟐𝒂𝒙− 𝟐𝒂𝒚 − 𝟑𝒂𝟐 = 𝟎 

 

126.  (ITA/2002) 

Num sistema de coordenadas cartesianas, duas retas 𝒓 e 𝒔, com coeficientes angulares 2 e 1/2, 

respectivamente, se interceptam na origem 𝟎. Se 𝑩 ∈ 𝒓 e 𝑪 ∈ 𝒔 são dois pontos no primeiro 

quadrante tais que o segmento 𝑩𝑪̅̅ ̅̅  é perpendicular a 𝒓 e a área do triângulo 𝑶𝑩𝑪 é igual a 𝟏𝟐𝒙𝟏𝟎−𝟏, 

então a distância de 𝑩 ao eixo das ordenadas vale 

a) 8/5. 

b) 4/5. 

c) 2/5. 

d) 1/5. 

e) 1. 

 

127. (ITA/2000) 

A área de um triângulo é de 4 unidades de superfície, sendo dois de seus vértices os pontos 𝑨: (𝟐, 𝟏) 

e 𝑩: (𝟑, −𝟐). Sabendo que o terceiro vértice encontra-se sobre o eixo das abcissas, pode-se afirmar 

que suas coordenadas são 

a) (−𝟏/𝟐,𝟎) 𝐨𝐮 (𝟓, 𝟎). 

b) (−𝟏/𝟐,𝟎) 𝐨𝐮 (𝟒, 𝟎). 

c) (−𝟏/𝟑,𝟎) 𝐨𝐮 (𝟓, 𝟎). 

d) (−𝟏/𝟑,𝟎) 𝐨𝐮 (𝟒, 𝟎). 
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e) (−𝟏/𝟓,𝟎) 𝐨𝐮 (𝟑, 𝟎). 

 

128. (ITA/1998) 

Considere o paralelogramo 𝑨𝑩𝑪𝑫 onde 𝑨 = (𝟎,𝟎),𝑩 = (−𝟏,𝟐) e 𝑪 = (−𝟑,−𝟒). Os ângulos 

internos distintos e o vértice 𝑫 deste paralelogramo são, respectivamente: 

a) 𝝅/𝟒,𝟑𝝅/𝟒 𝐞 𝑫 = (−𝟐,−𝟓) 

b) 𝝅/𝟑, 𝟐𝝅/𝟑 𝐞 𝑫 = (−𝟏,−𝟓) 

c) 𝝅/𝟑,𝟐𝝅/𝟑 𝐞 𝑫 = (−𝟐,−𝟔) 

d) 𝝅/𝟒, 𝟑𝝅/𝟒 𝐞 𝑫 = (−𝟐,−𝟔) 

e) 𝝅/𝟑,𝟐𝝅/𝟑 𝐞 𝑫 = (−𝟐,−𝟓) 

 

129.  (ITA/1998) 

As retas 𝒚 = 𝟎 e 𝟒𝒙 + 𝟑𝒚 + 𝟕 = 𝟎 são retas suportes das diagonais de um paralelogramo. Sabendo 

que estas diagonais medem 4 cm e 6 cm, então, a área deste paralelogramo, em 𝒄𝒎𝟐, vale: 

a) 36/5 

b) 27/4 

c) 44/3 

d) 48/3 

e) 48/5 

 

130.  (ITA/1997) 

Considere os pontos 𝑨: (𝟎, 𝟎), 𝑩: (𝟐, 𝟎) 𝐞 𝑪: (𝟎, 𝟑) 

Seja 𝑷: (𝒙, 𝒚) o ponto de intersecção das bissetrizes internas do triângulo 𝑨𝑩𝑪. Então 𝒙 + 𝒚 é igual 

a) 
𝟏𝟐

𝟓+√𝟏𝟑
 

b) 
𝟖

𝟐+√𝟏𝟏
 

c) 
𝟏𝟎

𝟔+√𝟏𝟑
 

d) 𝟓 

e) 𝟐 

 

131. (ITA/1995) 
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Três pontos de coordenadas, respectivamente, (𝟎, 𝟎), (𝒃, 𝟐𝒃) e (𝟓𝒃, 𝟎), com 𝒃 > 𝟎, são vértices de 

um retângulo. As coordenadas do quarto vértice são dadas por: 

a) (−𝒃,−𝒃) 

b) (𝟐𝒃, −𝒃) 

c) (𝟒𝒃, −𝟐𝒃) 

d) (𝟑𝒃, −𝟐𝒃) 

e) (𝟐𝒃,−𝟐𝒃) 

 

132. (IME/2020) 

Considere a função 𝒇(𝒙) = √𝒙 − 𝒂, 𝒙 ≥ 𝒂, onde 𝒂 é um número real positivo. Seja 𝒔 a reta secante 

ao gráfico de 𝒇 em (𝟐𝒂, 𝒇(𝟐𝒂)) e (𝟓𝒂, 𝒇(𝟓𝒂)) e 𝒕 a reta tangente ao gráfico de 𝒇 que é paralela à 

reta 𝒔. A área do quadrilátero formado pela reta 𝒔, a reta 𝒕, a reta 𝒙 = 𝟐𝒂 e a reta 𝒙 = 𝟓𝒂 é √𝟐 

unidades de área. O valor de 𝒂, em unidades de comprimento, é: 

a) 𝟐√𝟐 

b) 𝟒 

c) 𝟐 

d) 𝟑√𝟐 

e) 𝟐√𝟒
𝟑

 

 

133.  (IME/2016) 

O lugar geométrico dos pontos em ℝ𝟐 equidistantes às retas de equações 

𝟒𝒙 + 𝟑𝒚 − 𝟐 = 𝟎 𝐞 𝟏𝟐𝒙 − 𝟏𝟔𝒚 + 𝟓 = 𝟎 

é 

a) 𝟒𝒙 + 𝟐𝟖𝒚 + 𝟏𝟑 = 𝟎 

b) 𝟖𝒙 − 𝟕𝒚− 𝟏𝟑 = 𝟎 

c) 𝟐𝟖𝒙 − 𝟒𝒚 − 𝟑 = 𝟎 

d) 𝟓𝟔𝒙𝟐 + 𝟑𝟖𝟖𝒚 − 𝟏𝟖𝟒𝒙− 𝟓𝟔𝒚𝟐 − 𝟏𝟔𝒚 + 𝟏𝟗 = 𝟎 

e) 𝟏𝟏𝟐𝒙𝟐 + 𝟕𝟔𝟖𝒙𝒚 − 𝟑𝟕𝟔𝒙 − 𝟏𝟏𝟐𝒚𝟐 − 𝟑𝟐𝒚+ 𝟑𝟗 = 𝟎 

 

134. (IME/2013) 

Considere uma haste 𝑨𝑩 de comprimento 10 m. Seja um ponto 𝑷 localizado nesta haste a 7 m da 

extremidade 𝑨. A posição inicial desta haste é horizontal sobre o semieixo 𝒙 positivo, com a 
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extremidade 𝑨 localizada na origem do plano cartesiano. A haste se desloca de forma que a 

extremidade 𝑨 percorra o eixo 𝒚, no sentido positivo, e a extremidade 𝑩 percorra o eixo 𝒙, no 

sentido negativo, até que a extremidade 𝑩 esteja sobre a origem do plano cartesiano. A equação 

do lugar geométrico, no primeiro quadrante, traçado pelo ponto 𝑷 ao ocorrer o deslocamento 

descrito é 

a) 𝟒𝟗𝒙𝟐 + 𝟗𝒚𝟐 − 𝟐𝟖𝟎𝒙+ 𝟏𝟐𝟎𝒚 − 𝟒𝟒𝟏 = 𝟎 

b) 𝟒𝟗𝒙𝟐 − 𝟒𝟎𝟔𝒙 − 𝟒𝟗𝒚𝟐 + 𝟒𝟒𝟏 = 𝟎 

c) 𝟗𝒙𝟐 + 𝟒𝟗𝒚𝟐 − 𝟒𝟒𝟏 = 𝟎 

d) 𝟗𝒙𝟐 + 𝟗𝒚𝟐 + 𝟏𝟐𝟎𝒚 − 𝟒𝟒𝟏 = 𝟎 

e) 𝟗𝒙𝟐 − 𝟒𝟗𝒚𝟐 − 𝟒𝟒𝟏 = 𝟎 

 

135.  (IME/2012) 

Considere uma reta 𝒓 que passa pelo ponto 𝑷(𝟐,𝟑). A reta 𝒓 intercepta a curva 𝒙𝟐 − 𝟐𝒙𝒚 − 𝒚𝟐 = 𝟎 

nos pontos 𝑨 e 𝑩. 

Determine: 

a) o lugar geométrico definido pela curva; 

b) a(s) possível(is) equação(ões) da reta 𝒓, sabendo que 𝑷𝑨̅̅ ̅̅ ⋅ 𝑷𝑩̅̅ ̅̅ = 𝟏𝟕. 

 

GABARITO 

109. c 
110. c 

111. 𝑁 = (
1+√19

2
, 0) 

112. Á𝑟𝑒𝑎 =
121√2

12
 

113. c 
114. e  
115. d 
116. 𝑡𝑔(𝜃) = 7 
117. e 
118. d  
119. e  
120. d 
121. b  
122. d  
123. e  
124. a  
125. a  
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126. b  
127. c  
128. d  
129. e  
130. a  
131. c 
132. e 
133. e  
134. c  
135. Item a) um par de retas perpendiculares; Item b) 𝑟: 𝑦 = 𝑥 + 1 𝑜𝑢 𝑟: 𝑦 = 3 𝑜𝑢 𝑟: 𝑦 =
−𝑥 + 5 𝑜𝑢 𝑟: 𝑥 = 2. 

 

RESOLUÇÃO 

109. (ITA/2020) 

Duas curvas planas 𝒄𝟏 e 𝒄𝟐 são definidas pelas equações 

𝒄𝟏: 𝟏𝟔𝒙
𝟐 + 𝟗𝒚𝟐 − 𝟐𝟐𝟒𝒙− 𝟕𝟐𝒚 + 𝟔𝟒𝟎 = 𝟎, 

𝒄𝟐: 𝒙
𝟐 + 𝒚𝟐 + 𝟒𝒙− 𝟏𝟎𝒚 + 𝟏𝟑 = 𝟎. 

Sejam 𝑷 e 𝑸 os pontos de interseção de 𝒄𝟏 com o eixo 𝒙 e 𝑹 e 𝑺 os pontos de interseção de 𝒄𝟐 com 

o eixo 𝒚. A área do quadrilátero convexo de vértices 𝑷,𝑸,𝑹 e 𝑺 é igual a 

a) 𝟏𝟓 + 𝟕√𝟑. 

b) 𝟏𝟓 − 𝟕√𝟑. 

c) 𝟏𝟓 + 𝟏𝟒√𝟑. 

d) 𝟏𝟓 − 𝟏𝟒√𝟑. 

e) 𝟐𝟓 + 𝟏𝟎√𝟑. 

Comentários 

 Inicialmente, devemos encontrar as coordenadas dos pontos 𝑃, 𝑄, 𝑅, 𝑆. Como 𝑃 e 𝑄 são os 
pontos de interseção de 𝑐1 com o eixo 𝑥, temos: 

𝑃 = (𝑥𝑝, 0) e 𝑄 = (𝑥𝑞 , 0) 

 Fazendo 𝑦 = 0 na equação de 𝑐1: 

16𝑥2 − 224𝑥 + 640 = 0 

⇒ 𝑥2 − 14𝑥 + 40 = 0 

⇒ (𝑥 − 10)(𝑥 − 4) = 0 

 Portanto, as raízes são 𝑥 = 10 ou 𝑥 = 4. 

 Assim, temos os pontos 𝑃(4, 0) e 𝑄(10, 0). 
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 Resta encontrar 𝑅 e 𝑆. Como esses pontos são a interseção de 𝑐2 com o eixo 𝑦, temos 𝑅 =
(0, 𝑦𝑅) e 𝑆 = (0, 𝑦𝑆). Fazendo 𝑥 = 0 em 𝑐2: 

𝑦2 − 10𝑦 + 13 = 0 

⇒ 𝑦 =
10 ± √48

2
=
10 ± 4√3

2
= 5 ± 2√3 

 Assim, temos 𝑅 = (0, 5 + 2√3) e 𝑆 = (0, 5 − 2√3). 

 Esboçando os pontos no plano cartesiano, temos a seguinte figura: 

 

 A área pedida é dada por: 

[𝑃𝑄𝑅𝑆] = [𝑄𝑅𝑂] − [𝑃𝑆𝑂] =
1

2
⋅ 10 ⋅ (5 + 2√3) −

1

2
⋅ 4 ⋅ (5 − 2√3) 

[𝑃𝑄𝑅𝑆] = 25 + 10√3 − 10 + 4√3 = 15 + 14√3 

Gabarito: “c”. 

110. (ITA/2020) 

Os pontos 𝑩 = (𝟏, 𝟏 + 𝟔√𝟐) e 𝑪 = (𝟏 + 𝟔√𝟐, 𝟏) são vértices do triângulo isósceles 𝑨𝑩𝑪 de base 

𝑩𝑪, contido no primeiro quadrante. Se o raio da circunferência inscrita no triângulo mede 3, então 

as coordenadas do vértice 𝑨 são 

a) (𝟕√𝟐, 𝟕√𝟐). 

b) (√𝟐, √𝟐). 

c) (𝟏 + 𝟕√𝟐, 𝟏 + 𝟕√𝟐). 

d) (𝟏 + √𝟐, 𝟏 + √𝟐). 

e) (𝟏 + 𝟔√𝟐, 𝟏 + 𝟔√𝟐). 
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Comentários 

 Como 𝐴𝐵𝐶  é um triângulo isósceles, então sua altura em relação ao vértice 𝐴 também é 
mediatriz em relação à base 𝐵𝐶. Temos a seguinte figura: 

 

 𝑀 é ponto médio de 𝐵𝐶, logo: 

𝑀 =
𝐵 + 𝐶

2
⇒ 𝑀 = (

1 + 1 + 6√2

2
;
1 + 1 + 6√2

2
) ⇒ 𝑀 = (1 + 3√2; 1 + 3√2) 

 Como 𝐴𝑀 é mediatriz, temos que ela é perpendicular à reta 𝐵𝐶, vamos encontrar seu 
coeficiente angular: 

𝑚𝐵𝐶 =
𝑦𝐵 − 𝑦𝐶
𝑥𝐵 − 𝑥𝐶

=
1 + 6√2 − 1

1 − (1 + 6√2)
=
6√2

−6√2
= −1 

𝑚𝐵𝐶 ⋅ 𝑚𝐴𝐶 = −1 ⇒ (−1) ⋅ 𝑚𝐴𝐶 = −1 ∴ 𝑚𝐴𝐶 = 1 

 Como 𝑥𝑀 = 𝑦𝑀 e 𝑚𝐴𝐶 = 1, temos que a reta que passa por 𝑀 e 𝐴 é 𝑦 = 𝑥, ou seja, as 
coordenadas de 𝐴 são da forma: 

𝐴 = (𝑎, 𝑎) 

 Vamos resolver o problema por geometria plana. Sabemos que 𝑟 = 3 é o raio da 
circunferência inscrita ao triângulo. Consideremos a seguinte figura: 
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 Do triângulo retângulo 𝐵𝐶𝐷: 

𝐵𝐶2 = (6√2)
2
+ (6√2)

2
= 72 + 72 = 144 ∴ 𝐵𝐶 = 12 

 Podemos calcular a área do Δ𝐴𝐵𝐶 de duas formas: 

[𝐴𝐵𝐶] =
1

2
⋅ 𝑏 ⋅ ℎ = 𝑝 ⋅ 𝑟 ⇒

1

2
⋅ 12 ⋅ ℎ =

(𝑙 + 𝑙 + 12)

2
⋅ 3 ⇒ 4ℎ = 2𝑙 + 12 ⇒ 2ℎ = 𝑙 + 6  

 Veja que pelo teorema de Pitágoras no Δ𝐴𝐵𝑀: 

𝑙2 = ℎ2 + 62 

 Usando 2ℎ = 𝑙 + 6 ⇒ 𝑙 = 2ℎ − 6: 

(2ℎ − 6)2 = ℎ2 + 62 ⇒ 4ℎ2 − 24ℎ + 36 = ℎ2 + 36 ⇒ 3ℎ2 − 24ℎ = 0 

3ℎ(ℎ − 8) = 0 ∴ ℎ = 8 

 Podemos usar a seguinte figura para calcular as coordenadas de 𝐴: 
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𝑎 = 1 + 3√2 + 8𝑠𝑒𝑛 45° = 1 + 3√2 +
8√2

2
= 1 + 7√2 

∴ 𝐴 = (1 + 7√2; 1 + 7√2) 

Gabarito: “c”. 

111. (ITA/2018) 

No plano cartesiano são dados o ponto 𝑷 = (𝟎,𝟑) e o triângulo de vértices 𝑨 = (𝟎, 𝟎),𝑩 = (𝟑,𝟎) e 

𝑪 = (𝟑, 𝟐). Determine um ponto 𝑵 sobre o eixo dos 𝒙 de modo que a reta que passa por 𝑷 e 𝑵 

divida o triângulo 𝑨𝑩𝑪 em duas regiões de mesma área. 

Comentários 

Para visualizarmos a situação, é conveniente fazermos um esboço: 

O triângulo 𝚫𝑨𝑩𝑪 é retângulo, como é 

possível ver na figura. Dessa forma, sua área 

é dada por: 

Á𝒓𝒆𝒂 𝒅𝒐 𝚫𝑨𝑩𝑪 =
𝑨𝑩̅̅ ̅̅ ∙ 𝑩𝑪̅̅ ̅̅

𝟐
=
𝟑 ∙ 𝟐

𝟐
= 𝟑 

Seja 𝑵 da forma 𝑵 = (𝒏,𝟎). A reta suporte 

de 𝑷𝑵 tem coeficiente angular: 

𝒎𝑷𝑵 =
𝟑 − 𝟎

𝟎 − 𝒏
= −

𝟑

𝒏
 

Ou seja: 

𝒓𝑷𝑵: −
𝟑

𝒏
=
𝒚 − 𝟑

𝒙 − 𝟎
 

⇒ 𝒓𝑷𝑵: 𝒚 = −
𝟑

𝒏
𝒙 + 𝟑 

 

A reta suporte de 𝑨𝑪 tem coeficiente angular: 

𝒎𝑨𝑪 =
𝟐 − 𝟎

𝟑 − 𝟎
=
𝟐

𝟑
 

Ou seja: 

𝒓𝑨𝑪:
𝟐

𝟑
=
𝒚 − 𝟎

𝒙 − 𝟎
⇒ 𝒓𝑨𝑪: 𝒚 =

𝟐

𝟑
𝒙 

Como 𝑴 = (𝒙𝑴, 𝒚𝑴) = 𝒓𝑷𝑵 ∩ 𝒓𝑨𝑪, temos da equação de 𝒓𝑷𝑵: 

𝟐

𝟑
𝒙𝑴 = −

𝟑

𝒏
𝒙𝑴 + 𝟑 ⇒ 𝒙𝑴 =

𝟑

𝟐
𝟑 +

𝟑
𝒏

 

Do que segue de 𝒓𝑨𝑪: 
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𝒚𝑴 =
𝟐

𝟑
∙
𝟑

𝟐
𝟑 +

𝟑
𝒏

=
𝟐

𝟐
𝟑 +

𝟑
𝒏 

 

Assim: 

𝑴 = (
𝟑

𝟐
𝟑+

𝟑
𝒏

,
𝟐

𝟐
𝟑 +

𝟑
𝒏 
) 

Pela condição do enunciado: 

À𝒓𝒆𝒂 𝒅𝒐 ∆𝑨𝑴𝑵 =
𝟏

𝟐
(Á𝒓𝒆𝒂 𝒅𝒐 𝚫𝑨𝑩𝑪) =

𝟑

𝟐
 

 

Mas, observe que: 

Á𝑟𝑒𝑎 𝑑𝑒 𝐴𝑃𝑁 =
𝑛 ∙ 3

2
= Á𝑟𝑒𝑎 𝑑𝑒 𝐴𝑀𝑃 + Á𝑟𝑒𝑎 𝑑𝑒 𝐴𝑀𝑁 =

𝑥𝑀 ∙ 3

2
+
3

2
 

Ou seja 

 

3𝑛

2
=
3

2
∙
3

2
3
+
3
𝑛

+
3

2
⇔ 2𝑛2 − 2𝑛 − 9 = 0 

 

Resolvendo para 𝑛, temos 

𝑛 =
1+√19

2
 ou 𝑛 =

1−√19

2
 

Mas 𝑛 > 0, do que segue: 
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𝑁 = (
1 + √19

2
, 0) 

Gabarito: 𝑵 = (
𝟏+√𝟏𝟗

𝟐
, 𝟎) 

112.  (ITA/2017) 

Considere as retas de equações 𝒓: 𝒚 = √𝟐𝒙 + 𝒂 e 𝒔: 𝒚 = 𝒃𝒙 + 𝒄, em que 𝒂, 𝒃, 𝒄 são reais. Sabendo 

que 𝒓 e 𝒔 são perpendiculares entre si, com 𝒓 passando por (𝟎, 𝟏) e 𝒔, por (√𝟐, 𝟒), 

determine a área do triângulo formado pelas retas 𝒓, 𝒔 e o eixo 𝒙. 

Comentários 

Para essa questão, o primeiro passo é determinar as retas. Para isso, vamos usar as duas 
informações fornecidas: 

1ª informação: 𝑟 e 𝑠 são perpendiculares. 

Note que o coeficiente angular de 𝑟 é 𝑚𝑟 = √2 e de 𝑠 é 𝑚𝑠 = 𝑏. Se são perpendiculares, 
então: 

𝑚𝑟𝑚𝑠 = −1 ⇒ √2𝑏 = −1 ⇒ 𝑏 = −
1

√2
 

2ª informação: 𝑟 passa por (0,1) e 𝑠 passa por (√2, 4). 

Como 𝑟 passa por (0,1), devemos ter: 

1 = √2 ∙ (0) + 𝑎 ⇒ 𝑎 = 1 

Como 𝑠 passa por (√2, 4), devemos ter: 

4 =  −
1

√2
(√2) + 𝑐 ⇒ 𝑐 = 5 

Portanto, as retas são: 𝑟: 𝑦 = √2𝑥 + 1 e 𝑠: 𝑦 = −
1

√2
𝑥 + 5. 

O segundo passo é fazer o gráfico das retas no plano cartesiano: 
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O terceiro passo é encontrar a coordenada y do ponto de intersecção das retas, pois se 
você observar, ela será a altura do triângulo em questão. Para isso, vamos isolar o x na equação 
das retas e então achar y. 

Da reta 𝑟: 

𝑦 = √2𝑥 + 1 ⇒ 𝑥 =
𝑦 − 1

√2
 (𝑒𝑞. 01) 

Da reta 𝑠: 

𝑦 = −
1

√2
𝑥 + 3 ⇒ 𝑥 = √2(5 − 𝑦) (𝑒𝑞. 02) 

Igualando a 𝑒𝑞. 01 à 𝑒𝑞. 02, vem: 

𝑦 =
11

3
 

A base do triângulo 𝐴𝐵𝐶  é a diferença entre as coordenadas 𝑥 dos pontos 𝐵 e 𝐶, que são 
os pontos de intersecção das retas 𝑟 e 𝑠 com o eixo 𝑥, respectivamente. Fazendo 𝑦 = 0 na 𝑒𝑞. 01 
e na 𝑒𝑞. 02, temos: 

𝑥𝐵 =
−1

√2
  𝑒 𝑥𝐶 = 5√2 

Do que segue que o segmento 𝐵𝐶 = 𝑥𝐶 − 𝑥𝐵 =
11√2

2
. Portanto, a área pedida é dada por: 

Á𝑟𝑒𝑎 =  
𝐵𝐶 ∙ 𝑦

2
=
1

2
∙
11√2

2
∙
11

3
=
121√2

12
 

Gabarito: Á𝒓𝒆𝒂 =
𝟏𝟐𝟏√𝟐

𝟏𝟐
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113. (ITA/2017) 

Considere a reta 𝒓: 𝒚 = 𝟐𝒙. Seja 𝑨 = (𝟑,𝟑) o vértice de um quadrado 𝑨𝑩𝑪𝑫, cuja diagonal 𝑩𝑫 está 

contida em 𝒓. A área deste quadrado é 

a) 𝟗/𝟓 

b) 𝟏𝟐/𝟓 

c) 𝟏𝟖/𝟓 

d) 𝟐𝟏/𝟓 

e) 𝟐𝟒/𝟓 

Comentários 

O primeiro passo é fazer um diagrama inicial da situação proposta. Observe: 

 

Note que, da figura acima, a distância de 𝐴 à reta 𝑦 = 2𝑥, sobre a qual está a diagonal 𝐵𝐷, 

corresponde a 
𝑙

√2
 . Então, o próximo passo é encontrar essa distância.  

Da geometria analítica, temos que a distância de um ponto 𝑃 = (𝑥𝑃, 𝑦𝑃) a uma reta 𝑟: 𝑎𝑦 +
𝑏𝑥 + 𝑐 = 0 é dada por: 

𝑑(𝑃,𝑟) = |
𝑎𝑥𝑃 + 𝑏𝑦𝑃 + 𝑐

√𝑎2 + 𝑏2
| 

Aplicando à nossa situação, teremos: 

𝑟: 𝑦 − 2𝑥 = 0 

𝑑(𝐴,𝑟) = |
3 − 2 ∙ 3 + 0

√12 + (−2)2
| =

3

√5
 

E finalmente: 

𝑙

√2
=
3

√5
 ⇒ 𝑙 =

3√2

√5
 

Do que temos que a área do quadrado 𝐴𝐵𝐶𝐷 é dada por: 
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Á𝑟𝑒𝑎 𝑑𝑜 𝑞𝑢𝑎𝑑𝑟𝑎𝑑𝑜 𝐴𝐵𝐶𝐷 = 𝑙2 = (
3√2

√5
)

2

=
18

5
 

Gabarito: “c”. 

114. (ITA/2017) 

Considere dois círculos no primeiro quadrante: 

- 𝑪𝟏 com centro (𝒙𝟏, 𝒚𝟏), raio 𝒓𝟏 e área 𝝅/𝟏𝟔. 

- 𝑪𝟐 com centro (𝒙𝟐, 𝒚𝟐), raio 𝒓𝟐 e área 𝟏𝟒𝟒𝝅. 

Sabendo que (𝒙𝟏, 𝒚𝟏, 𝒓𝟏) e (𝒙𝟐, 𝒚𝟐, 𝒓𝟐) são duas progressões geométricas com somas dos termos 

iguais a 𝟕/𝟒 e 𝟐𝟏, respectivamente, então a distância entre os centros de 𝑪𝟏 e 𝑪𝟐 é igual a 

a) 
√𝟏𝟐𝟑

𝟐
 

b) 
√𝟏𝟐𝟗

𝟐
 

c) 
√𝟏𝟑𝟏

𝟐
 

d) 
√𝟏𝟑𝟓

𝟐
 

e) 
√𝟏𝟑𝟕

𝟐
 

Comentários 

O primeiro passo nessa questão é buscar determinar as grandezas mais simples. Nesse 
caso, como nos foi dada a área das circunferências, podemos de imediato determinar seus raios. 
Da geometria plana, temos que a área de uma circunferência é dada, em função de seu raio, por: 

𝐴 = 𝜋𝑟2  

Do enunciado, temos: 

𝐴1 = 𝜋𝑟1
2 =

𝜋

16
⇒ 𝑟1 =  

1

4
 

𝐴2 = 𝜋𝑟2
2 = 144𝜋 ⇒ 𝑟2 = 12 

De posse dos raios, podemos utilizar as outras informações fornecidas para determinar as 
coordenadas dos centros. 

Para 𝐶1: 

Seja 𝑞1 a razão da progressão, temos que 𝑥1 =
𝑟1

𝑞1
2 =

1

4𝑞1
2  e 𝑦1 =

𝑟1

𝑞1
=

1

4𝑞1
. A soma dessa P.G. 

é dada por: 

𝑥1 + 𝑦1 + 𝑟1 =
7

4
 ⟺

1

4𝑞1
2 +

1

4𝑞1
+
1

4
=
7

4
 

Resolvendo para 𝑞1, obtemos 𝑞1 =
1

2
 ou 𝑞1 = −

1

3
. Como 𝐶1 está no primeiro quadrante, 

𝑞1 > 0, do que segue que 𝑞1 =
1

2
. E por fim: 𝑥1 = 1 e 𝑦1 =

1

2
. 
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Para 𝐶2: 

Seja 𝑞2 a razão da progressão, temos que 𝑥2 =
𝑟2

𝑞2
2 =

12

𝑞2
2  e 𝑦2 =

𝑟2

𝑞2
=

12

𝑞2
. A soma dessa P.G. 

é dada por: 

𝑥2 + 𝑦2 + 𝑟2 = 21 ⟺
12

𝑞2
2 + 

12

𝑞2
+ 12 = 21 

Resolvendo para 𝑞2, obtemos 𝑞2 = −
2

3
 ou 𝑞2 =  2. Como 𝐶2 está no primeiro quadrante, 

𝑞2 > 0, do que segue que 𝑞2 = 2. E por fim: 𝑥2 = 3 e 𝑦2 = 6. 

Dessa forma, só nos resta determinar a distância entre 𝐶1 e 𝐶2. Da geometria analítica, 
sabemos que a distância entre dois pontos é dada por: 

𝑑(𝐶1,𝐶2) = √(𝑥1 − 𝑥2)
2 + (𝑦1 − 𝑦2)

2 = √(1 − 3)2 + (
1

2
− 6)

2

=
√137

2
 

Gabarito: “e”. 

115. (ITA/2016) 

Se a reta de equação 𝒙 = 𝒂 divide o quadrilátero cujos vértices são (𝟎, 𝟏), (𝟐, 𝟎), (𝟒, 𝟎) e (6, 4) em 

duas regiões da mesma área, então o valor de 𝒂 é igual a 

a) 𝟐√𝟓 − 𝟏. 

b) 𝟐√𝟔 − 𝟏. 

c) 𝟑√𝟓 − 𝟒. 

d) 𝟐√𝟕 − 𝟐. 

e) 𝟑√𝟕 − 𝟓. 

Comentários 

Primeiramente, façamos um diagrama para visualizar o quadrilátero: 
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Antes de tudo, vamos calcular a área desse quadrilátero. Para isso, observe o diagrama 
abaixo, que define as regiões contidas no diagrama acima: 

 

Pela figura acima, temos que: 

𝐴1 + 𝐴2 + 𝐴3 + 𝐴4 = 6 ∙ 4 = 24 

As áreas correspondentes a 𝐴1, 𝐴2 e 𝐴3 são de triângulos retângulos, do que temos: 

𝐴1 =
3 ∙ 6

2
= 9 

𝐴2 =
2 ∙ 4

2
= 4 

𝐴3 =
1 ∙ 2

2
= 1 

     Logo: 9 + 4 + 1 + 𝐴4 = 24 ⇒ 𝐴4 = 10. 

     Do enunciado, teremos a seguinte configuração: 
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Matematicamente: 

𝐴2 + 5 + 𝐴5 = (6 − 𝑎) ∙ 4 = 24 − 4𝑎 (𝑒𝑞. 01) 

Observe que as regiões 𝐴1 e 𝐴5 correspondem a triângulos retângulos semelhantes. Da 
geometria plana, sabemos que a razão entre as áreas é igual ao quadrado da razão entre os lados 
dos triângulos semelhantes. Ou seja: 

𝐴5
𝐴1
= (

6 − 𝑎

6
)
2

⇒
𝐴5
9
=
(6 − 𝑎)2

36
⇒ 𝐴5 =

(6 − 𝑎)2

4
 

Substituindo na 𝑒𝑞. 01, vem: 

4 + 5 +
(6 − 𝑎)2

4
= 24 − 4𝑎 ⇒

36 − 12𝑎 + 𝑎2

4
= 15 − 4𝑎 ⇒ 36 − 12𝑎 + 𝑎2 = 60 − 16𝑎 

⇒ 𝑎2 + 4𝑎 − 24 = 0 

Resolvendo para 𝑎, temos  𝑎 = −2(√7 + 1) ou 𝑎 = 2(√7 − 1). Como 𝑎 > 0, então:  

𝑎 = 2(√7 − 1) 

Gabarito: “d”. 

116. (ITA/2015)  

Sabe-se que a equação 𝟑𝒙𝟐 + 𝟓𝒙𝒚− 𝟐𝒚𝟐 − 𝟑𝒙 + 𝟖𝒚 − 𝟔 = 𝟎 representa a reunião de duas retas 

concorrentes, 𝒓 e 𝒔, formando um ângulo agudo 𝜽. Determine a tangente de 𝜽. 

Comentários 

Se ela representa duas retas, então podemos fatorar essa equação como produto de duas 
equações de retas do tipo 𝑟: 𝑎𝑥 + 𝑏𝑦 + 𝑐 = 0 e 𝑠: 𝑑𝑥 + 𝑒𝑓 + 𝑔 = 0. Uma boa estratégia para isso 
é escolher uma das variáveis (𝑥 𝑜𝑢 𝑦) e resolver a equação de 2º grau nessa variável. Vamos 
escolher 𝑥. Reorganizando, vem: 
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3𝑥2 + (5𝑦 − 3)𝑥 − 2𝑦2 + 8𝑦 − 6 = 0 

Raízes: 

𝑥 =
−(5𝑦 − 3) ± √(5𝑦 − 3)2 − 4 ⋅ 3 ⋅ (−2𝑦2 + 8𝑦 − 6)

6
 

𝑥 =
−5𝑦 + 3 ± √25𝑦2 − 30𝑦 + 9 + 24𝑦2 − 96𝑦 + 72

6
 

𝑥 =
−5𝑦 + 3 ± √49𝑦2 − 126𝑦 + 81

6
=
−5𝑦 + 3 ± (7𝑦 − 9)

6
 

Resolvendo em x, encontramos 𝑥 = 2 − 2𝑦 ou 𝑥 =
𝑦

3
− 1, do que segue: 

𝑟: 𝑥 + 2𝑦 − 2 = 0 e 𝑠: 3𝑥 − 𝑦 + 3 = 0 

Observando as equações: 

𝑚𝑟 = −
1

2
 e 𝑚𝑠 = 3 

Do estudo da geometria analítica: 

𝑡𝑔(𝜃) = |
𝑚𝑟 −𝑚𝑠

1 + 𝑚𝑟𝑚𝑠

| 

𝑡𝑔(𝜃) = |
−
1
2
− 3

1 + (−
1
2
) ∙ 3

| = 7 

Gabarito: 𝒕𝒈(𝜽) = 𝟕. 

117. (ITA/2015) 

Dados o ponto 𝑨 = (𝟒,
𝟐𝟓

𝟔
) e a reta 𝒓: 𝟑𝒙 + 𝟒𝒚 − 𝟏𝟐 = 𝟎, considere o triângulo de vértices 𝑨𝑩𝑪, 

cuja base 𝑩𝑪̅̅ ̅̅  está contida em 𝒓 e a medida dos lados 𝑨𝑩̅̅ ̅̅  e 𝑨𝑪̅̅ ̅̅  é igual a 
𝟐𝟓

𝟔
. Então, a área e o 

perímetro desse triângulo são, respectivamente, iguais a 

a) 
𝟐𝟐

𝟑
 𝐞
𝟒𝟎

𝟑
 

b) 
𝟐𝟑

𝟑
 𝐞
𝟒𝟎

𝟑
 

c) 
𝟐𝟓

𝟑
 𝐞
𝟑𝟏

𝟑
 

d) 
𝟐𝟓

𝟑
 𝐞
𝟑𝟓

𝟑
 

e) 
𝟐𝟓

𝟑
 𝐞
𝟒𝟎

𝟑
 

Comentários 

Como 𝐴𝐵̅̅ ̅̅  e 𝐴𝐶̅̅ ̅̅  são iguais, 𝐴 está na mediatriz do segmento 𝐵𝐶̅̅ ̅̅ . Precisamos encontrar a 

medida de 𝐵𝐶̅̅ ̅̅ , para isso, observe a seguinte figura: 
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Podemos encontrar 𝐴𝑀̅̅ ̅̅̅ através da distância de 𝐴 à reta 𝑟. Da geometria analítica: 

𝑑(𝐴, 𝑟) = |
3 ∙ 4 + 4 ∙

25
6
− 12

√32 + 42
| =

10

3
 

Por Pitágoras: 

𝐴𝐶̅̅ ̅̅ 2 = 𝐴𝑀̅̅ ̅̅̅2 +𝑀𝐶̅̅̅̅̅2 ⇒ (
25

6
)
2

= (
10

3
)
2

+𝑀𝐶̅̅̅̅̅2 

Assim, 𝑀𝐶̅̅̅̅̅ =
5

2
. Disso, segue que 𝐵𝐶̅̅ ̅̅ = 2𝑀𝐶̅̅̅̅̅ = 5. Logo: 

𝑃𝑒𝑟í𝑚𝑒𝑡𝑟𝑜 = 2 ∙
25

6
+ 5 =

40

3
 

Á𝑟𝑒𝑎 =
1

2
∙ 𝐴𝑀̅̅ ̅̅̅ ∙ 𝐵𝐶̅̅ ̅̅ =

1

2
∙
10

3
∙ 5 =

25

3
 

Gabarito: “e”. 

118. (ITA/2015) 

Considere os pontos 𝑨 = (𝟎,−𝟏),𝑩 = (𝟎,𝟓) e a reta 𝒓: 𝟐𝒙 − 𝟑𝒚 + 𝟔 = 𝟎. Das afirmações a seguir: 

I. 𝒅(𝑨, 𝒓) = 𝒅(𝑩, 𝒓). 

II. 𝑩 é simétrico de 𝑨 em relação à reta 𝒓. 

III. 𝑨𝑩̅̅ ̅̅  é base de um triângulo equilátero 𝑨𝑩𝑪, de vértice 𝑪 = (−𝟑√𝟑, 𝟐) ou 𝑪 = (𝟑√𝟑, 𝟐). 

É (são) verdadeira(s) apenas 

a) I. 

b) ll. 

c) I e II. 

d) l e III. 

e) II e III. 
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Comentários 

Vamos analisar cada afirmação. 

Afirmação I: 

𝑑(𝐴, 𝑟) = |
2 ∙ 0 − 3 ∙ (−1) + 6

√22 + (−3)2
| =

9

√13
 

𝑑(𝐵, 𝑟) = |
2 ∙ 0 − 3 ∙ 5 + 6

√22 + (−3)2
| = |−

9

√13
| =

9

√13
 

Logo, do exposto acima, 𝑑(𝐴, 𝑟) = 𝑑(𝐵, 𝑟). O item é verdadeiro. 

Afirmação II: 

Primeiramente, devemos lembrar que ser simétrico em relação à reta significa que os 
pontos estão a uma mesma distância dela e que a reta formada por eles deve ser perpendicular 
à reta 𝑟. Sendo assim, vamos verificar se isso ocorre. 

Da geometria analítica, sabemos que uma reta 𝑠 perpendicular a uma reta 𝑟 dada obedece: 

𝑚𝑠 ∙ 𝑚𝑟 = −1 

Temos que 𝑚𝑟 =
2

3
. Assim:  

2

3
∙ 𝑚𝑠 = −1 ⇒ 𝑚𝑠 = −

3

2
 

Se 𝐴 e 𝐵 pertencem a uma mesma reta de coeficiente angular 𝑚𝑠, que pela condição 
anterior é finito e tem seu valor conhecido, da geometria analítica deveríamos ter:  

𝑚𝑠 =
𝑦𝐴 − 𝑦𝐵
𝑥𝐴 − 𝑥𝐵

⇒ 𝑚𝑠(𝑥𝐴 − 𝑥𝐵) = (𝑦𝐴 − 𝑦𝐵) 

Note que 𝑥𝐴 − 𝑥𝐵 = 0 implica que (−
3

2
) ∙ 0 = 𝑦𝐴 − 𝑦𝐵 ⇒ 0 = 𝑦𝐴 − 𝑦𝐵. Mas 𝑦𝐴 − 𝑦𝐵 =

 −1 − 5 = −6 ≠ 0. Disso, concluímos que 𝐴 e 𝐵 não podem pertencer a uma reta de coeficiente 
angular finito. 

O item é falso. 

Afirmação III: 

Observe a figura abaixo: 
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O segmento 𝐴𝐵̅̅ ̅̅  é vertical, então é fácil encontrar as coordenadas dos possíveis pontos 
𝐶 = (𝑥𝐶 , 𝑦𝐶) que satisfazem o enunciado. Note que a coordenada 𝑦𝐶 é a mesma em ambos os 

casos e vale 𝑦𝐶 =
𝑦𝐴+𝑦𝐵

2
=

−1+5

2
= 2. Note também que |𝑥𝐶| é igual à altura do triângulo Δ𝐴𝐵𝐶 

(Δ𝐴𝐵𝐶′) e é dada por: 

|𝑥𝐶| =
𝐵𝐶

2

̅̅ ̅̅
𝑡𝑔(60°) =

𝐴𝐵

2

̅̅ ̅̅
𝑡𝑔(60°) = 2 ∙ √3 ⇒ 𝑥𝐶 = ±2√3 

Logo, 𝐶 = (2√3, 2) ou 𝐶 = (−2√3, 2) e o item é verdadeiro. 

Gabarito: “d”. 

119.  (ITA/2015) 

Seja 𝑪 uma circunferência tangente simultaneamente às retas 𝒓: 𝟑𝒙 + 𝟒𝒚 − 𝟒 = 𝟎 e 𝒔: 𝟑𝒙 + 𝟒𝒚 −

𝟏𝟗 = 𝟎. A área do círculo determinado por 𝑪 é igual a 

a) 
𝟓𝝅

𝟕
 

b) 
𝟒𝝅

𝟓
 

c) 
𝟑𝝅

𝟐
 

d) 
𝟖𝝅

𝟑
 

e) 
𝟗𝝅

𝟒
 

Comentários 

O primeiro passo nessa questão é fazer um desenho e perceber que, caso essas retas sejam 
concorrentes, existem infinitas circunferências, com raios distintos, tangentes às duas ao mesmo 
tempo. Isso nos leva a pensar que a única forma de esse problema ser possível é que elas sejam 
paralelas. 
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Em termos de geometria analítica, isso significa que elas possuem o mesmo coeficiente 

angular. Veja que isso ocorre, pois, por inspeção, temos que 𝑚𝑟 = −
3

4
 e 𝑚𝑠 = −

3

4
.  

Logo em seguida, é natural que se faça um esboço da situação, como segue:  

 

Percebe-se, portanto, que a distância entre as duas retas corresponde ao diâmetro da 
circunferência. Dessa forma, devemos encontrar a distância entre elas. Para isso, vamos proceder 
da seguinte forma: 

Pegue um ponto em uma das retas. Pode ser, por exemplo 𝑥 = 0 em 𝑟. Disso, vem que 3 ∙
0 + 4𝑦 − 4 = 0 ⇒ 𝑦 = 1. Logo, temos o ponto 𝐴 = (0,1). Façamos, agora, a distância desse 
ponto à reta 𝑠. Da geometria analítica:  

𝑑(𝐴, 𝑟) = |
3 ∙ 0 + 4 ∙ 1 − 19

√32 + 42
| = 3 

Logo, pela discussão anterior, o diâmetro do círculo é 𝑑 = 3 e o seu raio 𝑟 =
3

2
. Da 

geometria plana, temos que: 

Á𝑟𝑒𝑎 𝑑𝑜 𝑐í𝑟𝑐𝑢𝑙𝑜 =
9𝜋

4
 

Gabarito: “e”. 

120.  (ITA/2014) 

Seja 𝑨𝑩𝑪 um triângulo de vértices 𝑨 = (𝟏,𝟒),𝑩 = (𝟓, 𝟏) 𝐞 𝑪 = (𝟓, 𝟓). O raio da circunferência 

circunscrita ao triângulo mede, em unidades de comprimento, 

a) 
𝟏𝟓

𝟖
 

b) 
𝟓√𝟏𝟕

𝟒
 

c) 
𝟑√𝟏𝟕

𝟓
 

d) 
𝟓√𝟏𝟕

𝟖
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e) 
𝟏𝟕√𝟓

𝟖
 

Comentários 

Da geometria plana, sabemos que a área de um triângulo é dada, em função de seus lados 
e do raio da circunferência circunscrita, por: 

Á𝑟𝑒𝑎 =  
𝐴𝐵̅̅ ̅̅ ∙ 𝐵𝐶̅̅ ̅̅ ∙ 𝐶𝐴̅̅ ̅̅

4𝑅
 

Podemos encontrar os lados usando distância de pontos. Observe: 

𝐴𝐵̅̅ ̅̅ =  √(1 − 5)2 + (4 − 1)2 = 5 

𝐵𝐶̅̅ ̅̅ = √(5 − 5)2 + (1 − 5)2 = 4 

𝐶𝐴̅̅ ̅̅ = √(5 − 1)2 + (5 − 4)2 = √17 

Além disso, podemos encontrar sua área usando a fórmula para a área de um triângulo 
dado seus vértices 𝐴, 𝐵 𝑒 𝐶: 

Á𝑟𝑒𝑎 =
1

2
||

𝑥𝐴 𝑦𝐴 1
𝑥𝐵 𝑦𝐵 1
𝑥𝐶 𝑦𝐶 1

|| =
1

2
||
1 4 1
5 1 1
5 5 1

|| = 8 

Logo, combinando as informações, temos que: 

8 =
5 ∙ 4 ∙ √17

4𝑅
⇒ 𝑅 =

5√17

8
 

Gabarito: “d”. 

121. (ITA/2012) 

Sejam 𝑨 = (𝟎, 𝟎),𝑩 = (𝟎,𝟔) e 𝑪 = (𝟒, 𝟑) vértices de um triângulo. A distância do baricentro deste 

triângulo ao vértice 𝑨, em unidades de distância, é igual a 

a) 
𝟓

𝟑
 

b) 
√𝟗𝟕

𝟑
 

c) 
√𝟏𝟎𝟗

𝟑
 

d) 
√𝟓

𝟑
 

e) 
𝟏𝟎

𝟑
 

Comentários 

Da geometria analítica, sabemos que as coordenadas do baricentro de um triângulo, dados 
seus vértices 𝐴, 𝐵 𝑒 𝐶 são dadas por: 

𝐺 = (
𝑥𝐴 + 𝑥𝐵 + 𝑥𝐶

3
,
𝑦𝐴 + 𝑦𝐵 + 𝑦𝐶

3
) 

Assim, aplicando à questão, temos: 
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𝐺 = (
0 + 0 + 4

3
,
0 + 6 + 3

3
) = (

4

3
, 3) 

Queremos 𝐴𝐺̅̅ ̅̅ , logo: 

𝐴𝐺̅̅ ̅̅ = √(0 −
4

3
)
2

+ (0 − 3)2 =
√97

3
 

Gabarito: “b”. 

122.  (ITA/2012) 

A área do quadrilátero definido pelos eixos coordenados e as retas 𝒓: 𝒙 − 𝟑𝒚 + 𝟑 = 𝟎 e 𝒔: 𝟑𝒙 + 𝒚−

𝟐𝟏 = 𝟎, em unidades de área, é igual a 

a) 
𝟏𝟗

𝟐
 

b) 𝟏𝟎 

c) 
𝟐𝟓

𝟐
 

d) 
𝟐𝟕

𝟐
 

e) 
𝟐𝟗

𝟐
 

Comentários 

Primeiramente vamos encontrar a intersecção entre as retas. Isolando 𝑥 na reta 𝑟, temos: 

𝑥 = 3𝑦 − 3 

Substituindo na reta 𝑠, vem: 

3 ∙ (3𝑦 − 3) + 𝑦 − 21 = 0 ⇔ 10𝑦 − 30 = 0 ⇔ 𝑦 = 3 

Sabendo o valor de 𝑦, encontramos o valor de x: 

𝑥 = 3 ∙ 3 − 3 = 6 

Assim, o ponto de intersecção das retas, que chamaremos de 𝐵, é dado por 𝐵 = (6,3). 
Façamos, então, um diagrama da situação: 
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Disso, temos que o ponto 𝐴 é dado fazendo 𝑥 = 0 na equação de 𝑦, do que temos 0 −
3𝑦 + 3 = 0 ⇒ 𝑦 = 1. E temos que o ponto 𝐶 é obtido fazendo 𝑦 = 0 na equação de 𝑠, do que 
temos 3𝑥 − 21 = 0 ⇒ 𝑥 = 7.Logo, 𝐴 = (0,1) 𝑒 𝐶 = (7,0). 

Queremos a área do quadrilátero 𝑂𝐴𝐵𝐶  (ver figura acima). Tudo fica mais fácil se 

percebemos que 𝑟 𝑒 𝑠 são perpendiculares, pois 𝑚𝑟 =
1

3
 e 𝑚𝑠 = −3, ou seja, 𝑚𝑠𝑚𝑟 = −1. Logo, 

o triângulo Δ𝐴𝐵𝐶 é retângulo e temos, desde o início, que o triângulo Δ𝑂𝐴𝐶 também é retângulo. 
Para facilitar, vamos definir as regiões 𝐴1 e 𝐴2, como na figura abaixo. 

 

Para calcular 𝐴1, temos: 

𝐴1 =
𝑂𝐴 ∙ 𝑂𝐶

2
=
1 ∙ 7

2
=
7

2
 

Para calcular 𝐴2, primeiro temos que calcular 𝐴𝐵 e 𝐵𝐶. Da geometria analítica: 

𝐴𝐵 = √(0 − 6)2 + (1 − 3)2 = √40 

𝐵𝐶 = √(6 − 7)2 + (3 − 0)2 = √10 

  Como Δ𝐴𝐵𝐶 é retângulo, temos que: 
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𝐴2 =
𝐴𝐵 ∙ 𝐵𝐶

2
=
√400

2
= 10 

Assim, a área pedida é 𝐴1 + 𝐴2 =
7

2
+ 10 =

27

2
. 

Gabarito: “d”. 

123. (ITA/2012) 

Dados os pontos 𝑨 = (𝟎,𝟎), 𝑩 = (𝟐,𝟎) 𝐞 𝑪 = (𝟏, 𝟏), o lugar geométrico dos pontos que se 

encontram a uma distância 𝒅 = 𝟐 da bissetriz interna, por 𝑨, do triângulo 𝑨𝑩𝑪 é um par de retas 

definidas por 

a) 𝒓𝟏,𝟐: √𝟐𝒚 − 𝒙 ± 𝟐√𝟒+ √𝟐 = 𝟎 

b) 𝒓𝟏,𝟐:
√𝟐

𝟐
𝒚 − 𝒙 ± 𝟐√𝟏𝟎+ √𝟐 = 𝟎 

c) 𝒓𝟏,𝟐: 𝟐𝒚 − 𝒙 ± 𝟐√𝟏𝟎+ √𝟐 = 𝟎 

d) 𝒓𝟏,𝟐: (√𝟐 + 𝟏)𝒚 − 𝒙 ± √𝟐 + 𝟒√𝟐 = 𝟎 

e) 𝒓𝟏,𝟐: (√𝟐 + 𝟏)𝒚 − 𝒙 ± 𝟐√𝟒+ 𝟐√𝟐 = 𝟎 

Comentários 

Para facilitar, faça um diagrama inicial da situação e perceba que a reta 𝐴𝐶 é dada por 
𝑟: 𝑦 = 𝑥. Observe: 

 

A bissetriz do triângulo Δ𝐴𝐵𝐶, por A pode ser traçada conforme a figura abaixo: 
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Note que o ângulo que a bissetriz faz com o eixo 𝑥 é a metade do ângulo que a reta 𝑟 faz 
com o mesmo eixo, do que temos, da trigonometria, que: 

𝑡𝑔(2𝜃) =
2𝑡𝑔(𝜃)

1 − 𝑡𝑔2(𝜃)
= 𝑡𝑔(45°) = 1 ⇒ 𝑡𝑔2(𝜃) + 2𝑡𝑔(𝜃) − 1 = 0 

Resolvendo a equação do segundo grau em 𝑡𝑔(𝜃), temos que 𝑡𝑔(𝜃) =  −1 + √2 ou 

𝑡𝑔(𝜃) = −1 − √2. Mas 𝜃 pertence ao primeiro quadrante, do que temos que 𝑡𝑔𝜃 > 0. Ou seja, 

𝑡𝑔(𝜃) = √2 − 1 =
1

√2+1
. 

Sendo 𝜃 o ângulo que a bissetriz faz com o eixo 𝑥, seu coeficiente angular é 𝑡𝑔(𝜃), assim 
como o de qualquer reta paralela a essa bissetriz. Além disso, seja 𝑠: 𝑦 = 𝑚𝑥 + 𝑏 uma reta 
paralela à bissetriz com distância 2 da mesma. Como 𝐴 = (0,0) pertence à bissetriz, devemos ter, 
da geometria analítica, que: 

𝑑(𝐴, 𝑠) = |
𝑚 ∙ 0 − 0 + 𝑏

√𝑚2 + 1
| = 2 ⇒ 𝑏 = ±2√𝑚2 + 1 

Mas 𝑚 = 𝑡𝑔(𝜃) =
1

√2+1
. Logo, 𝑏 = ±

2√4+2√2

√2+1
. Por fim, as retas paralelas à bissetriz com 

distância 2 da mesma são: 

𝑠1: 𝑦 =
1

√2 + 1
𝑥 +

2√4 + 2√2

√2 + 1
 ⇔ (1 + √2)𝑦 − 𝑥 − 2√4 + 2√2 = 0 

𝑠2: 𝑦 =
1

√2 + 1
𝑥 −

2√4 + 2√2

√2 + 1
 ⇔ (1 + √2)𝑦 − 𝑥 + 2√4 + 2√2 = 0 

Gabarito: “e”. 

124.  (ITA/2007) 

Considere no plano cartesiano 𝒙𝒚 o triângulo delimitado pelas retas 𝟐𝒙 = 𝒚, 𝒙 = 𝟐𝒚 e 𝒙 = − 𝟐𝒚 +

𝟏𝟎. A área desse triângulo mede  
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a) 15/2. 

b) 13/4. 

c) 11/6. 

d) 9/4. 

e) 7/2. 

Comentários 

Para organizar as contas, vamos nomear as retas: 

𝑟: 2𝑥 = 𝑦 

𝑠: 𝑥 = 2𝑦 

𝑡: 𝑥 = −2𝑦 + 10 

Encontrando a intersecção entre 𝑟 𝑒 𝑠, ponto 𝐴: 

2𝑥 = 𝑦 ⇒ 𝑥 = 2 ∙ (2𝑥) ⇒ 𝑥 = 0 ⇒ 𝑦 = 2 ∙ 0 = 0 

∴ 𝐴 = (0,0) 

Encontrando a intersecção entre  𝑟 𝑒 𝑡, ponto 𝐵: 

2𝑥 = 𝑦 ⇒ 𝑥 = −2 ∙ (2𝑥) + 10 ⇒ 5𝑥 = 10 ⇒ 𝑥 = 2 

2 ∙ 2 = 𝑦 ⇒ 𝑦 = 4 

∴ 𝐵 = (2,4) 

Encontrando a intersecção entre 𝑠 𝑒 𝑡, ponto 𝐶: 

𝑥 = 2𝑦 ⇒ 2𝑦 = −2𝑦 + 10 ⇒ 4𝑦 = 10 ⇒ 𝑦 =
5

2
 

𝑥 = 2 ∙
5

2
= 5 

∴ 𝐶 = (5,
5

2
) 

Da geometria analítica, a área de um triângulo, dado seus vértices: 

Á𝑟𝑒𝑎 =
1

2
||

𝑥𝐴 𝑦𝐴 1
𝑥𝐵 𝑦𝐵 1
𝑥𝐶 𝑦𝐶 1

|| =
1

2 |
||

0 0 1
2 4 1

5
5

2
1
||| =

15

2
 

Gabarito: “a”. 

125.  (ITA/2007) 

Sejam 𝑨: (𝒂, 𝟎),𝑩: (𝟎, 𝒂) 𝐞 𝑪 ∶  (𝒂,𝒂), pontos do plano cartesiano, em que 𝒂 é um número real não 

nulo. Nas alternativas a seguir, assinale a equação do lugar geométrico dos pontos 𝑷: (𝒙, 𝒚) cuja 

distância à reta que passa por 𝑨 e 𝑩, é igual à distância de 𝑷 ao ponto 𝑪. 

a) 𝒙𝟐 + 𝒚𝟐 − 𝟐𝒙𝒚 − 𝟐𝒂𝒙 − 𝟐𝒂𝒚 + 𝟑𝒂𝟐 = 𝟎 
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b) 𝒙𝟐 + 𝒚𝟐 + 𝟐𝒙𝒚 + 𝟐𝒂𝒙 + 𝟐𝒂𝒚 + 𝟑𝒂𝟐 = 𝟎 

c) 𝒙𝟐 + 𝒚𝟐 − 𝟐𝒙𝒚 + 𝟐𝒂𝒙 + 𝟐𝒂𝒚 + 𝟑𝒂𝟐 = 𝟎 

d) 𝒙𝟐 + 𝒚𝟐 − 𝟐𝒙𝒚 − 𝟐𝒂𝒙 − 𝟐𝒂𝒚 − 𝟑𝒂𝟐 = 𝟎 

e) 𝒙𝟐 + 𝒚𝟐 + 𝟐𝒙𝒚 − 𝟐𝒂𝒙− 𝟐𝒂𝒚 − 𝟑𝒂𝟐 = 𝟎 

Comentários 

Façamos os seguintes passos: 

Passo 01: Se ele falar da reta 𝐴𝐵, devemos encontrá-la. Da geometria analítica, uma reta 
que passa por dois pontos dados é tal que: 

|
𝑎 0 1
0 𝑎 1
𝑥 𝑦 1

| = 0 ⇒ 𝑎2 − 𝑎𝑥 − 𝑎𝑦 = 0 

Passo 02: Calcular a distância de 𝑃 à reta 𝐴𝐵: 

𝑑(𝑃, 𝐴𝐵) = |
𝑎2 − 𝑎𝑥 − 𝑎𝑦

√(−𝑎)2 + (−𝑎)2
| = |

𝑎2 − 𝑎𝑥 − 𝑎𝑦

√2𝑎2
| 

Note que ele não fala nada sobre 𝑎 ser positivo ou negativo, por isso não simplificamos o 
denominador de 𝑑(𝑃, 𝐴𝐵). 

Passo 03: Calcular a distância de 𝑃 a 𝐶: 

𝑑(𝑃, 𝐶) = √(𝑥 − 𝑎)2 + (𝑦 − 𝑎)2 

Passo 04: Igualamos as distâncias: 

√(𝑥 − 𝑎)2 + (𝑦 − 𝑎)2 = |
𝑎2 − 𝑎𝑥 − 𝑎𝑦

√2𝑎2
| ⇒ (√(𝑥 − 𝑎)2 + (𝑦 − 𝑎)2)

2

= (|
𝑎2 − 𝑎𝑥 − 𝑎𝑦

√2𝑎2
|)

2

 

(𝑥 − 𝑎)2 + (𝑦 − 𝑎)2 =
(𝑎2 − 𝑎𝑥 − 𝑎𝑦)2

2𝑎2
 

Simplificando a expressão acima, obtemos:  

𝑥2 + 𝑦2 − 2𝑥𝑦 − 2𝑎𝑥 − 2𝑎𝑦 + 3𝑎2 = 0 

Gabarito: “a”. 

126. (ITA/2002) 

Num sistema de coordenadas cartesianas, duas retas 𝒓 e 𝒔, com coeficientes angulares 2 e 1/2, 

respectivamente, se interceptam na origem 𝟎. Se 𝑩 ∈ 𝒓 e 𝑪 ∈ 𝒔 são dois pontos no primeiro 

quadrante tais que o segmento 𝑩𝑪̅̅ ̅̅  é perpendicular a 𝒓 e a área do triângulo 𝑶𝑩𝑪 é igual a 𝟏𝟐𝒙𝟏𝟎−𝟏, 

então a distância de 𝑩 ao eixo das ordenadas vale 

a) 8/5. 

b) 4/5. 

c) 2/5. 
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d) 1/5. 

e) 1. 

Comentários 

Vamos, incialmente, organizar as informações, lembrando que queremos a coordenada 𝑥 
de 𝐵: 

𝑚𝑟 = 2 e 𝑚𝑠 =
1

2
; 

(0,0) ∈ 𝑟 ∩ 𝑠 ⇒ 𝑟: 𝑦 = 𝑚𝑟𝑥 𝑒 𝑠: 𝑦 = 𝑚𝑠𝑥 ou ainda 𝑟: 𝑦 = 2𝑥 𝑒 𝑠: 𝑦 =
1

2
𝑥; 

𝐵 ∈ 𝑟 e 𝐶 ∈ 𝑠 são dois pontos no primeiro quadrante tais que o segmento 𝐵𝐶̅̅ ̅̅  é 
perpendicular a 𝑟 

Usando as informações acima, construímos o seguinte diagrama: 

Como o triângulo Δ𝑂𝐵𝐶 é retângulo, de catetos 𝑂𝐵 e 𝐵𝐶, temos que sua área é dada por: 

1,2 =
6

5
=
𝑂𝐵 ∙ 𝐵𝐶

2
⇒ 𝑂𝐵 ∙ 𝐵𝐶 =

12

5
 (𝑒𝑞. 01) 

O ângulo 𝐵𝑂̂𝐶, entre as retas 𝑟 𝑒 𝑠, tem sua tangente dada por: 

𝑡𝑔(𝐵𝑂̂𝐶) = |
2 −

1
2

1 + 2 ∙
1
2

| =
3

4
 

Além disso, note também que 𝑡𝑔(𝐵𝑂̂𝐶) =
3

4
=

𝐵𝐶

𝑂𝐵
⇒ 𝐵𝐶 =

3

4
𝑂𝐵. Da 𝑒𝑞. 01, temos: 

𝑂𝐵 ∙
3

4
𝑂𝐵 =

12

5
⇒ 𝑂𝐵2 =

16

5
 

Por outro lado, temos que 𝑦𝐵 = 2𝑥𝐵, poise 𝐵 ∈ 𝑟 e, da distância de pontos: 

𝑂𝐵2 = (0 − 𝑥𝐵)
2 + (0 − 2𝑥𝐵)

2 = 5𝑥𝐵
2  

Portanto: 

5𝑥𝐵
2 =

16

5
⇒ 𝑥𝐵 =

4

5
 

Gabarito: “b”. 

127.  (ITA/2000) 

A área de um triângulo é de 4 unidades de superfície, sendo dois de seus vértices os pontos 𝑨: (𝟐, 𝟏) 

e 𝑩: (𝟑, −𝟐). Sabendo que o terceiro vértice encontra-se sobre o eixo das abcissas, pode-se afirmar 

que suas coordenadas são 

a) (−𝟏/𝟐,𝟎) 𝐨𝐮 (𝟓, 𝟎). 

b) (−𝟏/𝟐,𝟎) 𝐨𝐮 (𝟒, 𝟎). 

c) (−𝟏/𝟑,𝟎) 𝐨𝐮 (𝟓, 𝟎). 

d) (−𝟏/𝟑,𝟎) 𝐨𝐮 (𝟒, 𝟎). 
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e) (−𝟏/𝟓,𝟎) 𝐨𝐮 (𝟑, 𝟎). 

Comentários 

Seja 𝐶 o terceiro vértice. Do enunciado, ele é do tipo: 

𝐶 = (𝑎, 0) 

A área do triângulo, dado seus vértices, é dada por: 

Á𝑟𝑒𝑎 =
1

2
||
𝑎 0 1
2 1 1
3 −2 1

|| = 4 

±8 = 𝑎 − 4 − 3 + 2𝑎 ⇒ 3𝑎 − 7 = ±8 

Temos duas possibilidades: 

3𝑎 − 7 = 8 ⇒ 𝑎 =
15

3
= 5 

Ou: 

3𝑎 − 7 = −8 ⇒ 𝑎 = −
1

3
 

Logo, 𝐶 = (5,0) ou 𝐶 = (−
1

3
, 0). 

Gabarito: “c”. 

128.  (ITA/1998) 

Considere o paralelogramo 𝑨𝑩𝑪𝑫 onde 𝑨 = (𝟎,𝟎),𝑩 = (−𝟏,𝟐) e 𝑪 = (−𝟑,−𝟒). Os ângulos 

internos distintos e o vértice 𝑫 deste paralelogramo são, respectivamente: 

a) 𝝅/𝟒,𝟑𝝅/𝟒 𝐞 𝑫 = (−𝟐,−𝟓) 

b) 𝝅/𝟑, 𝟐𝝅/𝟑 𝐞 𝑫 = (−𝟏,−𝟓) 

c) 𝝅/𝟑,𝟐𝝅/𝟑 𝐞 𝑫 = (−𝟐,−𝟔) 

d) 𝝅/𝟒, 𝟑𝝅/𝟒 𝐞 𝑫 = (−𝟐,−𝟔) 

e) 𝝅/𝟑,𝟐𝝅/𝟑 𝐞 𝑫 = (−𝟐,−𝟓) 

Comentários 

  Vamos resolver essa questão usando o gráfico. Representando os pontos no plano, temos: 



 

 

 

    

165 

Prof. Victor So 
 
 
 

AULA 13 – GEOMETRIA ANALÍTICA I  

 

  

 Sabendo que os lados opostos do 
paralelogramo devem ser iguais, temos as 
seguintes relações: 

𝑘1 = |𝑦𝑐 − 𝑦𝑑| = |𝑦𝑏 − 𝑦𝑎| 

𝑘2 = |𝑥𝑐 − 𝑥𝑑| = |𝑥𝑏 − 𝑥𝑎| 

 Substituindo os valores: 

|−4 − 𝑦𝑑| = |2 − 0| ⇒ |−4 − 𝑦𝑑| = 2 

−4 − 𝑦𝑑 = ±2 ⇒ 𝑦𝑑 = −2 𝑜𝑢 𝑦𝑑 = −6 

 Pela figura, podemos ver que 𝑦𝑑 = −6, 
pois 𝐷 é um ponto acima do 𝐶. 

|−3 − 𝑥𝑑| = |−1 − 0| ⇒ |−3 − 𝑥𝑑| = 1 

−3 − 𝑥𝑑 = ±1 ⇒ 𝑥𝑑 = −2 𝑜𝑢 𝑥𝑑 = −4 

Como 𝐷 está à esquerda do 𝐶, devemos ter 
𝑥𝑑 = −2. 

∴ 𝐷 = (−2,−6)  

 

 

 

 

Para calcular o ângulo entre os lados 𝐴𝐵 e 𝐴𝐷, vamos primeiramente encontrar o 
coeficiente angular dessas retas: 

Reta 𝐴𝐵: 

𝑚𝐴𝐵 =
2 − 0

−1 − 0
= −2 

Reta 𝐴𝐷: 

𝑚𝐴𝐷 =
−6 − 0

−2 − 0
= 3 

Tangente do ângulo entre as retas (𝜃): 

𝑡𝑔(𝜃) = |
−2 − 3

1 + (−2) ∙ 3
| = |

−5

−5
| = 1 ⇒ 𝜃 =

𝜋

4
 

Ou seja, o ângulo entre essas retas é de 
𝜋

4
. Como 𝐴𝐵𝐶𝐷 é um paralelogramo, seu outro 

ângulo é 𝜋 −
𝜋

4
=

3𝜋

4
. 

Gabarito: “d”. 

129. (ITA/1998) 
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As retas 𝒚 = 𝟎 e 𝟒𝒙 + 𝟑𝒚 + 𝟕 = 𝟎 são retas suportes das diagonais de um paralelogramo. Sabendo 

que estas diagonais medem 4 cm e 6 cm, então, a área deste paralelogramo, em 𝒄𝒎𝟐, vale: 

a) 36/5 

b) 27/4 

c) 44/3 

d) 48/3 

e) 48/5 

Comentários 

Para resolver essa questão, vamos contar com a ajuda da trigonometria.  

Primeiro resultado: 

Seja o triângulo Δ𝐴𝐵𝐶 abaixo, tal que o ângulo entre 𝐴𝐵 e 𝐵𝐶 seja 𝛼. 

 

Sua área é dada por: 

Á𝑟𝑒𝑎 =
𝐴𝐵 ∙ 𝐵𝐶

2
𝑠𝑒𝑛(𝛼) 

Prova: 
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Basta traçar a altura relativa ao lado 𝐴𝐵, 𝐶𝐻. Olhe para o triângulo Δ𝐵𝐶𝐻 e veja que 

𝑠𝑒𝑛(𝛼) =
𝐶𝐻

𝐵𝐶
⇒ 𝐶𝐻 = 𝐵𝐶𝑠𝑒𝑛(𝛼). Disso, temos que a área do triângulo Δ𝐴𝐵𝐶 é dada por: 

𝐶𝐻 ∙ 𝐴𝐵

2
=
𝐵𝐶𝑠𝑒𝑛(𝛼) ∙ 𝐴𝐵

2
=
𝐴𝐵 ∙ 𝐵𝐶

2
𝑠𝑒𝑛(𝛼)   𝑐. 𝑞. 𝑑. 

Segundo resultado: 

Seja o quadrilátero convexo 𝐴𝐵𝐶𝐷 abaixo de diagonais 𝐴𝐶 e 𝐵𝐷. Seja 𝐸 o ponto de 
intersecção das diagonais. Do primeiro resultado acima, podemos calcular a área de 𝐴𝐵𝐶𝐷 como 
sendo a soma das áreas dos triângulos Δ𝐴𝐸𝐷, Δ𝐷𝐸𝐶, Δ𝐶𝐸𝐵 𝑒 Δ𝐵𝐸𝐴. 

 

Ou seja: 

Á𝑟𝑒𝑎 𝑑𝑒 𝐴𝐵𝐶𝐷 =

=
𝐴𝐸 ∙ 𝐸𝐷

2
𝑠𝑒𝑛(𝛼) +

𝐷𝐸 ∙ 𝐸𝐶

2
𝑠𝑒𝑛(180° − 𝛼) +

𝐶𝐸 ∙ 𝐸𝐵

2
𝑠𝑒𝑛(𝛼) +

𝐵𝐸 ∙ 𝐸𝐴

2
𝑠𝑒𝑛(180° − 𝛼) 

Mas 𝑠𝑒𝑛(𝛼) = 𝑠𝑒𝑛(180° − 𝛼), do que temos que: 

Á𝑟𝑒𝑎 𝑑𝑒 𝐴𝐵𝐶𝐷 =
𝐴𝐸 ∙ 𝐸𝐷

2
𝑠𝑒𝑛(𝛼) +

𝐷𝐸 ∙ 𝐸𝐶

2
𝑠𝑒𝑛(𝛼) +

𝐶𝐸 ∙ 𝐸𝐵

2
𝑠𝑒𝑛(𝛼) +

𝐵𝐸 ∙ 𝐸𝐴

2
𝑠𝑒𝑛(𝛼) 

Agrupando os termos, temos: 
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Á𝑟𝑒𝑎 𝑑𝑒 𝐴𝐵𝐶𝐷 =
𝐴𝐸 ∙ 𝐸𝐷

2
𝑠𝑒𝑛(𝛼) +

𝐷𝐸 ∙ 𝐸𝐶

2
𝑠𝑒𝑛(𝛼) +

𝐶𝐸 ∙ 𝐸𝐵

2
𝑠𝑒𝑛(𝛼) +

𝐵𝐸 ∙ 𝐸𝐴

2
𝑠𝑒𝑛(𝛼) 

⇔  Á𝑟𝑒𝑎 𝑑𝑒 𝐴𝐵𝐶𝐷 =
(𝐴𝐸 + 𝐶𝐸) ∙ 𝐷𝐸

2
𝑠𝑒𝑛(𝛼) +

(𝐶𝐸 + 𝐸𝐴) ∙ 𝐸𝐵

2
𝑠𝑒𝑛(𝛼) 

⇔ Á𝑟𝑒𝑎 𝑑𝑒 𝐴𝐵𝐶𝐷 =
(𝐶𝐸 + 𝐸𝐴) ∙ (𝐸𝐵 + 𝐷𝐸)

2
𝑠𝑒𝑛(𝛼) 

Ou seja: 

Á𝑟𝑒𝑎 𝑑𝑒 𝐴𝐵𝐶𝐷 =
𝐴𝐶 ∙ 𝐵𝐷

2
𝑠𝑒𝑛(𝛼) 

Na nossa questão, já temos as diagonais, precisamos do ângulo entre elas. Isso é fácil, pois 
uma das diagonais está sobre o eixo 𝑥 , isto é, o coeficiente angular da outra reta nos fornece a 
tangente do ângulo entre as diagonais.  

Nesse caso, então, temos: 𝑡𝑔(𝛼) = −
4

3
⇒ 𝑠𝑒𝑛(𝛼) =

4

5
. Temos ainda: 𝐴𝐶 = 4 e 𝐵𝐷 = 6. 

Por fim: 

Á𝑟𝑒𝑎 𝑑𝑒 𝐴𝐵𝐶𝐷 =
4 ∙ 6

2
∙
4

5
=
48

5
  

Observação: É bastante útil memorizar as expressões demonstradas na resolução dessa 
questão! 

Gabarito: “e”. 

130. (ITA/1997) 

Considere os pontos 𝑨: (𝟎, 𝟎), 𝑩: (𝟐, 𝟎) 𝐞 𝑪: (𝟎, 𝟑). 

Seja 𝑷: (𝒙, 𝒚) o ponto de intersecção das bissetrizes internas do triângulo 𝑨𝑩𝑪. Então 𝒙 + 𝒚 é igual 

a) 
𝟏𝟐

𝟓+√𝟏𝟑
 

b) 
𝟖

𝟐+√𝟏𝟏
 

c) 
𝟏𝟎

𝟔+√𝟏𝟑
 

d) 𝟓 

e) 𝟐 

Comentários 

Façamos inicialmente o diagrama para visualizar o triângulo ∆𝐴𝐵𝐶: 
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Note que a bissetriz de 𝐶𝐴̂𝐵 está sobre a reta 𝑥 = 𝑦, pois ela faz um ângulo de 
90°

2
=

45° com o eixo 𝑥 e passa por 𝐴 = (0,0). Disso, temos que 𝑃 é do tipo 𝑃 = (𝑥, 𝑥). Agora, vamos 
traçar as bissetrizes internas 𝐶𝐸 e 𝐴𝐷, conforme a figura: 

 

Pelo Teorema da Bissetriz Interna, temos: 

𝐶𝐴

𝐴𝐸
=
𝐶𝐵

𝐸𝐵
 

Mas 𝐶𝐴 = 3 e 𝐶𝐵 = √(3 − 0)2 + (0 − 2)2 = √13. Ou seja: 

3

𝐴𝐸
=
√13

𝐸𝐵
⇒ 𝐸𝐵 =

√13

3
𝐴𝐸 
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Note ainda que 𝐴𝐸 + 𝐸𝐵 = 𝐴𝐵 = 2, logo, 𝐴𝐸 +
√13

3
𝐴𝐸 = 2 ⇒ 𝐴𝐸 =

6

3+√13
. 

Observe a figura abaixo: 

 

O triângulo ∆𝐶𝐴𝐸 é semelhante ao triângulo ∆𝐶𝐺𝑃 pelo caso 𝐴𝐴. Disso, podemos escrever 
que: 

𝐶𝐺

𝐺𝑃
=
𝐴𝐶

𝐴𝐸
⇔
3− 𝑥

𝑥
=

3

6

3 + √13

⇔ 𝑥 =
6

5 + √13
 

Por fim, temos que 𝑦 + 𝑥 = 𝑥 + 𝑥 = 2𝑥 =
12

5+√13
. 

Gabarito: “a”. 

131.  (ITA/1995) 

Três pontos de coordenadas, respectivamente, (𝟎, 𝟎), (𝒃, 𝟐𝒃) e (𝟓𝒃, 𝟎), com 𝒃 > 𝟎, são vértices de 

um retângulo. As coordenadas do quarto vértice são dadas por: 

a) (−𝒃,−𝒃) 

b) (𝟐𝒃, −𝒃) 

c) (𝟒𝒃, −𝟐𝒃) 

d) (𝟑𝒃, −𝟐𝒃) 

e) (𝟐𝒃,−𝟐𝒃) 

Comentários 

Podemos resolver essa questão sem encontrar as retas que contém os pontos do 
retângulo. Inicialmente, veja a representação dos pontos no plano cartesiano: 
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Perceba que o quarto vértice deve estar localizado, necessariamente, no quarto 
quadrante. Assim, temos a seguinte figura: 

O bizu nessa questão é notar a simetria 
do retângulo. Conforme podemos ver 
pela figura ao lado, temos: 

𝑘2 = 𝑦𝑏 − 𝑦𝑎 = 𝑦𝑎 − 𝑦𝑑 

𝑘1 = 𝑥𝑏 − 𝑥𝑎 = 𝑥𝑐 − 𝑥𝑑 

 Substituindo os valores, temos: 

𝑘2 ⇒ 2𝑏 − 0 = 0 − 𝑦𝑑 ⇒ 𝑦𝑑 = −2𝑏 

𝑘1 ⇒ 𝑏 − 0 = 5𝑏 − 𝑥𝑑 ⇒ 𝑥𝑑 = 4𝑏 

∴ 𝐷 = (4𝑏, −2𝑏)  

 

 

 

Gabarito: “c”. 

132. (IME/2020) 

Considere a função 𝒇(𝒙) = √𝒙 − 𝒂, 𝒙 ≥ 𝒂, onde 𝒂 é um número real positivo. Seja 𝒔 a reta secante 

ao gráfico de 𝒇 em (𝟐𝒂, 𝒇(𝟐𝒂)) e (𝟓𝒂, 𝒇(𝟓𝒂)) e 𝒕 a reta tangente ao gráfico de 𝒇 que é paralela à 

reta 𝒔. A área do quadrilátero formado pela reta 𝒔, a reta 𝒕, a reta 𝒙 = 𝟐𝒂 e a reta 𝒙 = 𝟓𝒂 é √𝟐 

unidades de área. O valor de 𝒂, em unidades de comprimento, é: 

a) 𝟐√𝟐 

b) 𝟒 

c) 𝟐 

d) 𝟑√𝟐 

e) 𝟐√𝟒
𝟑

 

Comentários 
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 Antes de resolvermos a questão, devemos perceber que o quadrilátero é um 
paralelogramo, pois as retas que possuem seus pontos (𝑟 e 𝑡) são paralelas entre si e as outras 
retas que formam o paralelogramo também são paralelas entre si.  

 Vamos calcular o coeficiente angular da reta 𝑠. Sabemos que ela passa pelos pontos 

(2𝑎, 𝑓(2𝑎)) e (5𝑎, 𝑓(5𝑎)): 

𝑓(2𝑎) = √𝑎 e 𝑓(5𝑎) = 2√𝑎 

 Pontos de 𝑠: 

(2𝑎, √𝑎) e (5𝑎, 2√𝑎) 

 O coeficiente angular de 𝑠 é: 

𝑚𝑠 =
(2√𝑎 − √𝑎)

5𝑎 − 2𝑎
⇒ 𝑚𝑠 =

√𝑎

3𝑎
 

 Sendo 𝑡 paralela à 𝑟, temos que seu coeficiente angular é: 

𝑚𝑡 = 𝑚𝑠 =
√𝑎

3𝑎
 

 Logo, 𝑡 pode ser escrito como: 

𝑡: 𝑦 =
√𝑎

3𝑎
𝑥 + 𝑐 

 Onde 𝑐 é seu coeficiente linear. 

 Como 𝑡 tangencia 𝑓, ao substituir 𝑡 em 𝑓, devemos encontrar apenas uma solução: 

𝑓(𝑥) = 𝑦 = √𝑥 − 𝑎 

√𝑎

3𝑎
𝑥 + 𝑐 = √𝑥 − 𝑎 

 Elevando ao quadrado ambos os membros da equação: 

𝑎

9𝑎2
𝑥2 +

2√𝑎𝑐

3𝑎
𝑥 + 𝑐2 = 𝑥 − 𝑎 

𝑥2

9𝑎
+ (

2√𝑎𝑐

3𝑎
− 1) 𝑥 + 𝑐2 + 𝑎 = 0 

 Encontrando o discriminante e igualando a zero: 

Δ = (
2√𝑎𝑐

3𝑎
− 1)

2

− 4 ⋅
1

9𝑎
⋅ (𝑐2 + 𝑎) = 0 

4𝑎𝑐2

9𝑎2
−
4√𝑎𝑐

3𝑎
+ 1 −

4𝑐2

9𝑎
−
4

9
= 0 

−
4√𝑎𝑐

3𝑎
+
5

9
= 0 
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𝑐

√𝑎
=
5

9
⋅
3

4
⇒ 𝑐 =

5√𝑎

12
 

⇒ 𝑡: 𝑦 =
√𝑎

3𝑎
𝑥 +

5√𝑎

12
 

 Para 𝑥 = 2𝑎: 

𝑡: 𝑦 =
√𝑎

3𝑎
2𝑎 +

5√𝑎

12
=
13√𝑎

12
 

 Fazendo o esboço do gráfico: 

 

 A área do paralelogramo é dada por: 

𝐴 = (5𝑎 − 2𝑎) (
13√𝑎

12
− √𝑎) = 3𝑎 (

√𝑎

12
) =

𝑎
3
2

4
 

 Como 𝐴 = √2, temos: 

𝐴 =
𝑎
3
2

4
= √2 ⇒ 𝑎

3
2 = 4√2 ⇒ 𝑎3 = 25 ∴ 𝑎 = 2√4

3
 

Gabarito: “e”. 

133.  (IME/2016) 

O lugar geométrico dos pontos em ℝ𝟐 equidistantes às retas de equações 

𝟒𝒙 + 𝟑𝒚 − 𝟐 = 𝟎 𝐞 𝟏𝟐𝒙 − 𝟏𝟔𝒚 + 𝟓 = 𝟎 

é 

a) 𝟒𝒙 + 𝟐𝟖𝒚 + 𝟏𝟑 = 𝟎 

b) 𝟖𝒙 − 𝟕𝒚− 𝟏𝟑 = 𝟎 
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c) 𝟐𝟖𝒙 − 𝟒𝒚 − 𝟑 = 𝟎 

d) 𝟓𝟔𝒙𝟐 + 𝟑𝟖𝟖𝒚 − 𝟏𝟖𝟒𝒙− 𝟓𝟔𝒚𝟐 − 𝟏𝟔𝒚 + 𝟏𝟗 = 𝟎 

e) 𝟏𝟏𝟐𝒙𝟐 + 𝟕𝟔𝟖𝒙𝒚 − 𝟑𝟕𝟔𝒙 − 𝟏𝟏𝟐𝒚𝟐 − 𝟑𝟐𝒚+ 𝟑𝟗 = 𝟎 

Comentários 

Seja 𝑃 = (𝑥, 𝑦). Queremos: 

|
4𝑥 + 3𝑦 − 2

√42 + 32
| = |

12𝑥 − 16𝑦 + 5

√122 + (−16)2
| ⇔ |

4𝑥 + 3𝑦 − 2

5
| = |

12𝑥 − 16𝑦 + 5

20
| 

Disso, temos duas possibilidades: 

1ª possibilidade: 

4𝑥 + 3𝑦 − 2

5
=
12𝑥 − 16𝑦 + 5

20
⇔ 28𝑦 + 4𝑥 − 13 = 0 

2ª possibilidade: 

4𝑥 + 3𝑦 − 2

5
= −

12𝑥 − 16𝑦 + 5

20
⇔ 28𝑥 − 4𝑦 − 3 = 0 

Uma forma de representar, com uma só equação, o conjunto de pontos pertencentes a 
duas retas é multiplicando as equações das retas. Nesse caso: 

(28𝑦 + 4𝑥 − 13)(28𝑥 − 4𝑦 − 3) = 0 ⇔ 112𝑥2 + 768𝑥𝑦 − 376𝑥 − 112𝑦2 − 32𝑦 + 39 = 0 

Gabarito: “e”. 

134.  (IME/2013) 

Considere uma haste 𝑨𝑩 de comprimento 10 m. Seja um ponto 𝑷 localizado nesta haste a 7 m da 

extremidade 𝑨. A posição inicial desta haste é horizontal sobre o semieixo 𝒙 positivo, com a 

extremidade 𝑨 localizada na origem do plano cartesiano. A haste se desloca de forma que a 

extremidade 𝑨 percorra o eixo 𝒚, no sentido positivo, e a extremidade 𝑩 percorra o eixo 𝒙, no 

sentido negativo, até que a extremidade 𝑩 esteja sobre a origem do plano cartesiano. A equação 

do lugar geométrico, no primeiro quadrante, traçado pelo ponto 𝑷 ao ocorrer o deslocamento 

descrito é 

a) 𝟒𝟗𝒙𝟐 + 𝟗𝒚𝟐 − 𝟐𝟖𝟎𝒙+ 𝟏𝟐𝟎𝒚 − 𝟒𝟒𝟏 = 𝟎 

b) 𝟒𝟗𝒙𝟐 − 𝟒𝟎𝟔𝒙 − 𝟒𝟗𝒚𝟐 + 𝟒𝟒𝟏 = 𝟎 

c) 𝟗𝒙𝟐 + 𝟒𝟗𝒚𝟐 − 𝟒𝟒𝟏 = 𝟎 

d) 𝟗𝒙𝟐 + 𝟗𝒚𝟐 + 𝟏𝟐𝟎𝒚 − 𝟒𝟒𝟏 = 𝟎 

e) 𝟗𝒙𝟐 − 𝟒𝟗𝒚𝟐 − 𝟒𝟒𝟏 = 𝟎 

Comentários 

Observe a figura: 
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Nela, podemos observar: 

𝑦𝐴
2 + 𝑥𝐵

2 = 100; 

𝑠𝑒𝑛(𝛽) =
𝑦𝑃

3
=

𝑦𝐴

10
⇒ 𝑦𝐴 =

10

3
𝑦𝑃; 

c𝑜𝑠(𝛽) =
𝑥𝑃

7
=

𝑥𝐵

10
⇒ 𝑥𝐵 =

10

7
𝑥𝑃. 

Assim, temos que: 

(
10

3
𝑦𝑃)

2

+ (
10

7
𝑥𝑃)

2

= 100 ⇔ 9𝑥𝑃
2 + 49𝑦𝑃

2 = 441 

 

 

 

 

Gabarito: “c”. 

135. (IME/2012) 

Considere uma reta 𝒓 que passa pelo ponto 𝑷(𝟐,𝟑). A reta 𝒓 intercepta a curva 𝒙𝟐 − 𝟐𝒙𝒚 − 𝒚𝟐 = 𝟎 

nos pontos 𝑨 e 𝑩. 

Determine: 

a) o lugar geométrico definido pela curva; 

b) a(s) possível(is) equação(ões) da reta 𝒓, sabendo que 𝑷𝑨̅̅ ̅̅ ⋅ 𝑷𝑩̅̅ ̅̅ = 𝟏𝟕. 

Comentários 

Item a: 

Observe a seguinte manipulação algébrica: 

𝑥2 − 2𝑥𝑦 − 𝑦2 = 0 ⇔ 𝑥2 − 2𝑥𝑦 + 𝑦2 − 𝑦2 − 𝑦2 = 0 

Ou seja: 

(𝑥 − 𝑦)2 − 2𝑦2 = 0 ⇔ (𝑥 − 𝑦 − √2𝑦)(𝑥 − 𝑦 + √2𝑦) = 0 

Do que temos: 

𝑥 − (1 + √2)𝑦 = 0 

Coeficiente angular: 𝑚1 =
1

1+√2
 

Ou: 

𝑥 + (√2 − 1)𝑦 = 0 

Coeficiente angular: 𝑚2 =
1

1−√2
 

Note que 𝑚1𝑚2 =
1

1+√2
∙

1

1−√2
=

1

1−(√2)
2 = −1. 
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Portanto, a curva define um par de retas perpendiculares. 

Item b: 

Nesse item, é importante fazermos um desenho. Veja: 

 

Primeiro, perceba que o ângulo entre a reta 𝑟 e a reta 𝑦 = (√2 − 1)𝑥 é 𝛼. 

  Além disso, temos que 𝑃𝑀 é a distância do ponto 𝑃 = (2,3) à reta 𝑦 + (√2 + 1)𝑥 = 0, ou 

seja: 

𝑃𝑀 = ||
2(√2 + 1) + 3

√12 + (√2 + 1)
2
|| =

5 + 2√2

√4 + 2√2
 

Analogamente, temos que 𝑃𝑁 é a distância de 𝑃 à reta 𝑦 − (√2 − 1)𝑥 = 0, ou seja: 

𝑃𝑁 = ||
−2(√2 − 1) + 3

√12 + (−√2 + 1)
2
|| =

5 − 2√2

√4 − 2√2
 

Precisamos fazer aparecer o produto 𝑃𝐴̅̅ ̅̅ ∙ 𝑃𝐵̅̅ ̅̅ . Para isso, olhando a figura, perceba que: 

cos(𝛼) =
𝑃𝑀

𝑃𝐴
 

𝑠𝑒𝑛(𝛼) =
𝑃𝑁

𝑃𝐵
 

Ou seja: 
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𝑠𝑒𝑛(𝛼) cos(𝛼) =
𝑃𝑀

𝑃𝐴
∙
𝑃𝑁

𝑃𝐵
=
𝑃𝑀 ∙ 𝑃𝑁

𝑃𝐴 ∙ 𝑃𝐵
 

Mas 

𝑃𝑀̅̅ ̅̅̅ ∙ 𝑃𝑁̅̅ ̅̅ = (
5 + 2√2

√4 + 2√2
) ∙ (

5 − 2√2

√4 − 2√2
) =

(5 + 2√2)(5 − 2√2)

√(4 + 2√2)(4 − 2√2)

=
25 − 8

√16 − 8
=
17

2√2
 

Dessa forma 

𝑠𝑒𝑛(𝛼) cos(𝛼) =
17

2√2
∙
1

17
=

1

2√2
⇒ 2𝑠𝑒𝑛(𝛼) cos(𝛼) =

1

√2
 

∴ 𝑠𝑒𝑛(2𝛼) =
1

√2
 

Estamos interessados apenas no valor de 𝑡𝑔𝛼, pois com ele determinaremos os possíveis 
coeficientes angulares da reta 𝑟. Sendo assim, lembre-se, da trigonometria: 

𝑠𝑒𝑛(2𝛼)

1 + cos(2𝛼)
=
2𝑠𝑒𝑛(𝛼) cos(𝛼)

2 cos2(𝛼)
= 𝑡𝑔(𝛼) 

Como 𝑠𝑒𝑛(2𝛼) =
1

√2
, temos que: 

cos(2𝛼) = ±
1

√2
 

Assim, temos duas possibilidades para 𝑡𝑔(𝛼): 

𝑡𝑔(𝛼) =

1

√2

1 +
1

√2

=
1

1 + √2
= √2 − 1 

Ou 

𝑡𝑔(𝛼) =

1

√2

1 −
1

√2

=
1

√2 − 1
= √2 + 1 

Como dito anteriormente, o ângulo entre a reta 𝑟 e a reta 𝑦 = (√2 − 1)𝑥 é 𝛼. Seja 𝑚𝑟  o 
coeficiente angular de 𝑟. Da geometria analítica, temos as seguintes possibilidades: 

Possibilidade 1: 

𝑡𝑔(𝛼) = √2 − 1 = |
𝑚𝑟 − (√2 − 1)

1 + 𝑚𝑟(√2 − 1)
| 

Que implica: 

±(√2 − 1) =
𝑚𝑟 − (√2 − 1)

1 + 𝑚𝑟(√2 − 1)
 

Resolvendo para 𝑚𝑟, temos: 
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𝑚𝑟 = 1 𝑜𝑢 𝑚𝑟 = 0 

Para 𝑚𝑟 = 1, obtemos a reta: 

𝑟: 1 =
𝑦 − 3

𝑥 − 2
⇒ 𝑟: 𝑦 = 𝑥 + 1 

Para 𝑚𝑟 = 0 obtermos uma reta horizontal. Ou seja: 

𝑟: 𝑦 = 3 

Possibilidade 2: 

𝑡𝑔(𝛼) = √2 + 1 = |
𝑚𝑟 − (√2 − 1)

1 + 𝑚𝑟(√2 − 1)
| 

Que implica 

±(√2 + 1) =
𝑚𝑟 − (√2 − 1)

1 + 𝑚𝑟(√2 − 1)
 

Para a igualdade acima com −(√2 + 1), obtemos 𝑚𝑟 = −1. 

E a reta 𝑟: 

𝑟: −1 =
𝑦 − 3

𝑥 − 2
⇒ 𝑟: 𝑦 = −𝑥 + 5 

Para (√2 + 1), temos: 

(√2 + 1) =
𝑚𝑟 − (√2 − 1)

1 + 𝑚𝑟(√2 − 1)
⇒ 0 =

−2√2

1 + 𝑚𝑟(√2 − 1)
 

Ou seja, somente é satisfeita quando 𝑚𝑟 ⟶∞, isto é, a reta 𝑟 é vertical e, portanto, deve 
ser: 

𝑟: 𝑥 = 2 

As possíveis retas 𝑟 são: 

𝑟: 𝑦 = 𝑥 + 1 

𝑟: 𝑦 = 3 

𝑟: 𝑦 = −𝑥 + 5 

𝑟: 𝑥 = 2 

Gabarito: Item a) um par de retas perpendiculares; Item b) 𝒓: 𝒚 = 𝒙 + 𝟏 𝒐𝒖 𝒓: 𝒚 = 𝟑 𝒐𝒖 𝒓: 𝒚 =
−𝒙 + 𝟓 𝒐𝒖 𝒓: 𝒙 = 𝟐. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS DA AULA 

Vimos os conceitos iniciais da Geometria Analítica. Essa é a parte da matemática que junta 
Geometria Euclidiana com Álgebra e, por isso, para resolver as questões de provas militares e 
saber o que o problema pede, normalmente, teremos que esboçar o gráfico das equações 
envolvidas para poder extrair algumas informações. É importante que você tenha aprendido a 
trabalhar com as equações da reta, pois elas costumam cair com bastante frequência, 
principalmente, em questões envolvendo retas tangentes (tópico da próxima aula). Na próxima 
aula, estudaremos as equações das cônicas e o restante dos assuntos de Geometria Analítica.  

Quaisquer dúvidas, críticas ou sugestões entre em contato pelo fórum de dúvidas do 
Estratégia ou se preferir: 
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